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O amor por aquela mulher trouxe-o de volta á vida!
 Durante séculos, Gabriel Dyer viveu no fundo do mar, até a noite em que salvou uma mulher de afogamento. A partir daí, ele pôde entrar novamente em contato com o mundo dos vivos.

Tess Miller achou que enlouquecera. Poucos dias após se divorciar, foi acusada de matar o ex-marido! Mais estranha ainda foi à aparição de um atraente pirata que a livrou da morte no oceano. Gabriel jurou que a ajudaria a provar sua inocência, mas Tess ficou em dúvida: o pirata a amava de verdade... Ou só precisava dela para se libertar daquela prisão no fundo do mar?
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CAPÍTULO 1
Passava da meia-noite quando Tess Miller estacionou seu carro em frente ao Bar do Bernie, uma taverna à beira da praia em Las Palmas, Flórida.

Saindo do automóvel, contemplou as poucas estrelas que decoravam a escuridão do céu, onde a lua despontava cheia e soberana. Pretendia passear pela praia, apreciar a vista ampla e majestosa do golfo do México, acariciado pelos ventos oceânicos, que dissipavam o calor do dia, refrescando a noite.

Enquanto esteve casada, vivera cinco anos em sua casa de praia, e agora, com o recente divórcio, Tess precisou abrir mão daquela maravilhosa residência. A única lembrança agradável que guardava de seu casamento com Darrell Cage era o hábito de fazer longas caminhadas pela praia e o prazer imenso que sentia ao contemplar a serenidade do oceano verde-azulado. O contato dos pés amassando a areia fofa e alva, após um exaustivo dia de trabalho, compensava o sacrifício de enfrentar o tráfego infernal diário entre a cidade e a costa oceânica. A misteriosa escuridão do mar lhe causava uma sensação de paz e, ao mesmo tempo, a seduzia.

Tess, em sua beleza morena, alta e esguia, tirou seus sapatos brancos, preferindo andar sem eles sobre a areia morna, em direção ao norte, ouvindo o som das ondas que se quebravam na praia. Os pequenos grãos de areia deslizavam por entre seus dedos, frios e um pouco ásperos, onde partículas de coral haviam sido reduzidas a um pó fino. Conchas de vários tipos e tamanhos, com suas cores esmaecidas pelo luar, espalhavam-se por toda parte, enfeitando a praia como um colar de pérolas.

Havia algo de atraente e misterioso na água do mar que desencadeava sensações desconhecidas em Tess, sentimentos que ultrapassavam a razão. O oceano a atraía, parecendo convidá-la a visitar suas profundezas. Como na lenda de Ulisses, personagem da literatura grega, sentia-se seduzida pelo canto das sereias. Nesses momentos de extrema intimidade com o mar ela sempre respondia aos seus impulsos mais secretos. Porém a imagem perturbadora de Darrell Cage, seu ex-marido, surgiu de repente. A mansão onde viveram durante o casamento ficava naquela região. Na verdade, a luxuosa residência nunca lhe pertencera.

Tess não era uma esposa, e sim propriedade particular do Sr. Cage. Foram necessários cinco anos de sofrimento e tortura para que fosse possível ver essa triste realidade. Cinco anos para descobrir que uma bela casa e muito dinheiro não lhe proporcionaram a felicidade almejada.

Ficando grávida, Tess esperava que uma criança os aproximasse, mas a gravidez teve fim com um aborto involuntário. Darrell lhe dissera na época que filhos não eram importantes e, em seguida, saiu para o trabalho, deixando-a só com seu desencanto e desamparo. Como conseguira amá-lo um dia? Como ele podia ser tão frio e calculista?

A lembrança desse fato ainda estava viva no coração de Tess; no entanto, os momentos de tristeza pertenciam ao passado. Depois da longa e desgastante batalha para divorciar-se daquele homem vingativo e possessivo conseguiu retomar o controle de sua própria vida, e Darrell Cage tornara-se uma má recordação de uma fase tumultuada que ansiava esquecer. Aquele casamento precisava ser superado, dando lugar a novas perspectivas.

Havia apenas boas lembranças a serem construídas a partir de então.

Enquanto caminhava ao longo da praia, Tess foi além da claridade dos postes de luz, em direção a um local privativo, onde havia as mansões de Sandhook Road, habitadas pelos milionários de Las Palmas.

As luzes das casas não chegavam à praia, deixando que a escuridão se espalhasse sobre a areia branca, levemente iluminada pelo luar. Tess sentou-se nas pedras que rodeavam a costa, para descansar. Andara mais do que pretendia; sentia-se suada e quente.

Um sorriso despontou em seu rosto. O melhor seria um refrescante mergulho nas águas plácidas do golfo.

Por um instante, pareceu ter ouvido uma voz masculina chamando-a, convidando-a para banhar-se no oceano. Por que não? A praia estava deserta, e Tess era uma ótima nadadora, por que não satisfazer esse impulso?

Olhando ao redor, certificou-se de que estava mesmo só e despiu-se, ficando apenas com as roupas de baixo. Se fosse observada a distância, pareceria estar usando um biquíni, ninguém notaria a diferença. Correu de encontro às ondas e mergulhou na água fria.

O choque da temperatura da água com seu corpo quente pela caminhada causou-lhe um arrepio. Nadou mais um pouco e virou de costas, admirando as estrelas enquanto boiava sobre as águas. Sentindo-se mais viva do que nunca, mergulhou outra vez e, para exercitar os músculos, brincou despreocupada na superfície.

Subia e descia, nadava e mergulhava feliz por sentir-se livre e solta. Fizera natação durante o período escolar, pegando terceiro lugar numa das competições anuais do Estado. No entanto, os dez anos de falta de prática não fez com que esquecesse o treinamento. Ainda conservava sua forma e resistência física.

Virando-se de costas outra vez, Tess flutuou tranqüila, movendo as mãos na água até decidir que era o momento de retornar à praia. Olhando para a costa, começou a nadar.

Em princípio, não pôde visualizar a praia, e um sentimento de pânico começou a surgir quando notou que não havia nenhum ponto de referência naquela imensa escuridão à sua volta. De repente, um ruído ecoou aos seus ouvidos. Voltou-se em sua direção, avistando uma luz, talvez de uma das casas da praia.

Com dificuldade, Tess identificou duas figuras paradas em frente à luminosidade. Ela se afastara tanto assim da costa?

De súbito, a luz se apagou, mas o ponto de referência de que precisava já havia sido dado, e Tess começou a nadar em direção à praia.

Enquanto nadava, lembrou-se da correnteza. Teria de ficar atenta e evitá-la para não perder a resistência. Por mais que se esforçasse, ainda estava muito longe da costa, e a força da maré não permitia que se aproximasse. Nadou mais rápido, lutando contra o medo de se perder na correnteza do oceano. Fazendo movimentos cada vez mais vigorosos, ela forçava todos os músculos do corpo. Quando parou para tomar fôlego, olhou ao redor. Podia ver o tom mais escuro da terra em contraste com o céu estrelado; então, concluiu que estava conseguindo alcançar a praia. Mas ainda lhe restava um longo percurso.

Continuou a nadar, mais devagar, sabendo que o seria melhor controlar o medo do que ser mais veloz. Entretanto, seu esforço parecia durar uma eternidade,

Tess começava a sentir a exaustão nos músculos. No momento em que olhou para frente, viu mais próxima a costa. Dizia a si mesma que poderia prosseguir, e tudo acabaria bem.

Por fim, Tess sentiu algo sob a ponta dos pés e nadou mais rápido: areia. Estava quase chegando!

Cansada demais para continuar a nadar, ficou de pé, mantendo a cabeça fora da água, pois a profundidade não era excessiva. De repente, uma onda a encobriu, puxando-a para o fundo.

Descontrolando-se, passou a se debater. Quando conseguiu voltar à superfície para respirar, outra onda caiu sobre ela com violência. Seus pés não alcançavam mais a areia. Tess sentiu-se perdida, não havia saída, nem para cima, nem para baixo, nenhuma luz; só a escuridão ameaçadora e a voracidade do mar.

Quando foi empurrada para a superfície outra vez, ela encheu os pulmões de ar.

— Socorro! — gritou, conseguindo emitir um som fraco e desesperado.

Mas não havia ninguém para socorrê-la, e Tess afundou de novo.

A sensação de estar submersa naquelas águas escuras do golfo era apavorante. Nada além do oceano, frio e profundo. Quilômetros de água que se transformavam numa massa densa e intransponível. A morte viria em silêncio, trazida pelas ondas que Tess tanto admirava.

Porém ela pensou ter ouvido um apito estridente... Talvez um daqueles navios antigos que navegavam pelos sete mares em busca de tesouros perdidos. Tess poderia jurar que escutara homens gritando. Eles pareciam aterrorizados com a tempestade que os alcançava e clamavam por socorro. Mas, de súbito, tudo ficou no mais absoluto silêncio, exceto pelas batidas de seu coração e uma voz masculina que a chamava das profundezas do oceano.

Como por milagre, foi puxada para cima. Tess sentiu o toque frio do ar em suas faces e ombros, e braços fortes que a seguraram pela cintura, conduzindo-a a superfície.

Quando tossiu, a água que saiu pela boca foi substituída por uma fraca corrente de ar através da garganta. Tess estava deitada sobre a areia.

— Você não tem noção de perigo? — A voz do homem saía rouca, um som quase sussurrado. — Não pode nadar durante a noite como se fosse um peixe. Ou melhor, você se debatia como um cachorrinho, aquilo não era nadar. Se não tivesse me acordado, com certeza, estaria morta agora. Uma beleza como a sua merece muito mais do que ser jogada numa praia qualquer ou engolida pelas ondas.

Tess não conseguia falar. Tudo o que podia fazer era respirar. O ar que entrava em seus pulmões parecia queimá-la por dentro. Então, continuou deitada na areia, observando a forma sombria do homem curvado sobre ela.

— Não tente falar — disse ele, com ternura. — Na verdade, sou eu quem deve lhe agradecer.

Aos poucos, Tess foi recuperando os sentidos e pôde enxergar o rosto másculo abrir-se num sorriso amigável e solícito. O sorriso mais encantador que ela jamais vira. Os olhos verdes brilhavam como esmeraldas naquela expressão singular.

— Obrigada — ela murmurou, entre uma e outra tosse.

— Eu é que agradeço — respondeu ele. Colocando a mão por trás da cabeça de Tess, ele a ergueu, aproximando-se.

— Que linda mulher é você. Uma jovem atraente e sensual não deveria andar por praias sem um acompanhante à altura, para protegê-la.

Ele a beijou de forma rude, como se fosse um dever pelo seu ato de heroísmo. Então, afastou-se e soltou uma gargalhada. A pele molhada brilhava a cada movimento daqueles músculos avantajados.       
— Tudo o que posso fazer é lhe agradecer — disse ele. — Vendo-a desse jeito, tenho de admitir que me tornei um cavalheiro, e, como tal, devo dizer-lhe boa noite.

De repente, Tess se deu conta de que ele estava nu.

Aparentemente ignorando o fato, o desconhecido levantou-se e caminhou em direção ao oceano.

Erguendo-se com dificuldade, apoiando-se nos próprios braços, Tess tentou chamá-lo, mas a voz não saía, o excesso de água salgada bloqueava sua garganta. Desejava falar com ele, interrogá-lo, mostrar sua gratidão, mas tudo em vão, pois só conseguiu vê-lo afastar-se. Aquele homem caminhou em direção ao mar sem olhar para trás, alcançou a água, que lhe cobriu todo o corpo, desaparecendo.

Sentindo-se fraca e sonolenta, Tess voltou a deitar-se na areia. Seu salvador a esperava em seus sonhos e fantasias íntimas quando fechou os olhos, onde ele parecia ser mais real do que na praia. O corpo era forte e viril, com músculos bem desenvolvidos. Os olhos verdes de um tom suave e brilhante e o sorriso tão puro e inocente como o de uma criança.

— Se precisar de mim, jovem, chame por Gabriel Dyer — sussurrou ele, em seus ouvidos. — Agora que me encontrou, virei correndo. Só Deus sabe que eu jamais obteria ajuda se chegasse alguns minutos mais tarde. Vivo ou morto, eu não serviria para nada.

Aquelas palavras permaneceram depois que ele se foi, ecoando na mente de Tess como uma promessa segura, nascida do som das ondas e da brisa gentil do golfo, que se misturavam em sua imaginação.

CAPÍTULO 2
Os poucos raios de sol que surgiam atrás das mansões, anunciando um novo dia, iluminavam a praia quando Tess acordou. Seu corpo tremia de frio. Ainda atordoada, sem noção de onde estava e em que circunstâncias passara a noite, tentou erguer-se. Ao se virar de lado, sua mão tocou a areia fofa; então, devagar, recordou-se do que lhe acontecera.

— Oh, não...

A cabeça doía e latejava, as pernas estavam geladas. Os finos grãos de areia aderiram aos longos cabelos cor de ébano, deixando-os duros e secos. A boca tinha gosto de água salgada, e a garganta ardia terrivelmente.

— O que você fez? — repreendeu-se, quando tentou se levantar.

Lembrando-se do incidente da noite anterior, Tess agradeceu aos céus por haver uma pessoa nadando no momento em que quase se afogara. Não era possível que tivesse mais alguém na água àquela hora da noite, tinha plena convicção de que estava só. Mas ele estivera lá. Como apareceu, não sabia, mas de uma coisa tinha certeza: fora salva por aquele desconhecido.

Sentiu-se uma tola por ter permitindo que a corrente marítima a levasse. Poderia ter morrido afogada por essa imprudência. Estava vestida apenas com suas roupas de baixo numa praia deserta, e o sol começava a despontar no céu. Precisava encontrar suas vestes bem depressa, antes que algum banhista madrugador aparecesse.

No entanto, a maré subira enquanto ela dormia e sua bolsa e suas roupas não se encontravam mais onde as deixara. Levantando-se, Tess olhou ao redor e avistou algo. Sim, um sapato! Ansiosa, correu até ele e, logo à frente, viu o outro pé do calçado. Sua blusa estava ao lado, toda amassada e suja. Vestiu-a e respirou aliviada por ter comprado uma camisa maior que seu tamanho e que mais parecia uma saída de praia.

Com os sapatos nas mãos, caminhou em direção às pedras, encontrando sua bolsa jogada sobre a areia. As chaves do carro e os objetos pessoais continuavam intactos, apenas um pouco melados pela água do mar.

Ao menos, poderia dirigir até sua casa. Ainda era bem cedo, e tudo o que tinha a fazer era chegar até onde estacionara o carro, sem ser notada. Desejando preservar sua dignidade, Tess começou a andar na praia a passos lentos devido ao cansaço. Sentia o corpo pesado e dolorido, e perdera a esperança de achar sua calça jeans.

— Você sabe que esta praia é particular? — Uma voz masculina interrompeu sua busca. — Não que eu me importe, é claro.

Seria o homem que a salvou na noite anterior? Virando-se, Tess encarou o homem. Ele parecia ter vindo da mansão localizada no alto do morro. Alto e com a pele ressecada pelo sol, o estranho vestia uma camisa azul e um par de botas. Seu sorriso revelava os dentes brancos e os olhos eram azuis. Não, não se parecia com o seu misterioso salvador.

— A praia, na verdade, é pública — respondeu ela, com certa frieza. —Mas já estou de saída, de qualquer forma.

Ainda tossindo, Tess jogou os cabelos para trás e continuou andando até chegar ao Bar do Bernie, onde deixara seu carro. Parecia um longo e árduo trajeto.

— Como eu disse não me importo. — O homem seguia ao lado dela. — Você está com aparência de quem dormiu na praia esta noite.

— E você parece que não dormiu — replicou Tess. — Qual é o problema?

— Você dorme na praia por lazer ou levou um fora do namorado ontem?

— Não tenho namorado, e acho que já estou fora dos limites da sua casa, de maneira que não há com que se preocupar.

— Como posso não me preocupar quando uma mulher tão linda aparece na praia a essa hora da manhã?

Enquanto caminhava, Tess avistou algo à sua frente. Ao aproximar-se, percebeu que era sua calça jeans. Porém, com a dignidade de uma imperatriz, deixou-a para trás.

— Bem, se mudar de idéia, serei um ótimo candidato a namorado — insistia o homem. — Meu nome é Charles Dumont. Telefone-me a qualquer hora.

— Tudo bem, Charlie — disse Tess, sorrindo. — Mas tenho um compromisso agora. Por favor, me dê licença.

— Claro. Vou continuar meu passeio solitário.

— Ótimo. — Eles chegaram perto do Bar do Bernie, e Tess tomou a direção do estacionamento. — Adeus.

— Adeus. — Charles Dumont permaneceu na praia, observando-a afastar-se. — Até breve! — gritou.

Apressada, Tess não respondeu, apenas correu em direção ao carro e entrou.

Nunca mais, nunca mais, pensava, enquanto dava a partida na sua Toyota azul. De hoje em diante, nadarei só em piscinas públicas.

Tess podia sentir o calor subindo pelas faces, fazendo-a corar, como se cada indivíduo que passasse por ela durante o trajeto até sua casa, adivinhasse o que lhe acontecera e a condenasse pelo comportamento descuidado que tivera.

Nunca, nunca, nunca mais.

Uma vez sã e salva em sua casa e sob o chuveiro quente, Tess começou a achar certa graça na situação. Afinal, poderia ter sido pior se ela tivesse se afogado e seu corpo fosse arrastado até alto-mar.

Nesse caso, achariam sua bolsa jogada nas areias da praia, e todos suspeitariam que cometera suicídio. Tess seria lembrada como a mulher que não conseguira enfrentar a vida sem seu amado marido Darrell Cage. Isso seria bem pior do que ser encontrada na praia só de sutiã e calcinha.

Entretanto, sua noite de aventura não foi tão ruim. Sobrevivera ao acidente sem maiores danos, apenas os grãos de areia prejudicaram a beleza de seus cabelos. Mas isso o xampu resolveria.

Desejava poder eliminar Darrell Cage da sua mente de modo fácil e rápido, como fazia com a areia em seus cabelos, mesmo que ele implorasse para tê-la de volta. Mesmo que ele descobrisse que ela não precisava dele para nada.

Sem dúvida, à luz do dia, Tess era capaz de ver os aspectos positivos do ex-marido. Quando não estava bêbado, ele era quase afetuoso. Tinha capacidade e categoria para conquistar uma mulher, fazendo-a sentir-se o centro do universo. Darrell era charmoso e rico. Seus negócios cobriam a maior parte da costa do golfo, resultando em lucros bastante elevados.

Fora uma pena que ele a considerasse sua propriedade particular e a sufocasse daquela maneira. Darrell não entendia nada sobre amor e companheirismo.

Mas agora Tess estava livre. Darrell oferecera-lhe uma substanciosa quantia em dinheiro e uma pensão alimentícia, que foram recusadas com firmeza. Tess não desejava manter nenhum tipo de dependência com seu ex-marido; pelo contrário, queria vê-lo, definitivamente, afastado de sua vida. A simples lembrança de Darrell Cage a repugnava.

Se tivesse dado à luz aquela criança, nesse momento ela teria pouco mais de um ano de idade. Tess preferia não pensar nesse triste episódio de seu casamento. O importante seria concentrar-se no presente.

Desligou o chuveiro e saiu do boxe. Pegou a toalha e deixou o banheiro, andando pelo corredor em direção ao quarto. Olhando seu corpo refletido no espelho sobre a cômoda, Tess recordou-se do homem que a salvou. Ele estivera nu em pêlo na noite anterior e não parecia nem um pouco constrangido. Nem ao menos ostentava sua nudez, agindo com simplicidade e naturalidade. Como Tess desejava agir dessa maneira com sua vida e sentir-se despreocupada e confiante, sem levar em conta com opiniões alheias... Apenas viver...

Mas quem seria ele? Aquele homem a intrigava. Era a própria imagem da força e virilidade brotando das profundezas do oceano para ajudá-la, como se fosse um deus mitológico, cuja missão seria salvar sua vida, retornando ao seu reino encantado após completar sua tarefa. Tess tentava lembrar o que ele dissera, mas a intensidade daquele beijo desviou seu pensamento.

O homem não apenas a beijara; ele envolvera seus lábios rubros de forma possessiva. Não era o tipo de atitude que Darrell tomaria em relação à Tess, nem nos poucos momentos felizes que tiveram quando casados. Aquele desconhecido mostrou-se cauteloso; apenas a liberdade de um beijo e nada mais.

Ela não se encontrava em condições de impedi-lo se tentasse ir além do simples beijo. Mas era um cavalheiro, um homem educado e gentil, embora fosse meio rústico. Dadas as circunstâncias, seu comportamento fora exemplar.

O que ele dissera? Qual era seu nome? Tess tinha certeza de que ele pronunciara seu nome, mas sua memória a traía, não conseguia se recordar de nenhuma palavra. Quanto mais forçava sua memória, mais difícil se tornava a reconstituição dos fatos.

Após vestir sua bermuda surrada e uma camiseta curta, Tess foi à cozinha, preparou um café da manhã bem leve e saudável.

Levando o prato e a xícara ao seu pequeno quintal, sentou-se à mesa e abriu o jornal de domingo. Sentia-se mais tranqüila e revigorada.

A casa que alugara era pequena, porém aconchegante e só dela. Os móveis, que pertenciam ao dono, não eram do seu gosto pessoal, mas serviam para dar certo conforto ao ambiente.

Felizmente, seu nome não aparecia nos artigos do jornal. Ela até podia visualizar a manchete: Mulher desaparecida é dada como morta. Apenas sua bolsa foi encontrada na praia.

De súbito, as palavras daquele homem surgiram em sua lembrança: Agora que me encontrou, virei correndo. Foi isso o que ele disse. "Chame por...

Chamar por quem? Não conseguia lembrar o nome. Tudo o que podia recordar era o rosto e o sotaque irlandês da voz.

Se precisar de mim, chame por... Como Tess desejava lembrar-se desse nome tão especial! Quando a campainha tocou, ela pulou na cadeira. Não costumava receber visitas aos domingos porque gostava de ir à igreja. Como esse não era um dia normal, deveria preparar-se para qualquer eventualidade. Depois de tomar um gole do café, Tess correu para atender.

— Estou indo! — gritou.

Ao abrir a porta, espantada, deu um passo para trás, afastando-se do visitante inesperado.

— Olá. — Charles Dumont, o homem que a surpreendera na praia naquela manhã, estava em pé na soleira da porta, segurando uma sacola de papel na mão e com um sorriso amigável nos lábios. — Nos encontramos de novo.

— Parece que sim. O que você está fazendo aqui? Como me encontrou?

— Bem, vamos ver. — Charles abriu a sacola e retirou a calça jeans de Tess, lavada e passada. — Achei que seria gentil de minha parte se eu lhe trouxesse isto.

— Essa calça não é minha — disse ela, lamentando a tola mentira que acabava de inventar.

— Não? Então a pessoa que a perdeu ficará sem seu cartão de crédito. — Ele tirou o cartão do bolso da camisa e leu o nome em voz alta. — Teresa Cage?

Fitando o cartão por alguns minutos, Tess lembrou-se de que, ao abastecer o carro, no dia anterior, pusera o cartão de crédito no bolso da calça.

— Teresa Miller — corrigiu ela, com as faces ruborizadas. — Sim, esse cartão me pertence.

— E a calça?

— Tudo bem, é minha. Obrigada por devolvê-los. — Ela aceitou a roupa e o cartão de maneira gentil, tentando dissimular seu constrangimento.

— Não foi nada — respondeu ele. — Sinto cheiro de café.

— O ar do golfo deve ter aprimorado seus sentidos. Aceita uma xícara?

— Eu adoraria, obrigado. — Charles sorriu outra vez e entrou, deixando a sacola na porta. — Sua casa é bem confortável.

— É alugada. E os móveis também.

— Isso explica os desenhos de peixes voadores na parede.

— Passo pouco tempo aqui, na verdade. Como você toma seu café?

— Puro e sem açúcar, por favor.

Ambos se dirigiram à cozinha e, depois de se servirem, foram sentar-se à mesa do quintal.

— Onde o senhor trabalha Sr. Dumont?

— Hoje de manhã era Charlie. O que aconteceu para mudar?

— Eu não estava me sentindo muito bem.

— E agora que está melhor você prefere manter distância?

— Não, mas é que... Não nos conhecemos.

— Está certo. Meu nome é Charles Dumont e sou banqueiro. Na época em que faziam piadas sobre o Sr. Dumont ser meu pai, não me lembro de ninguém se dirigindo a ele de maneira tão formal. Todos o chamavam de Ted, e era banqueiro também. Somos uma família da Nova Inglaterra e fizemos nossa fortuna em Boston. Mudei-me há pouco tempo para o sul porque precisava me divertir e gastar esse dinheiro, em vez de passar o tempo acumulando mais. — Fez uma pausa e bebeu um gole de café. — Acho que já disse o essencial. Você pode mudar o tratamento agora?

— Sim, penso que isso é suficiente, Charles — disse ela, rindo. — Por que atravessou a cidade para trazer minha calça e meu cartão?

— O dia estava ensolarado, perfeito para um passeio de carro — respondeu bem-humorado. — Achei que poderia unir o útil ao agradável.

— Obrigada, de novo.

Tess não sabia mais o que dizer. Charles tinha uma boa aparência e era simpático, mas ela não estava interessada em começar outro relacionamento, e muito menos ampliar seu círculo de amizades.

— Como você foi parar na nossa praia esta manhã? Ele parecia estar mesmo determinado a firmar uma conversa.

— Isso não é da sua conta — respondeu Tess, com frieza.

— Sei que estou sendo indiscreto — admitiu. — Mas, quando uma mulher tão atraente aparece em minha praia, desperta minha curiosidade.

— É mesmo? Aposto como isso acontece com freqüência — retrucou Tess, sorrindo, inocente. — Além do mais, por que você acordou tão cedo? Os banqueiros sempre acordam tarde. Também estou curiosa.

— Sempre me levanto muito cedo. Acho que é um hábito de família. Meu pai é um admirador de pássaros, e acorda com seus binóculos nas mãos. Creio que é genético.

— Agradeço por sua visita, Charles, mas não sou boa companhia hoje.

— A ressaca pode ser desastrosa, não é?                 

— Não estou de ressaca.

— Desculpe-me. — Ele riu e terminou seu café. — Bem, vou deixá-la sozinha por enquanto, porém gostaria de sua companhia para jantar esta noite. Se você não tiver outro compromisso, é claro.

— Bem, precisarei me alimentar, mais cedo ou mais tarde. Mas pretendia jantar em frente à televisão.

— Você poderá ver televisão depois. Teremos um jantar tranqüilo e eu a trarei de volta para casa em seguida. Afinal, amanhã é dia de trabalho.

— Está certo, guardarei minha sopa no congelador. Espero que você conheça um bom restaurante.

— Já pensei em dois. — Charles se levantou e sorriu. — Posso vir pegá-la às sete horas?

— Claro, estarei pronta.

— Está combinado. Até mais tarde, Teresa Miller.

— Até logo, Charles Dumont.

Enquanto acompanhava-o até a porta, Tess concluiu que a vida sempre mostrava novas e estranhas facetas. Na noite anterior, ela quase se afogara, e agora recebia um convite para jantar com um jovem e charmoso banqueiro.

No entanto, havia o problema do misterioso salvador. Ele era a pessoa que mais a intrigava. Independentemente do charme e da boa aparência de Charles Dumont, Tess não conseguia compará-lo com a imagem ofuscada daquele homem na praia, Charles era um homem atraente, mas o outro... Tinha algo muito especial. Algo que ela não poderia definir com palavras. Eram apenas sensações, impressões que rodeavam sua mente. O verde dos olhos dele e o tom de sua voz pareciam envolvê-la. A potência nos músculos do corpo e aquela maneira, ao mesmo tempo gentil e rude, aparentavam certa familiaridade, como se ela estivesse esperando por ele sem ao menos conhecê-lo.

Assim que fechou a porta e se viu sozinha, Tess pensou no que fizera, na verdade. Marcara um encontro para jantar com Charles Dumont com apenas um objetivo: lembrar o nome do homem que a salvou.

Tudo o que pretendia no momento era descobrir a identidade do ilustre desconhecido, o herói que surgira das profundezas do mar para salvar sua vida.

CAPÍTULO 3
O clube de golfe era exatamente o lugar aonde Tess imaginava ir quando Charles Dumont a convidou para jantar. Pensou usar uma roupa esporte e informal, mas acabou optando por um vestido preto, simples e discreto, pois o ambiente era de extrema categoria, e sua intenção era apresentar-se com a devida elegância.

Assim que chegaram, foram conduzidos pelo garçom a uma das melhores mesas do restaurante, com uma vista belíssima para o golfo, de onde poderiam apreciar o Pacífico azul rebentando no litoral recortado. Pela cortesia do maître, que logo se aproximou, notava-se que Charles era bastante conhecido e tinha grande prestígio.

— Não lhe perguntei o que faz para viver, Teresa — disse ele, sorrindo com certa ironia quando mencionou seu nome.

— Sou contadora. Verifico o movimento orçamentário de uma companhia aqui em Las Palmas.

— Uma contadora. Então, estamos no mesmo ramo de negócios.

— Com a diferença de que o único movimento bancário que faço é quando minha conta está no vermelho.

Charles soltou uma gargalhada, recostando-se na cadeira enquanto a fitava.

— Você não faz a folha de pagamento da companhia?

— Não, temos uma equipe administrativa que cuida disso. Estou encarregada da entrada de dinheiro, ou melhor, das vendas.

— Se um dia quiser mudar de emprego, me procure. Estou sempre precisando de bons contadores.

— Quer dizer um contador pessoal? — perguntou ela, com espanto.

— Ou qualquer posição pela qual esteja interessada, é claro. — Charles voltou-se para a carta de bebidas que o garçom lhe apresentara. — Vinho branco, eu creio. Está bem para você?

— Sim, vinho branco está ótimo. Mas só quero uma taça.

Lançando um olhar de censura divertida para Tess, Charles pediu uma garrafa.

— Está com fome, Teresa?

— Oh, sim, muita!

— Há aqui um sortimento incrível de peixes e frutos do mar. — Ele abriu seu cardápio. — O cozinheiro é excelente, e qualquer escolha será válida, mas eu gostaria que você experimentasse os crustáceos. São a especialidade da casa e, a meu ver, ninguém a superou em qualidade.

— Prefiro que você decida por mim. — Tess sorria.

— Bem, deixe-me ver — murmurou Charles, observando o cardápio. — Lagosta é do seu agrado?

— Está perfeito.

O pôr-do-sol criava uma visão esplendorosa e colorida quando refletido no oceano. Os raios avermelhados despontavam por detrás das nuvens, dando uma tonalidade dourada às ondas do mar. Duas crianças brincavam na areia da praia com seus baldes e pás, fazendo um castelo enorme e acinzentado. Em poucos minutos, o sol desaparecia no horizonte.

— Foi bom seu passeio ontem à noite? — perguntou ele. — A praia costuma ficar ainda mais misteriosa durante a noite.

— Gostaria que não comentássemos isso, Charlie.

— Não pretendo ser indiscreto nem insistente, mas, se você estava com dificuldades, eu poderia ao menos ter lhe oferecido um lugar para dormir.

— Se quer mesmo saber, ontem fui nadar, e a correnteza me levou para longe da praia. Quase me afoguei tentando voltar e, quando consegui, acabei desmaiando na areia. — Tess parecia impaciente. — Foi isso o que aconteceu.

— A correnteza a carregou para longe? — Os olhos de Charles a encaravam de forma estranha, seu tom de voz também parecia ter se alterado. — Esse seu hábito de nadar à noite pode ser perigoso. Conhece alguém naquela praia? Um amigo, talvez?

— Não conheço ninguém naquela região, e isso não é um hábito. Foi apenas um capricho de minha parte.

— Deve ter sido difícil se localizar numa noite tão escura como a de ontem.

— Esse foi o problema. Todas as luzes estavam apagadas, e me encontrava bastante distante da praia, sem noção de qual direção tomar para voltar. Tive sorte quando alguém acendeu a lâmpada do terraço de uma das casas; assim pude me localizar.

Cerrando os lábios, Charles parecia tenso ao passar o dedo na borda da taça de vinho.

— De onde vinham as luzes? Você sabe?

— Não, mas foi o que me salvou. — Tess bebeu um pouco de vinho. — Talvez fossem de sua casa. Ficou acordado até tarde ontem?

— Não. — Charles balançou a cabeça. — Eu me levanto com os pássaros, lembra-se?

— É verdade. Tinha me esquecido disso.

— E fui a única pessoa que a encontrou hoje, certo? Tess hesitou. Começou a desconfiar da curiosidade excessiva de Charles. Ele estava sendo inquisidor demais para alguém que se dizia apenas preocupado.

— Conheci um dos seus vizinhos ontem à noite — comentou ela, tentando continuar o assunto sem mostrar-se desconfiada.

— Verdade? Quem?

— Não me lembro do nome, nem do que ele me disse. De qualquer modo, sei que era um irlandês. — Tess sorriu ao lembrar-se da voz do homem que a salvou. — Você o conhece?

— Não consigo pensar em nenhum irlandês que more nas proximidades da minha casa. — Charles tinha o ar pensativo, na certa recordando de todos os seus vizinhos. — Não, ninguém que eu possa lembrar. Como o conheceu?

— Na praia, depois que consegui sair da água. — Ela mentiu, pois não queria que a conversa voltasse para sua atitude tola de nadar à noite. — Acho que posso me lembrar do nome. Era algo com D, parecido com Donnell ou O'Donnell. Não, era Dyer! — exclamou exultante. — Você conhece alguém chamado Dyer?

— Não. Que eu saiba, não há ninguém com esse nome morando naquelas redondezas.

A expressão de Charles se transformou com a simples menção de outro homem. Seu entusiasmo parecia desaparecer. Apesar dessa estranha reação, Tess sentiu-se feliz por se lembrar do sobrenome de seu benfeitor.

— Ele deve morar na região — continuou ela. — Mas isso não vem ao caso, não é? Afinal, não moro por lá.

— É uma paisagem bem agradável. E, como você mesma disse, a praia é pública.

— Não acredito que ele viva em alguma daquelas mansões. — Notando a distração de Dumont, Tess acrescentou: — Você disse que veio para cá por causa do calor e da diversão, mas não com o intuito de trabalhar, certo?

— Errado. Com o auxílio da informática, qualquer lugar que tenha um computador e uma máquina de fax pode se transformar num escritório. A localização não é tão importante quanto às influências e a informação.

— Então você se mudou por razões pessoais.

— Isso mesmo. O clima daqui é muito melhor do que o de Boston.

— Entendo o que quer dizer. Eu vim de Connecticut, mas já me acostumei ao clima da Flórida.

— Por que resolveu se mudar?

— Eu me casei com um homem daqui. Ele trabalha em Tampa.

— Mas você não está casada...

— Não, eu me divorciei, mas decidi me estabelecer aqui.

— Talvez eu também o faça — disse ele, olhando-a com intensidade. — Gosto das pessoas da Flórida.

Na tentativa de esconder seu constrangimento, Tess sorriu. O excesso de atenção e cuidado de Charles eram suspeitos, e ela gostaria de saber o porquê daquela atitude.

Talvez estivesse desconfiada dela mesma. Agora que o divórcio já estava consumado, pretendia manter-se afastada dos homens por uns tempos. Porém, via-se jantando com um banqueiro atraente e charmoso e, ao mesmo tempo, sonhando com o desconhecido que encontrara na noite anterior.

Durante o jantar, Charles e Tess conversaram sobre trivialidades. Foi apenas após a refeição que a conversa voltou a se tornar pessoal.

— Adorei o jantar e sua companhia — comentou ele, encarando-a.

— Eu também. Fazia tempo que não saía à noite para me divertir.

— Gostaria de vê-la divertir-se mais vezes. — A voz de Charles era sedutora, um tom masculino e sensual. — O que vai fazer amanhã à noite?

— Não sei — respondeu ela, prevendo o desenrolar dos acontecimentos.

— Que tal um jantar em minha casa?

— Oh, acho que não. Gostei muito da noite de hoje, mas nem sempre estou sociável.

— Pensei que estava agradando, quero dizer, sendo quase charmoso e gentil.

Ele sorria enquanto falava, contudo havia certa tensão que traía aquele sorriso.

— Você foi um perfeito cavalheiro da Nova Inglaterra.

— Então, venha jantar comigo amanhã. Sei como continuar sendo um cavalheiro. Ou, se preferir, poderemos sair outra vez.

— Veja bem, Charlie, fui casada durante cinco anos. Cinco longos anos dedicados a um homem. Não estou ainda pretendendo me envolver num novo relacionamento.

— Não estou querendo um compromisso firme — esclareceu Charles. — Apenas um jantar.

— Eu sei, mas esse jantar me parece prematuro.

— Terça-feira. Que tal jantarmos na terça-feira?

— Está bem. — Tess riu diante da solução de Charles. — Terça-feira será ótimo.

— Maravilha! Bem, já que amanhã é dia de trabalho, devo ser justo e levá-la para casa agora, conforme lhe prometi.

— Estou exausta, necessito de uma boa noite de descanso.

— Pedirei a conta e sairemos em seguida.

Charles parou o carro em frente à casa de Tess e segurou-lhe as mãos antes que ela pudesse abrir a porta.

— Tive uma noite magnífica, Teresa. Espero que você também tenha gostado.

— Claro que sim, Charles. Estou feliz por tê-lo encontrado na praia.

— Eu também.

Precipitando-se em direção a Tess, Dumont beijou-a de repente, pegando-a desprevenida.

— A que horas devo vir buscá-la na terça-feira? — perguntou ele, em tom determinado.

— Às sete me parece perfeito. Costumo sair do escritório por volta das seis, não levarei muito tempo para me arrumar.

— Combinado. — Ele abriu a porta e correu para ajudá-la a sair do carro. — No caso de querer dar um mergulho, leve um maio.

Quando chegaram até a porta da casa, Charles falou:

— Boa noite, Tess. Veremos-nos na terça.

— Boa noite.

Enquanto o observava dirigir-se para o automóvel, Tess sentiu algo estranho em relação àquele homem. Não havia nada de errado com ele ou seu comportamento, nada que o desabonasse. Mas não lhe agradava a idéia de revê-lo.

O que haveria com aquele homem que fazia com que se mantivesse em guarda, prevenida?

Depois de destrancar a porta e entrar na sala, Tess concluiu que não havia nada de diferente em Charles. Talvez o problema fosse o misterioso e sombrio Dyer, que não saía de sua cabeça.

Não sabia nada a respeito de Dyer, porém, no fundo da sua alma, sentia que podia confiar cegamente em seu herói salvador, o que não era possível afirmar a respeito de Charles. Na realidade, ele não lhe inspirava nenhuma confiança. Teria de ser cautelosa. Dumont também lhe roubara um beijo. No entanto, foi um beijo suave e gracioso, bem diferente do enigmático homem da praia.

Tess retirou o vestido e colocou seu largo e confortável pijama. Pretendia relaxar até que o sono chegasse. Pegou seu livro, pensando em ligar o rádio numa emissora de músicas clássicas e, talvez, tomar uma xícara de chá enquanto lia.

No instante em que entrou na cozinha, a campainha tocou. Foi com certa relutância que caminhou até a porta. Devia ser Betty Crown, uma colega de trabalho incapaz de lidar com a própria vida. Estava sempre as voltas com algum problema insolúvel e necessitando de socorro imediato.

Entretanto, não era Betty Crown. Era Darrell Cage.

— Boa noite, querida, ainda bem que está em casa. — Havia um tom sarcástico na voz de Darrell quando ele atravessou a porta.

— Espere! — gritou Tess, bloqueando com a mão a entrada do ex-marido. — Não o convidei, Darrell.

— Ora, vamos, Teresa. Qual é o problema se eu entrar para conversarmos sobre os velhos tempos?

— Já assinei todos os papéis. Seu rico dinheirinho está a salvo, renunciei a tudo o que você possui. O mínimo que pode fazer é me deixar em paz. Nosso divórcio foi consumado.

— Não estou aqui por causa de dinheiro, Tess.

— Não estou vestida — protestou ela, ainda bloqueando a porta.

— Tudo bem, não me importo. Eu costumava vê-la nua, lembra-se?

— Vá embora. Não estou disposta a conversar com você.

— Não. — Darrell segurou-a pelo braço e adentrou a sala. — Viu? Não aconteceu nada. Entrei e você continua sã e salva.

— O que você quer? — perguntou, cansada com a situação. — São quase dez horas.

— Você não tinha o hábito de dormir cedo quando éramos casados, por isso vim agora. — Ele sentou-se no sofá. — Só queria saber como foi seu encontro.

— Que encontro?

— Estou me referindo ao loiro bonitão que a trouxe aqui não faz nem meia hora, querida. Como foi?

— Não é da sua conta.

— No entanto, recordo-me de uma determinada noite em que você me acusou de tê-la decepcionado e, por isso, acabou perdendo a confiança nos homens. Essa cena está bem viva na minha memória. — Darrell levantou-se, rápido, e ficou em pé diante de Tess. — Lembra-se desse dia?

— Sim, lembro — respondeu ela, com firmeza. — O que tem isso?

— Como assim? Você sai por aí dizendo a todos que eu sou o responsável por ter perdido a confiança nos homens e ainda pergunta qual é o problema?!

— Meu encontro não é da sua conta — repetiu, afastando-se. — Não sou mais sua esposa.

— Há três meses você ainda era minha mulher!

— Nós já estávamos separados um ano antes de nos divorciarmos!

— Três míseros meses! Você nem esperou a cama esfriar, Teresa!

— Pare com isso! Qual é o problema, Darrell? Aonde você quer chegar? Não pode mais me intimidar como gostaria. Estava bem ansioso para que eu assinasse aquela papelada e agora pretende me espionar, tornando minha vida um inferno?

— Você é minha mulher! — Ele repetia aquelas palavras com ódio nos olhos.

— Agora não sou mais! Está tudo acabado!

— Nunca se casará com outro homem, Teresa! — A voz de Cage saía rouca. — Prometo que nunca terá outro homem ao seu lado na cama.

Tess assustou-se com a expressão colérica no rosto do ex-marido. Ela deveria ter convidado Charles para entrar e ajudá-la a enfrentar o ciúme de Darrell. Mas Dumont não parecia ser um bom protetor, e só serviria para retardar o confronto inevitável com o ex-marido.

Não, o Sr. Dyer seria mais hábil e sagaz. Charles Dumont não parecia ser um bom lutador, e seria inútil dialogar com Darrell quando tinha seus ataques de fúria.

Dando um passo à frente, Cage empurrou-a, atirando-a no sofá.

— Foi para isso que você quis tanto o divórcio, para poder prevaricar com outros homens?

— Não. Para me livrar de você.

— Onde está ele agora? Ou talvez o rapaz não tenha agradado você. Que tipo de homem estava procurando quando disse aquelas mentiras sobre mim, tentando me difamar em público? — Ele segurou-a com violência.

— Solte-me! — Tess se debatia, tentando escapar de Darrell. — Saia daqui agora!

— Que tipo de homem você quer? — Suas mãos machucavam-lhe os braços delicados. — Conte-me!

— Qualquer um, menos você!

Com ódio, Darrell jogou-a no chão. Trêmula, Tess olhou para os seus joelhos, que sangravam por causa da queda.

— Um homem como Gabriel Dyer — murmurou ela, espantada com a facilidade como o nome saiu de seus lábios. — Gabriel Dyer.

— Então, esse é o nome dele! — Com os olhos faiscantes, Darrell avançou sobre Tess, parecendo querer matá-la.

De súbito, ela ouviu um sussurro que vinha de algum lugar indefinido.

— Use sua cabeça, jovem — disse a voz. — Dê uma cabeçada no estômago dele! Faça agora!

Sem pensar, Tess se lançou de encontro a Darrell, jogando-o contra o sofá.

— Agora torça suas orelhas enquanto ele está surpreso — continuou a voz. — Depois segure um dos braços por trás das costas dele, se puder.

Mais uma vez, Tess seguiu as instruções. Agarrando as orelhas de Darrell com as duas mãos, ela as torceu com toda a força antes que ele pudesse reagir.

O ex-marido gritou assustado e, ao tentar se livrar, Tess pegou-o pelo pulso, torcendo-lhe o braço atrás das costas, ao mesmo tempo em que o empurrava para o chão com o peso de seu corpo.

— Que espetáculo, garota! — exclamou Gabriel. — Boa jogada. Mas agora você tem de fazer melhor. Puxe com força o braço dele, para cima, senão ele poderá dominá-la. Com força! — gritou a voz quando percebeu que Tess enfraquecia. — Empurre o braço para cima como se pretendesse quebrá-lo, querida, depois o leve até a porta de saída.

Tess seguiu as instruções da voz que a orientava, puxou o braço de Darrell até ouvi-lo gritar de dor. Em seguida, colocou-o em pé, empurrando-o em direção à porta. Minutos depois, Cage estava parado no meio do quintal, massageando o ombro.

— Sua louca...

Tess bateu a porta, cortando qualquer possibilidade de ouvir as besteiras e grosserias do ex-marido. Trancou-se e, aliviada, caminhou até a sala. De repente, ao se dar conta do que acontecera, sentiu-se tensa e amedrontada.

— Gabriel? — chamou, timidamente, ciente de que não havia ninguém mais na sala além dela própria. — Onde você está Gabriel Dyer?

— Bem aqui. — O homem estava parado e em pé atrás da poltrona na qual Tess costumava sentar-se para ler.

— Meu Deus, como conseguiu chegar até aqui? Como soube o caminho? — Ela deu alguns passos em direção a Gabriel, sentindo uma enorme gratidão, enquanto fazia a si mesma uma série de perguntas.           
— Fique onde está — ele ordenou, esticando o braço para impedi-la com a mão. — Não tenho nenhuma roupa me cobrindo, jovem! Se você tem algum preconceito, apague as luzes!

— O quê? — O tórax musculoso estava nu. Sendo assim, Tess não tinha nenhuma razão para duvidar.

— Como conseguiu chegar até aqui sem roupas?

— É uma longa história — respondeu ele, sorrindo. — Faça-me feliz e me presenteie com a escuridão, em vez de roupas.

Dadas as estranhas circunstâncias, Tess decidiu atendê-lo, quando notou algo estranho que a impediu de caminhar até o interruptor de luz. No momento em que Dyer abaixou a mão, esta passou através do encosto da poltrona, como se o móvel não existisse. Como se fosse apenas uma sombra!

CAPÍTULO 4
Tess não podia acreditar no que seus olhos viam. Estaria delirando? A mão de Gabriel passara através da poltrona como se ela não existisse. Não, era inaceitável. Impossível!

Ela não estava bêbada nem louca, muito pelo contrário. Então, o que aconteceu? Devia ter sido ilusão de óptica, ou talvez uma mágica. Na certa ele estava brincando com Tess, querendo confundi-la.

— Você é... — Tess não conseguiu terminar a frase, pois não estava certa se desejava saber a verdade.

— Sou o que sou, creio eu — disse ele, sorrindo. — Nu, a maior parte do tempo. Poderia apagar a luz, por favor?

— Oh, claro. — Ainda chocada com situação, Tess apertou o interruptor, apagando a lâmpada.

A única iluminação era a do hall de entrada, que formava uma mancha clara semelhante a um retângulo sobre o piso encerado da sala.

— Agora está bem. Sinto-me melhor no escuro. Acho que não fomos apresentados formalmente. Meu nome é Gabriel Dyer.

Com um gesto firme, ele estendeu-lhe a mão. Tess, perplexa, olhou aquele movimento com certo receio. Como poderia cumprimentar um homem cuja mão atravessava uma poltrona?

— Sei como se chama — ela afirmou. Aproximou-se dele e tocou a mão estendida. Teve um sobressalto ao sentir que segurava uma mão sólida e quente. — Sou Tess Miller.

— Eu também já sabia o seu nome.

Olhando dentro dos olhos de Tess, ele permaneceu segurando a mão delicada e fina durante um prolongado momento. De repente, Gabriel largou-a e cruzou os braços.

— Faça de novo — pediu Tess. — Aquilo que fez minutos atrás. Passe suas mãos através da poltrona.

— Oh, isto. — Gabriel atendeu ao pedido. — Tenho um sério problema para pegar os objetos, garota. Pensa que eu não queria agarrar aquele ser ignóbil que a agrediu?

— Eu não pensei a respeito — respondeu ela, imaginando que aquela situação não passava de um sonho fantástico. — Estou tentando entender como você consegue atravessar minha poltrona.

— Bem, devo dizer-lhe que não estou inteiro. — Gabriel riu de modo agradável e descontraído. — Em que ano estamos?

— Em 1995.

— Se meus cálculos estiverem certos, embora eu não faça contas há muito tempo, faz trezentos e cinqüenta anos que não toco em nada, isto é, que não tenho contato com o mundo. Isso se refere a você, quero dizer, até encontrá-la. Sinto-me bem capaz para tocá-la, jovem.

— Trezentos e cinqüenta anos?! — De qualquer maneira, o que aquele homem tentava dizer-lhe não fazia o menor sentido. — Do que está falando?

Tess continuava na mesma. Por mais que o interrogasse, permanecia no ponto inicial: não compreendia nada, nada fazia sentido.

— Bem, foi no mês de setembro de 1641 que minha tripulação me atirou para fora do Maria Luísa. — Ele riu com humor. — Com certeza esse foi o meu fim.

— Mas sobre o que está falando?

— Um motim — respondeu Gabriel, enfatizando a palavra como uma criança. — Eles me mataram!

— Quem o matou? Não, espere. Por que deveria perguntar quem o matou, se nem mesmo acredito que essa história maluca tenha ocorrido? Como assim... Morto?!

— Eu morri minha cara, e só conheço uma maneira de alguém estar morto — disse ele, com seriedade. — Ao menos neste mundo.

— Mas você está aqui. Posso vê-lo e tocá-lo, Gabriel.

— Não sou nenhum estudioso sobre os mecanismos do além. Admito que parece absurdo. Mas o fato é que me jogaram para fora do navio, deixando que eu me afogasse, e posso assegurar-lhe que, para satisfação geral, eu me afoguei. Até ontem à noite, quando você se aproximou da morte, a semelhança com minha fatalidade provocou meu retorno. Estive ausente durante trezentos e cinqüenta anos sem nunca ter feito contato com ser humano algum... Não, para ser preciso, foram trezentos e cinqüenta e quatro anos. É verdade, senhorita, estou falando a verdade.

— Sei, sei...

— Você não acredita em mim? Bem, mantenha seus olhos atentos.

Depois de falar, ele desapareceu.

— Gabriel? Onde está você?

Tess virou-se, tentando descobrir o lugar onde ele se escondera. Não viu nada, mas sentiu a brisa e o aroma do mar.

— Tudo bem, estou impressionada — disse ela. — Pode sair agora.

E assim aconteceu: ele surgiu como num passe de mágica, com um sorriso simpático nos lábios. Tess viu-se diante daquele rosto forte e sensual.

— Meu Deus... — ela murmurou.

Seus joelhos bambearam, e Tess deu um passo para trás, caindo sentada no sofá enquanto encarava-o.

— Não é possível.

— Não estou vestido, jovem — lembrou ele, notando que a luz do hall revelava sua nudez.

— Começo a acreditar no que estou vendo — falou Tess, boquiaberta. — Você morreu mesmo?

— Morri, sim.

— Mas como veio parar aqui? Por quê?

— Não faço a menor idéia. Ouvi o seu chamado e vim ajudá-la. Pode imaginar minha surpresa quando descobri que posso tocá-la?

— Quer dizer que tentou isso antes? Já esteve aqui... Neste mundo?

— Sim, várias vezes, mas nunca ninguém me viu ou me ouviu. Jamais fui capaz de fazer contato com quem quer que fosse.

— Precisa me contar toda essa história, desde o início, Gabriel Dyer. É tudo tão fantástico, não consigo compreender.

Ou talvez ela ainda estivesse traumatizada pela visita inesperada de Darrell.

— Gostaria de me cobrir primeiro — confessou ele. — Não sou um homem tímido; contudo, você não é minha mãe ou uma mulher da noite. Então, quero mostrar-lhe que sei me comportar como um cavalheiro.

— Como pode vestir roupas se não consegue tocar numa cadeira?

— Não sei como.

— Se você pode me tocar, talvez possa vestir minhas roupas também. — Tess levantou-se, determinada. — Mas creio que ficarão um pouco justas. Porém, tenho uma calça que lhe servirá. Espere um minuto.

Correndo até o quarto, Tess sentia-se excitada com o desenrolar dos acontecimentos. Das duas, uma: ou estava enlouquecendo ou acreditava que havia um fantasma na sua sala de estar. Um fantasma nu! Era um absurdo, e bom demais para ser verdade.

Afinal, ele era um homem bonito e másculo, e a salvara como um herói. Na verdade, Gabriel a socorrera duas vezes. Estaria imaginando coisas? Seria ele uma fantasia inconsciente?

Você não está louca. Ele não é fruto da sua imaginação. Mas, veja bem, Tess, você acaba de se livrar de um homem. Por que está querendo arranjar outro?

Abrindo a gaveta da cômoda, ela pegou uma calça de mole tom preto, imaginando que talvez Gabriel não apreciasse vestir algo cor-de-rosa. Virando-se para retornar à sala, Tess viu de relance sua imagem refletida no espelho. A visão era de uma mulher bonita e atraente, vestindo um pijama largo, que a deixava, sob certo aspecto, muito charmosa. Sem maquiagem! Não conseguia pensar em qual seria a opinião dele sobre as mulheres do século 20.

Todavia, isso não importava mais. A primeira impressão já fora transmitida. Seria até interessante saber se sua aparência ao natural o agradara.

Tess levou a roupa até a sala, imaginando que no mínimo ele a julgara alguém sem atrativos e quase insignificante.

— Tudo bem, Sr. Dyer, veja se isto lhe serve.

Quando Gabriel segurou a calça, pareceu estar encantado com a textura do tecido e suas formas, pois demonstrou uma expressão de agrado e contentamento.

— É a primeira vestimenta que uso depois de séculos! — exclamou ele, vestindo-se. — Está um pouco apertada, mas é incrível poder vestir algo sobre minha pele.

Gabriel andou pela sala escura, testando seus movimentos com a roupa. Um gemido de dor escapou de seus lábios quando puxou o elástico da cintura, soltando-o em seguida.

— Bem — disse ele —, acho que podemos ter um pouco mais de luz agora.

Acendendo as lâmpadas, Tess fitou o homem à sua frente.

Ele era alto, seus braços, fortes, e o tórax, amplo e forte. A calça parecia mesmo muito justa e um pouco curta, realçando os músculos das coxas até a altura do calcanhar. Sua aparência estava longe de ser ridícula. A claríssima autoconfiança o transformava num atleta cheio de energia, e, por mais inacreditável que fosse, havia vitalidade naquele corpo.

As mãos eram grandes e calejadas, mas com dedos longos como os de um pianista. O rosto continuava o mesmo que ela vira na praia na noite anterior. Havia uma pequena cicatriz na face esquerda e outra na altura do queixo. Os lábios vigorosos se abriam num sorriso encantador, mostrando dentes alvos e perfeitos. Seus cabelos quase negros e reluzentes caíam-lhe sobre o pescoço.

Enquanto ele arrumava a calça em seu corpo, Tess o fitava admirada. O que o trouxera até ela? Já que estava ali, o que deveria fazer com ele?

— Esse tecido é muito confortável — comentou ele. — Pagaríamos bem caro por uma roupa como esta em qualquer porto em que atracássemos.

Ainda era difícil acreditar no que estava acontecendo.

— Era isso o que fazia? Você era um mercador dos mares? — Tess sentou-se no sofá, sentindo que a noite seria mais longa do que previra.

— Acho que posso me definir desse modo. Olhando para a poltrona que outrora ele utilizara como esconderijo, Gabriel abaixou-se com cuidado a fim de se sentar. Conseguiu o que queria.

— Bem — disse ele, enquanto recostava-se na poltrona —, acho que... — Não conseguiu terminar a frase. No momento em que apoiou as costas na poltrona, escorregou seu tronco para trás, passando através do encosto, e caiu no chão, batendo com a cabeça. — Droga!

Suas pernas estavam sobre a poltrona e o torso a atravessava, estendido sobre o carpete. Para levantar-se, prendeu as coxas nos braços da poltrona e ergueu o corpo para frente.

— Que espécie de mundo é este em que posso vestir uma roupa, mas não consigo sentar numa cadeira? — perguntou a Tess. — Estou desnorteado, jovem.

Tentando conter o riso, Tess se divertia com a cena e, ao mesmo tempo, sentia-se perdida também. Então, compreendeu o que acontecia, ou pelo menos pensava compreender.

— Tome — disse ela, estendendo-lhe seu roupão. — Ponha isto nas suas costas e sente-se de novo.

— Não sei o que estou parecendo — comentou Gabriel, às gargalhadas —, mas usarei esta veste, se lhe agrada.

— Coloque o roupão sobre seus ombros e tente se recostar.

Tess observava com interesse, torcendo para que seu plano funcionasse. Gabriel aceitou sua opinião e sentou-se, cuidadoso, recostando-se na poltrona.

— Você é brilhante, garota! Sim, mas não entendi o por que.

— Nem eu — confessou Tess. — Parece que minhas roupas são como uma ponte entre você e o mundo real.

— Uma ponte, você disse?

Após refletir, Gabriel testou a teoria de Tess, tocando o braço da poltrona. Sua mão atravessou o couro, como fizera anteriormente.

— Se posso tocar suas roupas e você, por que não os móveis?

— Eles não são meus. São alugados.

— Alugados? A casa também? — m, tudo —- admitiu ela.

— Faz algum sentido para mim. Então, como sou capaz de pisar no chão que também é alugado?

— Não sei — respondeu Tess, após uma pausa, para pensar.

Os olhos verdes mostraram um brilho diferente, como se Gabriel houvesse compreendido a situação.

— É por sua causa. — Ele sorria de satisfação. — O chão se torna palpável quando você pisa nele. O seu toque sobre o assoalho faz com que eu possa caminhar. Existe uma afinidade aqui, entre o seu corpo e o meu.

O rosto de Tess corou. A maneira simples e direta usada para pronunciar aquelas palavras deixava transparecer algo sensual.

— O toque do meu corpo... — ela murmurou, sorrindo.

Era como se seu corpo possuísse uma magia especial e tudo o que Tess tocasse desse forma a ele.

— Não compreendo Gabriel. Por que eu?

— Por que não você? — Ele jogou seu peso no encosto da poltrona, e este se reclinou. — Esta cadeira está zombando de mim. — Ele riu da posição em que se encontrava. — Como um corpo pode se levantar desta poltrona milagrosa?

— Apóie-se no braço da poltrona e... Não, acho que não conseguirá fazer isso. Deixe-me ajudá-lo.

Aproximando-se, Tess segurou as duas mãos de Gabriel, já que ele não podia tocar em nada além dela mesma, e puxou-o para frente. A poltrona, desse modo, voltou à posição anterior.

O homem levantou-se, ainda segurando as mãos de Tess.

— Vejo que este seu mundo me reserva inúmeras surpresas — disse ele, fitando-a. — Mas, tendo você como minha guia, estarei tão seguro quanto um bebê nos braços da mãe.

Levando as mãos delicadas à sua boca, Gabriel beijou-as, com um suave toque dos lábios. Primeiro uma, depois a outra.

Fitando aqueles olhos verdes profundos, Tess desejou que fossem reais, e não apenas uma sombra. Queria que Gabriel fosse um homem em quem pudesse confiar. Mas como uma mulher poderia confiar num fantasma?

— Bom — disse ela, tentando dissimular o constrangimento e a emoção causada pelos beijos —, agora que sabemos um pouco mais sobre seus movimentos, temos de descobrir como veio parar neste lugar.

— Estou aqui. — Gabriel ainda segurava suas mãos. — Isso não basta?

Mais uma vez, Tess sentiu-se confusa. Depois da luta com Darrell e das suspeitas infundadas sobre Charles Dumont, ela chegou ao limite: não sabia mais onde acabava a realidade e começava a fantasia.

— Não sabemos por que ou por quanto tempo você ficará.

— Acho que ficarei para sempre. Para sempre e mais um dia.

— Por favor, Gabriel — pediu Tess, tentando manter a seriedade. — Conte-me o que aconteceu, quero ouvir a sua história, sem brincadeiras.

— Já lhe contei, jovem. Não sei se minha tragédia explica o fato de eu estar aqui, mas, se isso a mantiver ao meu lado por mais tempo, a tarefa não será tão difícil.

— Adoraria ouvir todos os detalhes.

— Bem, o melhor seria começar com muita honestidade. Eu era um mercador dos mares, mas não o tipo de comércio que você está pensando. Quando me encontrei com a morte, fazia meu trajeto pelo mundo como um fora-da-lei, entendeu? Na verdade, eu era o capitão de um navio pirata.

Tess não encontrava uma explicação, nenhum argumento lógico que justificasse o que ouvia. Apenas o observava e refletia. Ela não só tinha um fantasma ao seu lado, como também um saqueador dos mares.

Darrell Cage deixou a casa de Tess com o ombro machucado. O que mais desejava era tomar um bom drinque para aliviar a dor. Assim que entrou no carro, seu telefone celular tocou.

— Alô, aqui é Darrell Cage.

— Está tudo resolvido? — um homem perguntou do outro lado da linha, ignorando o tom irritado voz de Cage.

— Quase. — Darrell soltou um suspiro de cansaço, enquanto olhava para a casa de Teresa. — Ela ainda não assinou os papéis.

— Por que não? Em duas semanas começaremos as obras e ainda não temos nenhum título protestado.

— É difícil fazê-la assinar documentos de propriedades que ela nem sabe que possui Carl. Vou pensar numa boa estratégia. Não se preocupe, em pouco tempo estarei com os papéis em mãos.

— Acho bom você se apressar.

— Salvei os seus milhões de dólares, não se esqueça disso.

— Não esquecerei — assegurou Carl. —, Não sou o único que está com a corda no pescoço. Encare os fatos: será melhor eu negociar direto com ela... E deixar você de fora, de uma vez por todas.

— Então, faça isso e largue do meu pé! Adeus. — Darrell desligou o telefone, sentindo a raiva ferver-lhe o sangue.

Ele tinha a sensação de estar sendo vítima de uma conspiração de seus sócios nos negócios e sua ex-esposa. Era como se o mundo inteiro o atacasse.

Realmente precisava tomar um drinque.

Entretanto, era domingo. Para não ir a um restaurante, que com certeza estaria lotado, Darrell comprou uma caixa de cerveja numa loja de conveniência. Precisava anestesiar a dor que sentia em todo o corpo após a surra que levara de sua ex-mulher.

Quando Darrell começou a expandir seus negócios, encontrou algumas alternativas convenientes que o livraram de uma dívida imensa. Uma delas foi a de passar várias propriedades que possuía para o nome de sua esposa, evitando envolvê-las em suas transações financeiras e também ludibriar o imposto de renda.

Tess não era ingênua e, como contadora, conhecia o tipo de documentos que Darrell a obrigara a assinar. Porém não tinha nenhuma prova concreta dos negócios ilícitos do ex-marido.

Contudo, aqueles documentos foram a justificativa que ela utilizara para obter o divórcio. A única maneira de Darrell recuperar as propriedades foi aceitando a situação sem contestar. Tess cumprira sua palavra: assinara todos os papéis que lhe foram apresentados na ocasião da separação. Todos, incluindo uma escritura em particular que ele falsificara.

Nesse momento, obter nova assinatura de Tess era sua meta principal. Mas, cada vez que a encontrava, a ira o dominava e seu poder de raciocínio ficava bloqueado, impedindo-o de alcançar seu objetivo. Não estava preocupado com documentos ou assinaturas, apenas com a ausência de sua mulher. Tinha de admitir que sentia sua falta. Que contra-senso, sentir sua ausência e tanto ódio ao mesmo tempo!

Isso somado ao fato de ela o rejeitar, expulsando-o de sua casa. Como Tess tivera coragem de uma atitude tão violenta? Nunca a vira tão colérica.

Enquanto bebia uma cerveja, ele destilava seu ódio. Dando meia-volta, dirigiu de volta à casa de Tess. Talvez devesse perguntar-lhe qual a razão para maltratá-lo e também revelar como conseguira o emprego naquela empresa.

Depois de sete anos sem trabalhar e sem um currículo consistente, Teresa acreditava que poderia conseguir um emprego tão bom quanto aquele? Ele tinha de contar a ela.

Não, devia mesmo era espancá-la. Isso era o que deveria fazer. Como Tess ousara torcer seu braço daquela maneira?

Entrando na rua onde ela morava, Darrell freou o carro, de repente. Parou com as duas rodas dianteiras sobre a calçada, revelando seu estado emocional mais do que alterado. Saiu do veículo, batendo na porta com extrema violência. A luz dos faróis iluminava seu caminho.

Indo em direção à casa de Tess, Darrell percebeu uma sombra se movendo. Algo lhe dizia que ela não estava sozinha. Esse pensamento agravou seu estado de irritação.

Assim que se aproximou, nem sequer notou que havia outro carro estacionado na esquina. Se o tivesse visto, Darrell o teria reconhecido, pois já vira aquele automóvel antes. Mas estava bêbado e com muita raiva para perceber o que se passava.

Esgueirando-se pelo quintal, alcançou a janela lateral e, encostado na parede, esticou a cabeça até o vidro. Pôde ver as costas de Tess e ouvi-la conversar com alguém, porém não havia ninguém mais naquela sala.

Esperando levar vantagem dessa situação, Cage correu até os fundos da casa quando, de repente, tropeçou em algo.

— Droga! — murmurou ele, segurando o pé.

Após um breve silêncio, ele ouviu passos furtivos.

Um homem parou à sua frente, bloqueando-lhe a passagem.

— Você? — sussurrou Darrell, com muita raiva. — Pensei que estivesse... Espere um pouco! O que está fazendo aqui?

O estranho avançou sobre ele com rapidez e, aproveitando-se do fato de estar embriagado, deu-lhe um soco no estômago, jogando-o com facilidade no chão.

Darrell colocou as mãos sobre a barriga para atenuar a dor, e fez menção de correr do homem. Mas uma silhueta escura e desconhecida foi mais ágil: impediu sua fuga, esfaqueando-o repetidamente até vê-lo se dirigir... Para a eternidade.

Após uma pausa para recuperar o fôlego, o estranho pegou as pernas do corpo inerte de Darrell e arrastou-o em direção à garagem, deixando um rastro sobre a grama do quintal.

CAPÍTULO 5
— O que foi isso? — Sobressaltada, Tess levantou-se do sofá. Ouvira um ruído estranho que parecia ter vindo do quintal. Com cautela, dirigiu-se aos fundos da casa, a fim de verificar o que se passara.

— Não ouvi nada. — Gabriel seguiu-a até a cozinha, com o olhar sério e compenetrado. — Quer que eu verifique para você?

— Não. — Voltou à sala. — Deve ter sido o vento. Estou mais interessada na sua história. Você dizia que se encontrava na África. O que estava negociando lá?

— Por terra, eu liderava um grupo de caçadores de marfim ou qualquer coisa que nos desse lucro — disse ele, retomando sua narrativa. — Nós interceptamos um navio mercador inglês no oeste da África. A embarcação transportava um suprimento de mosquetes e pólvora para um posto de comando militar da região sul do continente. Mas resolvemos alterar a direção do navio para uma base militar francesa na Guiné, onde ninguém se interessava em saber a procedência do carregamento. Não havendo fiscalização, seria mais seguro atracar naquele porto.

— O que você fez com a tripulação do navio que capturou?

— Disse-lhes que, se não se juntassem a nós, eu afundaria o navio. — Gabriel notou a expressão de espanto de Tess. — Eles estavam desembarcando naquele momento, e prontos para um motim. Metade da tripulação decidiu ficar a bordo e pilotar a embarcação para nós. Mercadores cultivam certa lealdade ao capitão do navio, e eles apenas fizeram o que era melhor, vendendo o suprimento e a própria embarcação. Você não concorda?

— Estou tentando me habituar a conversar com piratas... Ou melhor, fantasmas. Seu conceito de justiça é bem diferente do meu, e esse entendimento me parece uma brutalidade.

— E era. Mas a vida em Dublin ou Londres não era menos violenta para a maioria dos pobres pecadores que o bom Deus pusera no mundo. Sobreviver fazia parte do nosso jogo, independentemente de onde estivéssemos. Assim valia para os homens dos navios que capturamos durante nossa breve carreira, minha jovem.

— Creio que não. E as jornadas por terra? Não consigo imaginar os piratas fazendo outra atividade, senão saqueando navios em alto-mar.

— O pirata é um homem de negócios, trabalhando além dos limites legais. — Gabriel tinha um brilho encantador nos olhos enquanto falava. — Em vez de comprar, nós roubávamos e depois vendíamos. Essa profissão nos trazia muitas riquezas.

— Vejo que não se arrependeu de ter tido esse tipo de vida.

— Não tenho razões para me arrepender. A lista dos meus pecados pode ser longa; no entanto, eu faria qualquer rei ou nobre me entregar suas fortunas. E agora que estou de volta... — Ele soltou uma gargalhada. — Ao que tudo indica, Deus ofereceu-me uma segunda oportunidade para aumentar minha lista.

— Só espero que não sejam esses os seus planos para o mundo de hoje. Como você começou? Não existia uma Associação de Piratas recrutando novos membros pelas ruas, suponho.

— Não, os britânicos se encarregaram dessa tarefa. Fui julgado por roubo e condenado a trabalhos forçados na região sul de Gales. Mas fugi da ilha, escondido num navio holandês. Tinha dezesseis anos, na época, e preferia morrer em fuga a ser forçado à servidão perpétua.

Gabriel fez uma pequena pausa antes de prosseguir.

— Bem, o navio holandês atracou nas Antilhas, e eu tomei meu rumo até a Jamaica, onde resolvi me estabelecer. Casei-me com uma bela mulher... Camille, esse era seu nome. A mais linda jovem que tinha visto até então. Pensei que encontrara o Paraíso ao ver os olhos dela. Trago comigo até hoje a fita dos cabelos de Camille.

— Mas você a deixou?

— Ela morreu senhorita. A cólera é uma doença mortal e sem perdão. Minha amada sucumbiu à praga que se alastrou no ano de 1636.

— Sinto muito, Gabriel.

— Nem a mais bela mulher sobreviveu — disse ele, com simplicidade. — Mas a vida era brutal. A morte não surpreendia ninguém. Um mês depois de enterrá-la, saí navegando pelos mares, sem rumo determinado. Nosso navio foi tomado pela tripulação do Maria Luísa quase dois meses depois.

— E você se juntou a eles?

— Sem dúvida. O que mais poderia fazer com meu destino? Não iria trabalhar por um salário de marinheiro, mutilando-me no serviço para, em seguida, ser abandonado num porto qualquer, pedindo esmolas até morrer. Não. Conduziria minha própria vida ou a arruinaria de vez. Jamais permitiria que algum capitão canalha fizesse isso por mim. Desculpe-me a linguagem. Foi uma pequena falha em minha etiqueta.

— Está tudo bem — assegurou Tess. — Essas palavras são vulgares, mas não é considerada uma ofensa terrível hoje em dia.

— Vejo que o mundo mudou muito, já que mulheres usam calças compridas e marinheiros podem blasfemar em público — comentou ele, maravilhado. — Mas não sei se me acostumarei a isso.

— Você estava me falando da África. Encontrou o que procurava?

— Bem pouco. Não estávamos equipados para a caça daqueles gigantes e conseguimos apenas negociar com uma tribo de nativos. Eu era o único que teria possibilidade de lucrar com aquela jornada. Poderia vender o marfim em meu poder pelo preço que quisesse em qualquer porto.

— Como assim? Você não disse que conseguiu pouco?

— Sim, minha cara, eu explico. Tinha em meu podei; uma peça de madeira talhada, quase do tamanho do punho de um homem. A face era toda decorada com ouro e marfim, e havia uma enorme pedra vermelha bem no centro do desenho. Uma jóia digna de um rei, e o seu dono não a utilizava para nada.

— Nada?

— Sim, ele dizia que aquele era um amuleto, que lhe trazia sorte. Não sei por "que, mas acreditei que o objeto tivesse um toque mágico.

— Ele deu a você o amuleto?

— Acho que aquele homem não precisava mais de sorte porque estava prestes a morrer de febre. Era um viajante, mas não pertencia à tribo onde o encontramos. Pobre infeliz, sozinho e longe de casa, ele esperava comprar algum bom remédio com a venda do seu objeto mágico.

— Você planejava vendê-lo?

— Claro que sim. Não sei que tipo de pedra era aquela, mas imaginava que fosse rubi. De qualquer modo, valeria uma fortuna se pudesse vendê-lo em Amsterdã quando conseguisse chegar lá.

— Nunca conseguiu, não é?

— Não. Fomos surpreendidos por uma esquadra de soldados britânicos e tivemos de fugir apressados. Abandonamos o capitão na costa da África. — Gabriel riu ao se lembrar da cena. — Um homem tolo. Ninguém sentiu a falta dele. Era sua primeira viajem como comandante, então, assumi o controle da embarcação.

— Você era o único a comandar e a dar ordens no navio?

— Sim, era. Mas, como disse antes, havia uma ligação muito forte entre a tripulação e o capitão. Todos assumiram a tarefa de navegar, seguindo minhas ordens. Dividimos como irmãos os tesouros que estavam na cabine do antigo comandante.

— Entretanto, eles o traíram tão rápido quanto o fizeram com o outro capitão. Por quê?

— Disseram que eu levara má sorte a bordo. Os mais supersticiosos me acusaram de trazer má sorte à viagem com aquela escultura de madeira. Eles podiam ver o valor comercial do amuleto, mas também o temiam.

Olhando para o rosto moreno de Tess, Gabriel soltou um suspiro e continuou sua história.

— A viagem foi amaldiçoada. Ancoramos nas Bahamas em meados de julho, porém os britânicos estavam à nossa espera, num adorável comitê de boas-vindas. Eles não sabiam nada sobre o navio na África, mas nossa reputação nas águas do Caribe era suficiente para provocar os ataques furiosos dos canhões. Lutamos com bravura e coragem, e, graças à bondade divina, era uma noite de névoa seca, tão densa que conseguimos escapar do bombardeio.

Tess sentia-se empolgada com as aventuras narradas pelo belo fantasma. Ele viajara ao redor do mundo, era um guerreiro lutando por seu espaço e seus direitos. Agora se encontrava numa pequena casa, contando a trajetória da sua vida a uma mulher, trezentos e cinqüenta anos depois de sua morte. Um fato fantástico e inusitado, sem lógica ou nenhuma explicação científica.

À medida que ele narrava sua incrível história, Tess ia se certificando de que estava mesmo diante de um fantasma; aquilo tudo não era apenas fruto de sua imaginação.

— O que aconteceu depois, Gabriel?

— Conseguimos novos suprimentos no Haiti. Era o mês de agosto. No entanto, a época das tempestades estava avançando sobre nós. Queríamos encontrar um porto para nos proteger das fortes chuvas que ameaçavam ser devastadoras, mas continuávamos sendo perseguidos pelos britânicos e a nossa única opção seria enfrentar as intempéries. Continuamos em alto-mar, passando pela Jamaica rumo ao norte, através da península de Yucatán, onde sofremos uma fatalidade. Pensamos que estaríamos protegidos pela península, mas um ciclone violento surgiu por trás de nosso barco, arrastando-nos em direção à costa, justamente no local onde você nadava a noite passada. Admito que aquela tempestade estava nos seguindo, mas dizer que meu amuleto era o responsável seria uma tolice e tanto. Contudo, foi o que afirmaram os piratas da tripulação.

— E depois? — perguntou Tess, sem conter a ansiedade.

— Acho que eles estavam interessados na minha parte do tesouro — concluiu Gabriel, pensativo. — Acusaram-me de ficar com a maior fatia dos roubos a partir do momento em que assumi o controle da embarcação. Mas não era verdade. Trair a confiança de uma tripulação é o caminho certo para ser morto. Mostrei-lhes minha indignação, procurei defender-me de todas as manifestações de intrigas, porém eles foram irredutíveis, insistiram em tachar-me de traidor, um Judas. Resolveram, então, vasculhar meus pertences para me incriminar e se convencerem das próprias calúnias. Como não encontraram nada, eu lhes disse que havia jogado toda minha parte das pilhagens no mar, e era a pura verdade. Foi o que bastou para agravar a situação: os marinheiros se revoltaram ainda mais. Gabriel parou por alguns segundos, refletindo.

— Agora penso que foi uma tolice — disse ele, por fim. — Estava tão zangado que não medi as conseqüências. Atirei ao mar uma bolsa de couro onde guardava a parte que me coube das divisões de nossos ganhos.

— Você jogou fora suas riquezas?

— Tudo parecia em torno do dinheiro e do modo de obtê-lo, um ponto de honra entre os ladrões.

— Por que, Gabriel?

— Aquele ciclone não permaneceria muito tempo na superfície, disso eu sabia. Nunca fui um bom nadador, e com uma bolsa cheia de ouro nas mãos não conseguiria ir muito longe. Nada disso, a verdade é que a joguei no mar para que eles chorassem a perda. Hoje me sinto culpado por não permitir que vissem o conteúdo daquela sacola. Eu deveria ter me livrado do amuleto mágico, em vez do ouro. Mas a tripulação ardia de raiva, e, naquele estado calamitoso, ninguém era capaz de raciocinar. Nem eu.

— Foi quando o jogaram do navio?

— Sim. Caí como uma pedra nas profundezas do oceano e nunca mais retornei à superfície. Não foi uma maneira tão ruim de morrer, comparada às mortes que já vi em minha vida.

— E o seu navio?

— Alguns quilômetros ao norte de onde me afoguei, jaz o que sobrou do Maria Luísa — respondeu ele, com a voz embargada de dor. — O navio afundou com todas as velas e cordas, e cada homem da tripulação morreu segurando o ouro nas mãos.

— Esse tesouro deve valer milhões, hoje em dia.

— Suponho que sim. Se alguém souber onde encontrá-lo, terá nas mãos o equivalente ao resgate de um império.

Ele não precisava revelar que sabia o local exato daquele tesouro. Sua expressão pálida transmitia essa certeza quase eloqüente.

Aquela noite, Tess só foi deitar-se porque o cansaço não lhe permitiu alternativa. Gabriel era cativante e sincero. Ela mantivera o olhar atento para um gesto que pudesse revelá-lo como um impostor, mas todas as palavras e todos os movimentos daquele homem demonstravam a veracidade da história. O sotaque e a maneira de se expressar revelavam sua origem humilde. Fora um navegante dos mares que vivera em busca de aventuras e tesouros sem intimidar-se diante de batalhas marítimas.

Além do mais, Gabriel era um fantasma do século 17, e não haveria razão para tentar cativá-la com histórias mirabolantes.

O motivo de sua alma ter vagado nas profundezas do oceano durante três séculos e meio não estava claro, como também não havia nenhuma explicação lógica que justificasse como ele conseguira comunicar-se com Tess. Porém nada disso parecia ser relevante para Gabriel.

Em algum momento durante a conversa, Tess admitiu a possibilidade de que talvez ele tivesse retornado para recuperar seu ouro perdido. Ela imaginava o navio pirata afundado na costa da Flórida, coberto de areia. Gabriel com certeza precisaria de algum ser vivente para ajudá-lo na busca de seu tesouro.

A visão dos dobrões de ouro e jóias resplandecentes ainda estava na mente de Tess quando adormeceu.

Moedas de prata e os maravilhosos olhos verdes de Gabriel...

Depois que Tess foi para o quarto, Gabriel resolveu experimentar aquele novo mundo físico. Não sentia cansaço, apesar dos trezentos e cinqüenta anos de silêncio; apenas estava perplexo com as circunstâncias que o trouxeram de volta ao mundo.

Tentou segurar vários objetos: livros, vasos, copos, sem sucesso. Conseguia tocar o roupão de Tess e o copo que ela utilizara, mas os livros e os acessórios de escrita não.

Por um instante, Gabriel ficou intrigado. Ela na certa tocara naqueles livros e outros objetos que pareciam não pertencer a casa. Eles deviam ser dela. Então, por que não conseguia segurá-los?

De súbito, tudo se esclareceu. Tess tivera um contato íntimo com aquele roupão, e o copo fora tocado por seus lábios delicados. A simples lembrança daquela boca sensual sobre o vidro o fez sorrir. A diferença estava na intimidade do contato.

Gabriel colocou a mão na fita que prendia seus cabelos para confirmar aquela conclusão. Sua amada Camille amarrara-a porque seus cabelos estavam compridos, quase sobre os ombros. Ela a tirara do próprio vestido e os prendera, num gesto carinhoso e afetivo.

Desde então, Gabriel a usava com freqüência, pois seus cabelos, como os da maioria dos piratas da época, continuaram sempre longos e caídos sobre os ombros. Além das doces lembranças, fora a fita de Camille que restara após sua triste morte.

Ainda tocando-a, Gabriel olhou em direção à porta do quarto, pensando por que o contato com Tess fora tão forte quanto o que sentira quando conheceu sua falecida esposa. Tess era uma bela mulher, mas ele não sabia nada a respeito dela antes de encontrá-la se debatendo contra as ondas, no momento em que a salvou. Não esperara ser capaz de tocá-la de verdade. Afinal, não conseguira fazer isso com outros banhistas que se aproximaram do local do naufrágio de seu barco. Tentara resgatá-la apenas; os acontecimentos posteriores também o surpreenderam.

Quando conseguiu segurá-la, encantou-se com o prazer dessa façanha. No instante em que a conduziu em seus braços, deitando-a sobre a areia da praia, e ela abriu os olhos, Gabriel percebeu uma batida inesperada no coração, algo que não sentia havia séculos. Talvez nunca tivesse sentido uma emoção tão forte, exceto... Por Camille.

Caminhando até o quarto, Gabriel alcançou a maçaneta. Sua mão atravessou o objeto como uma sombra no nevoeiro. Um sorriso matreiro surgiu em seus lábios. A casa era alugada. Afastando-se, deu um passo à frente, diante da parede.

Parou de forma abrupta, seu torso e braços entraram no quarto de Tess e depois saíram. Voltou para trás e pensou: por quê? Era óbvio, ele ainda vestia a calça, um material sólido que o impedia de passar através da parede.

Pensando ser uma tolice entrar no quarto de Tess, Gabriel retornou à sala e sentou-se no sofá. Então, bateu as duas mãos sobre os joelhos, divertindo-se com o som do impacto.

Não seria nada educado de sua parte se desse uma olhada na bela jovem, que dormia no quarto, mas seu desejo de guardar aquele rosto delicado e fino em sua memória quando voltasse às profundezas do mar era mais forte. Decidido, Gabriel levantou-se, tirou a roupa e atravessou a parede.

Parou no meio do quarto escuro para ver se Tess percebera sua chegada. Ela continuava adormecida, sua respiração, calma e profunda. Dormia como uma princesa.

Ao aproximar-se da cama, seu olhar se fixou no rosto de Tess. Com as pálpebras fechadas e os lábios semi-abertos, ela parecia frágil e doce, entregue ao descanso merecido. Sem dúvida, tratava-se de uma dama. Ele ainda se lembrava da expressão de honestidade e determinação nos olhos dela quando estavam abertos. Uma mulher elegante e cativante.

Enquanto a observava, Gabriel podia sentir o sangue ferver-lhe nas veias. Queria ficar ali por toda a eternidade, protegendo-a e velando por ela.

Talvez Tess precisasse de ajuda, por isso Gabriel fora recompensado com a graça de poder tocá-la. Seria seu anjo da guarda? Ou seria ele quem pediria ajuda? Ou quem sabe a necessidade fosse mútua. De qualquer modo, não havia nenhuma razão clara e real para sua presença ao lado de Tess.

Teresa Miller pensou ele. Um nome de origem inglesa, mas Gabriel tinha um pressentimento de que ela não nutria nenhum sentimento especial pela Inglaterra. Não, era americana como lhe dissera horas antes. De todo modo, não seria nada ameaçador se fosse inglesa, Gabriel não se importaria.

Ela se moveu enquanto dormia, afastando o lençol que a cobria naquela noite quente. Gabriel notou que os três primeiros botões do pijama estavam abertos. Quando Tess mudou de posição na cama, jogando a coberta para o lado, seu seio esquerdo ficou em evidência, iluminado pela fraca luz da lua.

Tentando ser discreto, Gabriel desviou o olhar. Na verdade, não tinha nada para fazer naquele quarto. Mas era difícil desviar a atenção de tão bela forma feminina. Sabia que, se chegasse mais perto, poderia beijá-la.

Não poderia. Deu um passo para trás e atravessou a parede, seguindo em direção à escuridão segura da sala com o coração disparando. Na realidade, ele não possuía coração ou sangue nas veias, porém sentiu-se quente de desejo.

Seria essa uma punição por ter levado uma vida de pirata? Nenhum castigo poderia ser mais cruel. Mesmo nessa época, ele seguiria seus instintos mais primários sem o medo da rejeição, mas era sensato o bastante para não desrespeitar uma donzela com uma atitude repreensível. Segundo os padrões sociais nos quais fora criado, Gabriel Dyer não se assemelhava a um cavalheiro. Por outro lado, ele se esforçava para sê-lo.

Bem, se era esse o seu castigo, aceitaria com resignação.

Sorriu ao pensar que Tess provavelmente o julgara no mínimo um assassino por ter matado tantos homens nas freqüentes lutas que enfrentara no século 17.

Vestiu a calça e sentou-se no sofá, imaginando a bela jovem adormecida, retribuindo-lhe um beijo, num impulso apaixonado e ardente.

Segundos depois, levantou-se, inquieto diante da nova sensação: sentia fome, ou melhor, ele supunha que estava com fome. Durante anos, Gabriel não se alimentara mergulhado nas ondas do mar. Não comia, nem dormia. Mas estava faminto agora, tinha certeza disso.

Contudo, havia um pequeno problema: ele não conseguiria tocar em nenhum alimento. Muito menos sabia onde eram guardados.

Resolveu ir à cozinha. Ao chegar, olhou ao redor. O ambiente estava escuro, pois uma árvore, localizada em frente à janela, permitia que o luar penetrasse com dificuldade. Seus olhos encontraram um quadrado de metal pintado de branco. Sobre ele havia vários círculos também metálicos. Ali Gabriel concluiu ser o fogão.

Ao lado, uma enorme caixa com uma porta. Talvez Tess guardasse comida fresca dentro daquele recipiente. Gabriel só teria de descobrir como abri-lo.

Lembrou-se de que havia uma faixa no bolso do roupão de Tess. Se ele conseguia tocar o roupão, com certeza poderia pegá-la e, assim, usá-la para abrir a misteriosa caixa.                                                          

Correndo de volta à sala, Gabriel pegou a faixa do roupão. Quando a colocou entre as duas portas da tal caixa, ouviu um barulho que o impediu de continuar. Voltou-se devagar. Um homem estava olhando através da janela da cozinha!

Paralisado, Gabriel preparou-se para expulsar o intruso, porém não sabia se Tess conhecia ou não aquele cidadão. Poderia o homem tê-lo visto? Parecia que não, porque o desconhecido tentava destrancar a porta.

Como ele parecesse ter muita dificuldade, Gabriel concluiu que não se tratava de nenhum amigo.

Posicionando-se ao lado da entrada da cozinha, Gabriel aguardou preparado para qualquer eventualidade. Assim que o homem conseguiu abrir a porta, ele atravessou a escuridão e parou no centro da cozinha. Dyer ergueu o punho, mirando na direção do rosto do intruso. Quando tentou socar-lhe o rosto, sua mão passou através das faces do homem.

O desconhecido pareceu ter notado algo de errado. Balançou a cabeça e deu outro passo. Quando ergueu a mão, um objeto brilhou a luz do luar.

Com os joelhos cobertos pela calça, Gabriel deu um golpe na perna do homem. O intruso deu um pulo, assustado com aquele repentino movimento. Enquanto o homem olhava ao redor para ver o que o atingira, Gabriel enrolou a faixa do roupão na mão e, fechando o punho, acertou um soco em seu nariz.

O infeliz saiu pela porta afora, tapando o rosto e correndo até alcançar a rua. Parando, olhou atônito em direção a casa. Em seguida, virou-se, apressando-se para fugir dali o mais rápido possível.

O som da gargalhada de Gabriel ecoou pela cozinha.

— Não sei qual era o seu interesse nesta casa — disse ele —, mas, da próxima vez que vier nos visitar, venha à luz do dia.

Então, satisfeito com seu trabalho, Dyer fechou a porta com o joelho.

CAPÍTULO 6
Quando Tess entrou na cozinha, encontrou Gabriel sentado no chão. Ele tentava, sem sucesso, comer uma maçã que estava amarrada pela faixa do roupão.

— Você teve uma visita ontem à noite, jovem.

— O quê?!

— Um ladrão, diria eu. — Gabriel levantou-se e, com pesar, deixou a maçã sobre a pia. — Ele arrombou a porta da cozinha, mas eu o despachei.

— Acho que perdi boa parte da festa. Está me dizendo que alguém tentou entrar em minha casa ontem à noite, você o impediu e só agora vem me contar?

— É isso mesmo. Não havia razão para perturbar o seu sono, já que consegui me entender com aquele intruso. Estava muito escuro; contudo, imagino que tenha sido o mesmo homem que a visitara antes, senhorita.

— Sim, sem dúvida Darrell arrombaria minha casa, não é?

— Essa é minha suspeita, jovem.

— Gabriel — Tess soltou um suspiro de cansaço —, vamos combinar uma coisa: meu nome é Teresa. Pode me chamar por Tess, se preferir. Então, pare de me tratar por senhorita e, pelo amor de Deus, não use a palavra jovem. Chamar assim uma mulher adulta pode lhe causar problemas em alguns bairros da cidade.

— Ficarei atento a essa questão.

— Agora, fale-me desse ladrão.

Enquanto Gabriel narrava o acontecido, Tess preparava sua cafeteira automática, ansiosa por tomar sua primeira xícara de café.

— Como conseguiu agredir o homem? — perguntou ela, sentando-se à mesa.

— Usei a sua faixa de pano. — Gabriel enrolou-a na mão para mostrar como fizera. — Eu não bati com muita força para não manchar o tecido com sangue.

— Ainda bem, porque essa é a única que tenho. — Tess pensava se tudo aquilo não passava de um sonho ou era a mais pura realidade. — Não consigo imaginar por que alguém entraria em minha casa na calada da noite. Não tenho nada de valor.

— Você tem a sua vida — disse Gabriel, com seriedade. — Não acredito que o ser humano tenha mudado tanto nos últimos trezentos e cinqüenta anos. Um assaltante poderá feri-la hoje, da mesma maneira como maltratavam mulheres indefesas nos séculos anteriores. Esse tipo de violência não foi superado, penso eu.

Tess sorriu ao notar a preocupação de Gabriel. Com exceção de Charles Dumont, aquela era a primeira vez que um homem expressava tais cuidados em relação a ela.

— Seria melhor você ter me acordado, assim teríamos chamado a polícia.

— Polícia? Quer dizer... A lei? Meu Deus, garota, por que deseja que eles interfiram em seus negócios?

— Não me chame de garota, Gabriel.

— Sua linguagem me confunde. Canalha é uma palavra permissível e garota tornou-se um palavrão. — Ele balançou a cabeça, desgostoso.

— Não é um palavrão. Tenho vinte e nove anos e não sou mais uma garota. Sou uma mulher crescida e independente.

— Bem, isso já notei — disse ele.

Através do rosto marcado pelo sol, Tess pôde ver Gabriel corar, e sentiu-se encantada por encontrar um homem capaz de ficar encabulado.                         

— Chamar uma mulher de garota é inadequado, só isso. O que faria se eu o chamasse de garoto?

— Se você fosse minha mãe, não me importaria. Ou se pertencesse a uma classe superior, não me surpreenderia. Mas compreendo o que quer dizer.

— Ótimo. Quando diz garota, significa que você é de alguma maneira, superior à mulher com quem está falando — explicou Tess. — Garanto-lhe que ninguém apreciaria essa atitude. A menos que soubessem de sua procedência. Suponho que as mulheres fossem inferiores no século dezessete, não?

— Quem lhe deu essa informação?! Vocês aprendem nos livros que tratamos nossas mulheres como seres inferiores?

— Nossas mulheres? — Ela arregalou os olhos. — Não acredito!

— Ora... Bem... Eu poderia machucá-la com meus braços fortes, e isso você não pode negar. Mas ninguém pode subestimar uma mulher. Não seria natural do bom Deus se Ele, ao criar a mulher, não a dotasse de valor, força e também não lhe desse inteligência suficiente para enfrentar uma boa briga. E os afazeres domésticos? Minha mãe cuidava de um lar com oito filhos, e meu pai bebia a maior parte do tempo. Ela nos vestia e alimentava com uma quantia de dinheiro que nenhum nobre inglês se dignaria a pegar se encontrasse no chão da rua. Meu pai podia ganhar dinheiro com a doçura dos seus olhos; porém, não teria sobrevivido sem a ajuda da minha mãe. Ele bebia tudo o que recebia, sem colocar um tostão furado em casa.

— Tudo bem, já entendi sua posição — disse Tess, rindo. — Você parece ter uma forte opinião sobre o assunto.

— Não gosto de ser considerado um ateu. Assim como você não gosta de ser chamada de garota. Na época em que vivi, onde o trabalho duro roubava a juventude de todos, chamar uma mulher de jovem era um galanteio. Não tem nada a ver com inferioridade.

— Acho que tenho visto muitos filmes de pirata. — Tess serviu-se de café. — Neles, as personagens saqueiam e matam pessoas de forma violenta, e depois se embriagam e se divertem com... Bem... Prostitutas.

— É evidente que isso também acontecia — admitiu Gabriel. — Não acredito que existam muitos duelos nos dias de hoje, mas a prostituição ainda não é permitida, certo?

— Claro que não.

— É uma vergonha que uma mulher não possa ganhar a vida do modo que a agrada. A religião tem um importante papel nesse assunto.

— Tenho certeza de que ela estimula essa postura submissa e inferiorizada da mulher. No entanto, essa é uma profissão muito penosa e merece nosso respeito!

— No entanto, atualmente as mulheres podem trabalhar em diversos afazeres, não é?

— Sim, é verdade. Conquistamos um espaço bem satisfatório no mercado de trabalho, exercendo várias atividades que antes eram desempenhadas só pelos homens. — Ela sorriu. — Agora, diga-me o que tentava fazer com aquela maçã.

— Oh, você me encontrou numa situação ridícula. Sinto em meu estômago o vazio de cada ano que se passou desde a minha última refeição, Tess.

— Não consigo imaginar como poderemos solucionar esse problema e saciar sua fome secular, Gabriel.

— Nem eu. Lutei durante toda a noite com essa fruta, mas consegui apenas provar que sou incapaz de comê-la.

— O que fazia quando estava submerso nas águas do golfo? — Tess colocou duas fatias de pão na torradeira.

— Eu parecia estar meio sonâmbulo num estado de letargia total, sendo levado de um lado para outro pela maré na maior parte do tempo. Algumas vezes, acordava, tomando consciência da minha condição, sem poderes para reagir, e, em seguida, a sensação era de estar tendo um longo e solitário sonho. — Gabriel fitava a torradeira. — Desculpe-me, notei que você preparou uma jarra de café com certa rapidez. E agora, se não me engano, está torrando duas fatias de pão. Como é possível?

— Tenho uma cafeteira elétrica. E a torradeira também funciona com a eletricidade.

— Eletricidade?

— Sim, uma fantástica invenção que os cientistas descobriram depois que você... Morreu. Não sei como explicar, mas existem várias fontes de energia pela casa. Aqui, por exemplo. — Ela apontou a tomada sobre o balcão, onde a torradeira estava ligada. — Há eletricidade em cada um desses buracos, e, quando conectamos o fio que conduz a eletricidade ao aparelho, a energia elétrica penetra nos fios, chegando até ele, fazendo-o funcionar. Deu para entender?

— E essa energia é capaz de fazer o café e torrar os pães.

— Certo. Assim como as luzes da casa se acendem quando são ligadas.

— Ah, então isso explica o mistério da iluminação. — Gabriel abriu um sorriso encantador. — Eu ia lhe perguntar sobre as luzes ontem à noite, mas achei que seria uma tolice de minha parte.

— Você jamais passaria por um tolo — enfatizou Tess. — Não você. Disso tenho certeza.

— Essa é a causa do frio fortíssimo que vem da sua pequena despensa?

— Como? Oh, a geladeira. Sim, ela é elétrica também. Tome cuidado para não levar um choque, ouviu?

— Por que isso aconteceria?

— Um choque elétrico de alta voltagem poderia matá-lo. — Tess riu do comentário. — Ou melhor, você não. As pessoas podem morrer se levarem um choque.

— Não vou me esquecer desse detalhe. As torradas de Tess pularam da torradeira. Passou nelas um pouco de manteiga e geléia de maçã.

— Nenhuma dessas maravilhas tecnológicas o ajuda a comer, não é?

— Não, receio que seja impossível.

Enquanto mastigava sua torrada, ela reparou no olhar faminto de Gabriel fitando seu alimento.

— Nunca sentiu fome... Lá embaixo, no mar?

— Não, nem um pouco.

— Nem sono? Ou frio?                                                

— Nada.

— E se você voltar?

— Quer que eu vá embora?

— Não é isso. Estava pensando se não deveria voltar tornar-se invisível ou algo parecido. Assim conseguiria eliminar sua fome.

— É possível, creio eu. Mas não sei muito bem como fazer isso.

— Você pode ir andando, como fez na praia depois de me salvar — sugeriu Tess.

— Tentei deixar sua casa ontem à noite para encontrar algo para comer, porém não consegui atravessar a porta.

Passando os dedos entre os cabelos, Tess olhou para o relógio. Teria de estar no escritório em poucos minutos.

— Vamos recapitular o que aconteceu naquela noite em que me salvou.

— Ouvi o barulho da água enquanto você se debatia — lembrou ele. — Como em várias ocasiões, segui em direção ao som pensando que poderia ajudar de alguma forma. Não costumo ter sucesso. Dessa vez, porém, quando estiquei os braços, consegui segurá-la.

— E me carregou até a praia.

— Exatamente.

— E depois? Você foi embora, e não o vi mais, até que apareceu na minha sala a noite passada. Onde estava nesse período?

— Dentro da água — respondeu Gabriel. — Além disso, não sei de mais nada. Exceto, é claro, que pensei muito em você, intrigado com a possibilidade de tocá-la. Imaginei como encontrá-la de novo, e o que fazer para descobrir onde morava.

— Então, como conseguiu me achar?

— Você me chamou — respondeu ele, com simplicidade. — Eu vim até aqui assim que ouvi meu nome.

— Eu chamei e você veio correndo.

— Sim, mas seria uma mentira dizer que foi uma atitude voluntária. Não que eu estivesse com má vontade, não é isso. Apenas fui transportado para cá.

— Como nos contos de fadas. Meu anjo protetor faz uma mágica e me salva dos homens maus.

— Oh, ficaria feliz se pudesse me considerar seu eterno protetor — confessou Gabriel, com alegria.

— Fique certo de que serei sempre grata pela sua ajuda. Espere! Você se afastou de mim e voltou para o oceano. Se eu for trabalhar, ficaremos longe um do outro, certo? Acha que poderá voltar do mesmo modo como veio?

— E assim terei minha fome aliviada sem o beneficio da comida — concluiu, com mestria.

— Isso mesmo. Acredita que vai funcionar?

— Penso que sim.

— Ótimo. Terminarei de me vestir e irei para o trabalho. Pelo menos assim, você não sentirá fome.

— Se fizer tudo isso por mim, ficarei muito grato. Por outro lado, não precisa interromper sua refeição. — Ele apontou para a torrada, agora fria. — Não se prejudique para ser solidária. Prometo que não a jogarei de volta ao oceano como castigo.

Tess precisou se apressar. A conversa com Gabriel se estendera, tomando-lhe todo o tempo que de hábito levava para se arrumar, sair e enfrentar o tráfego rumo à cidade.

Secando os cabelos e abotoando a blusa, ficou surpresa ao lembrar-se do aspecto que apresentava ao entrar na cozinha naquela manhã. De pijama e com os olhos embaçados após uma noite de sono, Tess não parecia nada atraente, com os cabelos despenteados e sem um pingo de maquiagem.

Entretanto, Gabriel pareceu não reparar nisso. A expressão daqueles olhos verdes ao fitá-la não fora de censura pelo seu aspecto descontraído; ao contrário, demonstravam um profundo interesse e muito desejo. Ou talvez Tess estivesse apenas fantasiando. Aquele brilho singular no olhar de Gabriel poderia significar alegria pelo fato de ter retornado ao mundo dos vivos por intermédio dela.

O melhor seria manter o§ pés no chão em relação a esse homem. Ele agia como um cavalheiro, mas, na verdade, passou anos longe de mulheres. Se seu apetite pela comida voltara, outros desejos com certeza se revelariam em breve.

Porém Tess estava sem tempo para maiores divagações. Precisava apressar-se para sair e necessitava deixar sua casa a fim de liberá-lo.

Dez minutos depois das nove horas, quando Tess partiu para o trabalho, Gabriel sentiu uma pontada no peito. Era como se seu coração estivesse ligado a ela por algum tipo de cordão invisível. Ficou observando o estranho veículo de metal e vidro afastar-se com velocidade e sem a ajuda de cavalos para puxá-lo ao longo da rua.

Percebeu que sua fome diminuía, em vez de aumentar. De repente, conforme Tess ia se afastando, a sensação no estômago começou a se reduzir até desaparecer por completo.

Parando no meio da sala, ele pensou qual seria o próximo acontecimento. Como estava tudo calmo, Gabriel tirou a calça de algodão. Ela escorregou pelas suas pernas, caindo sobre o assoalho.

Sua sombra, uma fraca mancha na parede iluminada pelo sol da manhã, desapareceu por completo, embora ele ainda pudesse se ver. Em seguida, perdeu o contato com o chão e começou a flutuar pela casa. Mas não retornou ao oceano.

Ao contrário, Gabriel se deslocou em direção aos fundos da casa, passando através da cozinha e alcançando o pequeno quintal. Do lado de fora, sob a luz do dia, teve uma estranha premonição. Sentiu algo diferente naquele local.

A grama do quintal fora arrancada, formando um caminho até os fundos do prédio. Sim, a terra onde a vegetação crescia estava em evidência. Quando percebeu o que acontecera, a campainha da porta chamou sua atenção.

Movendo-se para dentro da casa, Gabriel avistou dois homens de uniforme preto parados diante da porta. Eles usavam bonés também pretos e óculos escuros. As insígnias de metal brilhavam sobre as camisas negras.

Gabriel não precisava ser informado sobre quem deveriam ser esses dois desconhecidos. Um oficial da lei sempre seria reconhecido e dispensava apresentações, independentemente do século em que vivesse.

— Ela não está em casa — observou um dos homens.

— Nós temos o endereço do trabalho dela — disse o outro oficial. — Podemos ir até lá para pegá-la.

— Pegá-la? Que modo de falar — retrucou o primeiro homem. — Vamos apenas conversar com a ex-esposa da vítima. Ela não está sob suspeita.

— Ainda não. Mas aposto que foi ela. — O jovem policial deu risada enquanto ambos caminhavam até a viatura. — Vai ver que ela não recebeu a pensão ou algo parecido.

Pela conversa, o ex-marido de Tess fora visitá-la antes de ser assassinado. E, se Gabriel compreendeu bem, ela seria acusada pelo crime.

De repente, sua premonição retornou. A falha na grama do quintal era... Não podia ser!

Flutuando até os fundos da casa, passando através das paredes e objetos, Gabriel confirmou suas suspeitas ao alcançar o quintal. Alguém arrastara um corpo sobre a grama, deixando uma trilha de terra para trás.

— Quero que o céu caia sobre minha cabeça se isso não for uma mancha de sangue — murmurou ele. — Aquele miserável foi morto aqui, enquanto eu e Tess conversávamos ontem à noite!

Essa descoberta só podia significar que o intruso que ele expulsara pretendia fazer o mesmo com a bela Tess. Agora a lei a perseguia e a evidência do crime estava em seu quintal.

Era preciso preveni-la daquela ameaça. Ela devia saber que estava sendo caçada pelo assassino e pela lei. No entanto, o plano de se afastarem funcionara tão bem que Gabriel não tinha a menor idéia de onde encontrá-la.

CAPÍTULO 7
— Você está atrasada. James Bentsen, o diretor geral da Crowe Tool e Die, encontrou-a na porta às nove horas e dezesseis minutos. Vestindo uma camisa jeans e com a gravata solta no colarinho, ele parecia estar trabalhando desde a madrugada. Em dias normais, James chegava quinze minutos antes, o que lhe dava tempo suficiente para modificar sua aparência e receber o resto da equipe de funcionários.

— Desculpe-me. — Tess sentou-se à mesa de trabalho. — Recebi alguns convidados inesperados ontem e precisei ajudá-los a organizar o dia.

— Ninguém é grosseiro o bastante para chegar sem avisar ou tão idiota que não possa se cuidar sozinho — resmungou o patrão. — Não torne esse atraso um hábito, Teresa.

— Não farei isso, Sr. Bentsen.

Com um breve agradecimento, ele se retirou do escritório assim que ela sentou-se para dar início à nova jornada de trabalho. A pontualidade era uma característica da personalidade de Tess, e o fato de o patrão não perder a oportunidade de repreendê-la, parecendo até satisfeito ao fazê-lo, deixou-a irritada.

Observando o diretor distanciar-se, Tess sentiu-se revoltada. Ela amava os números, e, sendo assim, não era o trabalho que lhe causava tamanha indignação. Não, o responsável era aquele homem em particular.

Fora contratada pela Crowe Tool depois de meio ano de uma longa e exaustiva procura de emprego. Resolvera trabalhar, logo após ter iniciado o processo de divórcio. O salário era suficiente para suas despesas, e, ao completar seis meses na firma, qualificou-se para receber uma ajuda de custo da empresa, uma pequena quantia em dinheiro que veio em boa hora, considerando que renunciara à pensão de seu ex-marido. Sendo assim, Tess não estava em condições de se rebelar contra as implicâncias do Sr. Bentsen.

O período compreendido entre o pedido e a assinatura do divórcio fora bastante difícil de suportar. Algumas vezes, ela se arrependia por não ter aceito a pensão alimentícia de Darrell. Dessa forma, não teria vendido seu carro novo e permanecido com aquela Toyota velho e barulhento. E também não precisaria ter se privado da sua televisão e do seu aparelho de som, que deixara naquela loja de penhores por mais de um ano.

Mas agora conseguira conquistar uma ótima posição na firma, depois de muita dedicação e força de vontade. Recebendo um bom salário, sem contar a ajuda de custo, Tess garantia suas despesas mensais com certo conforto.

Ela possuía algum dinheiro em sua conta bancária que conseguira guardar durante seu malogrado casamento, mas não quis usá-lo após a separação. Precisava provar a si mesma que teria competência suficiente para se manter e que seria uma boa profissional. Sendo assim, poderia, com o tempo, aprender a ignorar pessoas como James Bentsen.

Sorriu ao lembrar-se do dia em que recebera aquela quantia adicional da empresa. Saiu e comprou um belo vestido e, à noite, foi a uma boate para se divertir com a amiga Betty Crown, gastando o dinheiro tão merecido.

Olhando ao redor, Tess observou a sala onde trabalhava. Sua mesa era uma das três que ocupavam o escritório de contabilidade da Crowe Tool. Ao seu lado, a mesa da gerente, Juanita Hunnicut, encontrava-se vazia, pois ela estava em férias havia uma semana. Sentada à sua frente, a recepcionista, Barb Davis, completamente absorvida, mexia com uma pilha de papéis. Tess e Barb eram as únicas naquele pequeno espaço. James Bentsen, Paul Weatherly, vice-presidente e responsável pelas vendas, e o presidente da companhia, Burton Renfrew, tinham suas próprias salas.

Ligando seu computador, Tess iniciou seu trabalho, verificando as vendas efetuadas na última semana. Aquela atividade representava mais do que uma simples rotina, pois ela esperava progredir em sua profissão, almejando um salário melhor e mais responsabilidade em outra empresa.

A breve lembrança de Charles Dumont e sua oferta de emprego invadiram seu pensamento. Mas, com um sorriso irônico, ela tentou afastar essa possibilidade. Aquela proposta de trabalho trazia consigo outras implicações. Além disso, Tess só acreditaria que o rapaz era um banqueiro se visse seu nome gravado na porta da diretoria do banco. Até lá, não aceitaria nenhuma oferta. Precisaria estar certa quanto à posição de seu novo amigo.

Agora se sentia arrependida de ter aceitado o convite para jantar com ele. Quando concordou, não esperava rever Gabriel, muito menos lembrar-se do seu nome completo.

Sim, a presença de Gabriel Dyer excluiria Charles Dumont de suas relações e eventuais tentativas de encontros. Comparado a Gabriel, nenhum homem teria a menor chance de conquistá-la. Nenhum homem vivo. Gabriel era único e insubstituível.

Soltando um suspiro profundo, Tess evitou pensar em como seria fazer amor com um fantasma. O toque de Gabriel era mais do que especial. Na verdade, ela era a única mulher que Gabriel conseguia tocar. De repente poderia haver uma possibilidade...

Que romântico! Pensou Tess. O fato de ter um homem dedicado a ela, cujo toque era exclusivo e especial, seria fascinante, um sonho talvez possível de se concretizar.

Porém o relacionamento não seria desse modo, ou seria? Ele poderia se tornar um escravo à mercê de sua mestra, amando-a porque essa era a única opção que lhe restaria. Gabriel admitira que aparecera porque fora transportado pelo chamado de Tess. Não foi uma decisão consciente.

Um homem sem poderes suficientes para usufruir de sua própria liberdade não poderia se comprometer com uma mulher. Ele estava dependente dela. Mas é se Tess descobrisse que Gabriel a amava? Então não seria possível?

Pare de pensar no amor de um homem que viveu há mais de trezentos anos, e preste atenção no trabalho. Compareça ao encontro com Charles Dumont e veja o que acontece. Concentre-se no presente.

Tess podia tentar se enganar o quanto quisesse, mas, na verdade, era a imagem de Gabriel Dyer que ocupava sua mente.

Se fechasse os olhos, ainda conseguiria ver o luar iluminando o tórax musculoso, as gotas de água escorrendo sobre os ombros, e sentir o toque daquelas mãos fortes, carregando-a para a praia. A lembrança dos lábios de Gabriel contra os dela despertou-lhe o desejo incontrolável de senti-los mais uma vez.

A simples lembrança daquele beijo causou uma turbulência de sensações em Tess. Gabriel era um homem magnífico, alguém que sempre estaria protegido por uma aura de energia e poder mágicos.

Sim, ele seria sempre diferente dos outros, um ser intangível. Como se fosse mais confiável do que qualquer homem da modernidade, mais substancial.

Parecia no mínimo bizarro ter essas sensações a respeito dele. Afinal, Gabriel não era de carne e osso. No entanto, havia uma segurança e solidez em seu comportamento, que o diferenciava da maioria dos homens. Ele não hesitava diante da opinião das pessoas, mostrava-se de forma autêntica, determinado e orgulhoso de si mesmo.

Era óbvio que, se estivesse vivo, precisaria dar um jeito naqueles cabelos. Tess não conhecia nenhum homem de suas relações com uma cabeleira tão longa, mais parecendo um cantor de rock...
Balançando a cabeça, Tess lembrou-se de que nas próximas oito horas deveria se concentrar apenas na contabilidade. Entretanto, ao olhar para a tela do computador, enxergou apenas os olhos verdes e expressivos de Gabriel.

— Olá. Como vão as coisas aí, no mundo da lua? Olhando para cima, Tess viu Betty Crown em pé diante da mesa.

Betty era a responsável pela remessa das mercadorias que a empresa comprava, e também ajudava Tess a manter sua posição na companhia. Ambas se conheceram no tribunal, quando Tess fora assinar os papéis do divórcio.

— Acho que estou meio distraída — admitiu Tess. — É tão evidente assim?

— Imagine... Você parece apenas uma mulher ocupada demais pensando num homem. Telefonei para sua casa ontem à noite. Você saiu?

— Sim, tive um encontro.

— Esse sorriso maroto significa que foi muito mais do que um simples encontro. O que aconteceu?

— Nada de mais, mas posso lhe garantir que ele não era o homem certo. Não é meu tipo ideal.

— Quem é ele? Onde o conheceu? E, já que não é o homem certo para você, será que esse rapaz aprecia mulheres loiras como eu?

— Seu nome é Charles Dumont, é um banqueiro e eu o conheci na praia, perto do Bar do Bernie. Não sei se ele gosta ou não de loiras.

— Quer dizer que foi um passeio à luz do luar?

— Não... Bem, é uma longa história. — Tess meneou a cabeça, ao lembrar-se de quão idiota se sentiu, acordando na praia naquela manhã. — Bom, em resumo: tenho outro encontro com ele amanhã para jantar e gostaria de cancelar.

— Já está dispensando tão cedo? Por quê?

— Não sei por onde começar, Betty. Mas não podemos conversar aqui. Além do mais, tenho certeza de que você nunca acreditaria. E uma história do outro mundo
— Bem, cara amiga, você conseguiu me deixar curiosa de verdade. Estará ocupada hoje à noite?

— Sim... Na verdade, não sei se estarei. Prefiro confirmar mais tarde. Eu ligo para você, está bem?

— Como quiser. — Betty olhou ao seu redor. — Acho melhor voltar à minha sala antes que Bentsen apareça e comece com mais um daqueles discursos incomensuráveis sobre tempo é dinheiro... Vejo você depois.

— Até logo, Betty.

Tess imaginou como revelar à amiga o que aconteceu desde a noite de seu mergulho quase fatal nas águas profundas do golfo. Poderia apenas dizer que conheceu um fantasma?

Não havia como explicar essa aparição, nem mesmo a Betty. A própria Tess ainda não compreendia o que estava vivenciando; então, como conseguiria revelar o fato de ter encontrado uma criatura surgida do além? Resignada a passar o dia diante do computador, Tess foi logo interrompida por Barb Davis.

— Telefone para você, Teresa. — O tom na voz de Barb demonstrava que aquela chamada era particular.

— Alô, aqui é Tess Miller — disse ela, tirando seu aparelho do gancho.

— Ah, afinal a encontrei, Tess! — Charles Dumont parecia muito satisfeito. — Foram necessárias apenas três ligações. Eu devia mudar de profissão e virar detetive.

— Sinto-me lisonjeada pelo trabalho que teve Charles — respondeu Tess, sorrindo.

— Valeu o esforço, é bom ouvi-la de novo. Estava pensando se você me daria o prazer de sua companhia durante o almoço.

— Trouxe meu sanduíche, mas agradeço o convite.

— Não acredito! — exclamou Charles, rindo. — Você prefere comer um lanche a almoçar comigo? Estou magoado com sua rejeição.

— Você vai superar não se preocupe.

— Acho que não. Vamos, um almoço rápido não vai atrapalhá-la — insistiu, citando um famoso restaurante cuja especialidade era frutos do mar.

— Você está sempre preocupado com meus hábitos alimentares — disse Tess. — Se bem me lembro, temos um encontro para jantar amanhã à noite.

— E você não vai se alimentar até lá?

— Está bem, acho que posso mudar meus planos — respondeu ela, pensando que uma refeição no Molb’s seria mais atraente do que a companhia de Charles Dumont.

De repente, ela viu dois oficiais de polícia entrar no escritório. Eles pararam à mesa da recepcionista para falar com Barb Davis. Em seguida, viraram-se e olharam para Tess.

— Espere um minuto, Charles. — Ela cobriu o telefone com a mão quando os policiais de aproximaram. — Posso ajudá-los?

— Você é Teresa Miller? — perguntou o oficial mais velho.

— Sim. Algum problema?

— Temos más notícias, Srta. Miller. Seu ex-marido, Darrell Cage, foi encontrado morto esta manhã. Nós o identificamos pela carteira de motorista, mas é preciso que venha conosco para ver o corpo.

— Darrell?! — Tess sentiu um golpe no peito. Na verdade, ela estava mais abalada pela emoção do que pela morte do ex-marido. — Como aconteceu?

— Ele foi esfaqueado — esclareceu o jovem oficial, sentindo um grande prazer naquelas palavras. — Repetidas vezes.

— Oh, meu Deus...

Não era tristeza pela perda de Darrell que ela sentia. Esse sentimento viria mais tarde. Nesse momento, Tess percebeu o olhar perverso do jovem policial, fazendo seu corpo estremecer. Sabia quem seria o primeiro suspeito logo que verificassem os termos do divórcio.

Havia um número imenso de pessoas que detestavam Darrell Cage, porém ela ocupava o primeiro lugar da lista.

— Pode nos acompanhar agora, Srta. Miller? — perguntou o policial mais velho, num tom de voz mais amável.

O olhar de desaprovação que o oficial lançou para seu colega acalmou Tess.

— Sim, posso. Com licença. — Tess apressou-se em finalizar a conversa com Dumont. — Charles? Desculpe-me, mas surgiu um imprevisto e não vou poder almoçar com você.

Ela tentou manter a neutralidade; entretanto, Charles sentiu algo de estranho em sua voz.

— Qual é o problema, Tess? Aconteceu alguma coisa errada, não é?

— Preciso ir ao centro da cidade... Bem... Para identificar o corpo do meu ex-marido — disse ela, com rapidez. — Não sei o que aconteceu...

— Oh, Tess, sinto muito. Escute, vou para o centro me encontrar com você. Sabe, um apoio moral é sempre bom.

— E muito gentileza sua...

— Não — ele a interrompeu. — Não se preocupe com nada. Estarei com você daqui a pouco.

A ligação foi interrompida antes que ela tivesse tempo para qualquer objeção. Recolocou o fone no gancho e levantou-se.

— O que está acontecendo aqui? — James Bentsen saiu de sua sala e aproximou-se.

A expressão no rosto do chefe dizia com clareza: Essa interrupção está nos custando dinheiro.

— O que houve Teresa?

— Pedimos a Srta. Miller que nos acompanhasse para identificar um corpo, senhor — disse o policial. — Não creio que leve muito tempo, mas haverá outras formalidades a serem cumpridas.

— Um corpo? — O Sr. Bentsen encarou Tess como se estivesse convencido de que ela cometera o assassinato. — Suponho que seja sério; entretanto, precisamos daqueles relatórios para a reunião de hoje à tarde. Acha que poderá voltar a tempo de terminá-los?

— Não sei — respondeu ela, com sinceridade. — Mas vou tentar.

— Bem, assim espero.

— Devo segui-los com meu carro? — perguntou ela aos oficiais, ignorando o diretor.

— Não há necessidade. Nós a levaremos na viatura e depois a traremos de volta.

— Então, vamos terminar logo com isso.

Tess deixou o escritório com a nítida sensação de que não conseguiria terminar os relatórios a tempo.

Durante o tenso trajeto no carro de polícia, ela não pôde discernir se estava sendo levada sob custódia ou ia apenas identificar o corpo de Darrell. Por que a polícia não se explicava com clareza? O que aconteceu exatamente?

A atitude dos oficiais e o modo como a olharam indicavam a idéia preconcebida de que a consideravam culpada de um crime e aguardavam ansiosos por sua confissão. E se eles acreditavam nisso, quantos mais partilhavam dessa suspeita?

Agora que a tinham sob custódia, pretenderiam eles pronunciar uma acusação formal contra ela?

— Sim, esse é Darrell.

Após fazer a identificação, Tess virou o rosto com rapidez. Não suportava olhar para aquele corpo inerte à sua frente. Agora ela conseguia sentir o choque e o impacto pela perda do ex-marido. Não caiu em prantos, mas, pelo menos, as emoções estavam presentes. Seu maior temor era continuar alheia àquela morte dentro da sala branca e fria do necrotério.

— Bem, é tudo o que precisávamos saber — disse o funcionário.

Os técnicos da perícia de Las Palmas e de Tampa trabalhavam em conjunto na investigação do assassinato de Darrell. Depois de reconhecer o corpo, Tess foi levada para outra sala a fim de assinar os papéis de reconhecimento. Um procedimento de rotina, como dissera o funcionário.

— Vocês têm alguma idéia de como aconteceu? — perguntou ela, após assinar a papelada.

— Desculpe-me, mas não posso lhe dar maiores explicações — respondeu o homem, com certa frieza, habituado com seu ofício. — Não sou eu quem faz as autópsias. O que parece é que ele foi esfaqueado repetidas vezes com uma faca de cortar carne.

— Por quê?

— Não posso afirmar nada sem um exame mais detalhado do corpo, mas há evidências de que foi morto por uma faca de serra. Pelo que os cortes indicam, a lâmina cortou a carne com extrema facilidade.

— Meu Deus... Acho melhor ir para casa contar o meu faqueiro e ver se não está faltando nenhuma peça — brincou Tess, tentando aliviar a tensão.

Como ninguém se manifestou com seu senso de humor, ela se sentiu mais ansiosa.

— Oh, Gabriel — murmurou, desejando que o chamado pudesse funcionar mais uma vez.

Nesse momento, ela precisava mesmo de um apoio, e Charles ainda não havia chegado para lhe proporcionar um ombro amigo.

— O que disse? — perguntou o técnico.

— Nada — respondeu ela. — Apenas uma espécie de blasfêmia.

— Uma blasfêmia? Gostei dessa denominação. — A voz alegre e risonha de Gabriel soou aos ouvidos de Tess de forma tão rápida que ela deu um pulo para trás.

— Não fique pulando como um cabrito, senão eles pensarão que está louca e a prenderão numa cela, e depois jogarão a chave fora — disse ele.

— Está se sentindo bem, Srta. Miller? — perguntou o jovem policial.

— Não é nada. Posso ir embora agora?

— Tome cuidado com esse rapaz, o mais jovem dos oficiais. Ele acredita que você é culpada. Em sua casa, ele afirmou que você assassinou seu ex-marido por causa da pensão. — Gabriel estava tão próximo que Tess podia sentir-lhe a respiração enquanto falava. — Fique alerta com todos eles, são seus inimigos, e existem outros fatores que você desconhece.

Ela queria perguntar a Gabriel o significado daquelas palavras, mas o policial a conduziu pelo corredor com tanta velocidade, que não houve tempo de questioná-lo. De qualquer modo, o tom de voz de Gabriel fora sério o bastante para despertar-lhe a lucidez.

— Ainda temos algumas perguntas a lhe fazer, Srta. Miller — avisou o oficial. — Não tomará muito tempo. Vamos subir.

— Prepare-se para correr, ele deveria dizer — resmungou Gabriel. — Não consigo imaginar uma estratégia melhor para você neste momento. Esse jovem da lei é um canalha, eu lhe garanto. Mas o outro de cabelos grisalhos é mais compreensivo. Ele é o homem certo para fazer um acordo, e não esse bebê.

— Que tipo de perguntas? — perguntou Tess, dirigindo-se ao oficial mais velho, conforme o conselho de Gabriel. — Não sei muito a respeito do que Darrell vinha fazendo...

— Nós compreendemos o problema. — O guarda segurou-lhe o braço, com respeito, para conduzi-la ao elevador. — Mas precisamos conversar com todas as pessoas que se relacionavam com a vítima, e, já que a senhorita está aqui, aproveitaremos para cumprir essa burocracia. Apenas rotina.

O jovem oficial os seguiu, voltando-se para trás com curiosidade antes de entrar no elevador. Quando as portas se fecharam, ele parecia confuso, enquanto cocava a orelha.

— Qual é o problema com você? — perguntou o outro policial.

— Nada — respondeu o jovem, com rispidez. — Estou... Bem, estou sentindo algo estranho. Acho que não é nada sério. Entretanto, quando Tess olhou em direção ao jovem, viu Gabriel em pé, ao lado do oficial, fazendo cócegas na orelha do rapaz.

Então, num relance, Gabriel desapareceu ao receber um sinal de Tess. Ela tentava conter o riso tapando a boca com a mão.

— É isso, Tess. Agora não se preocupe. Seja corajosa porque estarei sempre ao seu lado.

Seus lábios rubros esboçaram um sorriso discreto. Quando as portas do elevador se abriram, um homem de terno marrom os esperava ansioso.

— Finalmente eu os encontrei, rapazes — disse ele. — Teresa Miller? Sou o sargento Wilkes, da polícia de Las Palmas. Fui incumbido de interrogá-la.

Enquanto falava, o investigador mostrava um documento oficial da polícia.

— O quê? Pensei que fossem apenas me fazer algumas perguntas.

— Nós faremos durante o interrogatório. — Wilkes virou-se para os policiais. — Eu me encarrego dela agora, podem se retirar.

Só restava a Tess seguir o policial ao longo do corredor, sentindo que cada passo a conduzia direto para a cadeia. Com sua ingenuidade e com as poucas informações que tinha sobre o crime, ela estava convicta de que seria acusada de ter assassinado Darrell Cage.

— Agora é hora de fugir — disse Gabriel, aos seus ouvidos. — Mas temo que ele atire em você antes que possa alcançar a porta. Esses idiotas preferem vê-la atrás das grades do que perderem tempo com a investigação do assassinato. Os homens da lei não mudaram nem um pouquinho nesses anos todos...

CAPÍTULO 8
— Onde está indo, Tess? — gritou Charles Dumont, quando cruzaram o estacionamento cheio de viaturas da polícia. Wilkes e Tess viraram-se ao ouvir a voz do banqueiro.

— Pensei que tivesse negócios a resolver na central de polícia — disse Charles, assim que se aproximou.

— Agora os assuntos dela serão tratados em outro lugar — respondeu o investigador. — Quem é você?

— Charles Dumont. — A irritação na voz do banqueiro era evidente. — Sou amigo dessa senhorita. E você?

— Sou o sargento Wilkes. Disse que são amigos? Que tipo de amizade?

— Temos uma relação pessoal — afirmou Charles. — Embora isso não seja da sua conta.

— Há quanto tempo vocês são amigos pessoais?

— O que é isso? Por acaso está me interrogando?

— Estou sim — respondeu Wilkes. — Podemos dizer que isto seja um diálogo, uma forma de comunicação que envolve perguntas e respostas simples. Você dizia que é amigo de Teresa Miller?

— Acredito que sim, ou melhor, dizendo, essa é minha intenção — disse Charles, com certo desagrado.

— Embora o grau de nossa amizade não tenha despertado nela o interesse que eu desejaria...

— Quem é esse meio amigo que você arranjou? Não gosto do olhar desconfiado dele — perguntou Gabriel.

— É apenas um amigo — Tess murmurou.

— Sim, já fui informado disso. — O policial a olhava, curioso.

— Ele fala como um larápio — acrescentou Gabriel.

— Sim, mas ele é banqueiro — sussurrou Tess.

— Gostaria de ouvir as explicações do rapaz, se não se importa! — esbravejou Wilkes.

— Não me importo nem um pouco.

Dessa vez foi difícil conter o riso. Tess assistia a uma cena engraçadíssima, que mais se assemelhava a um tipo de comédia surrealista. Aquele policial mal-humorado procurava uma justificativa razoável para prendê-la, enquanto Charles Dumont discutia com ele, e Gabriel, invisível, tentava, sem sucesso, irritar os dois homens, dando pequenos beliscões nas orelhas de cada um.

— Qual é a graça? — perguntou Wilkes, exaltado.

— Não é nada. — Tess se conteve e, então, perguntou com muita propriedade: — Você pretende me prender, não é?

— No momento, não — respondeu o policial. — Meu mandado autoriza uma busca minuciosa em sua residência.

— Eu sei, mas você acredita que sou culpada, certo? Pretende me incriminar e depois almoçar com a consciência leve e tranqüila. Estou certa?

— Oh, não irrite o homem dessa maneira! — exclamou Gabriel, em seus ouvidos. — Você não sabe nem metade da história!

— Não, na verdade, vou acompanhar meu filho a uma consulta marcada no dentista às treze horas — retrucou Wilkes, parecendo ofendido. — Não pretendo e não posso ter um almoço prolongado, mas fique certa de que irei até o fim neste caso.

— Ora, não precisa se explicar. — Charles se intrometeu na conversa. — Ela lhe fez uma pergunta e você deveria apenas respondê-la.

— Sim, ela é a principal suspeita pelo assassinato do ex-marido. De outro modo, por que eu iria revistar sua casa? — Virando-se de costas para o banqueiro, o policial excluiu-o da conversa. — Você é a ex-mulher da vítima, e suas declarações diante do juiz na época do divórcio indicaram certa inimizade de sua parte.

— Certa inimizade? — Tess soltou um riso irônico. — Mas isso não significa que eu tivesse a intenção de matá-lo! Por Deus, não ganharia nada com isso! Além do mais, não o odiava o bastante para cometer tal ato de crueldade.

— Contudo, você o odiava...

— Acho melhor procurar um advogado, Tess — sugeriu Charles, com suavidade.

— Claro que o odiava — continuou ela, ignorando Charles. — Mas os sócios de Darrell teriam mais motivos para matá-lo do que eu. Você já os interrogou?
— Deveria?

— Não sei. No entanto, eles possuem razões evidentes para querer vê-lo morto. Afinal, estamos falando de Darrell Cage, certo? Nunca vi os livros de contabilidade do meu ex-marido, mas sou contadora, e havia sinais de que ele não estava sendo fiel às suas transações financeiras.

— E você acredita que os sócios o esfaquearam catorze vezes com uma faca de cozinha por causa de números?

— Catorze vezes?! — Tess desconhecia a causa do crime tanto quanto a maneira como ocorrera o assassinato. Até aquele instante, tudo lhe fora ocultado, e a recente informação assustou-a pela brutalidade e tamanha selvageria. — Uma mulher jamais cometeria tal atrocidade.

— É mais comum do que imagina, em se tratando de crimes passionais — esclareceu Wilkes.

— Isso é verdade — acrescentou Gabriel. — Uma vez vi uma cozinheira matar um dos meus marinheiros com mais de vinte golpes de arpão. Foi tamanha violência que precisamos de três homens para agarrá-la e amarrá-la.                                                                 
— Fique quieto — ordenou-lhe Tess.

— Como?

— Nada, sargento. Estava distraída.

— Você vai estar é atrás das grades se não contratar um advogado — lembrou Charles.

— Não se enrosque com nenhum advogado! — advertiu Gabriel, preocupado. — Eles são piores do que os oficiais da lei, e ainda custam mais caro!

— É claro, você tem direito a um advogado — informou Wilkes. — Mas não a acusei de nada até agora. Estou apenas conduzindo uma investigação de rotina. Ou deveria dizer, tentando conduzir essa investigação, se conseguirmos sair deste estacionamento.

— Vá em frente — disse ela —, não estou impedindo seu trabalho.

— Para sua casa ele vai? Bom Deus tenha cuidado, Tess, minha querida! — avisou Gabriel.

— Não me importo. Não tenho nada a esconder.

— Disso o homem terá plena certeza. Não o provoque, Tess.

— Não é uma questão de se importar ou não — respondeu Wilkes. — Tenho um mandado de busca. Sendo assim, sua opinião não faz a menor diferença.

— Vou chamar um advogado — avisou Charles. Seu olhar ia de Tess para o policial.

— Não se incomode Charles. Não tenho a menor condição de pagar pelo serviço de um.

— A propósito, por que esse homem insiste em chamar um advogado para você? — indagou Gabriel.

— Vamos logo, tenho policiais esperando em sua casa — resmungou Wilkes.

— Ocupados demais, plantando evidências no local, eu aposto — murmurou Gabriel. — E melhor chegar logo em casa antes que seja tarde.

— Vou com vocês — disse Charles.

— Não vai, não, senhor. — Wilkes segurou o braço de Tess, conduzindo-a até o carro. — Você vai se manter afastado dessa investigação, senão serei obrigado a processá-lo por obstruir o trabalho da polícia. Entendeu?

— Com certeza — respondeu o banqueiro. — Mas não vou ficar parado, vendo uma mulher inocente ser levada para a cadeia.

— Não, suponho que não. — Wilkes abriu a porta do carro para Tess entrar. — Chame seu advogado, faça o que quiser. Mas fique fora do meu caminho. Não pretendo vê-lo mais, a menos que eu venha a precisar dos benefícios de seu banco. — Entrando no veículo, gritou sarcástico: — Adeus, Sr. Dumont, e tome cuidado comigo!                                                        
Wilkes e Tess saíram do estacionamento, seguindo direto para o tráfego intenso que ocupava as avenidas.

— Você conhece o Sr. Dumont há muito tempo? — perguntava Wilkes, enquanto dirigia.

— Não — respondeu seca.

— Ele age como se a conhecesse há muito tempo.

— Porém a realidade é outra.

— Esse homem é um idiota.

— Ele sente prazer em se mostrar importante — admitiu ela.

No momento em que proferiu essas palavras, Tess se deu conta de uma verdade: Charles não aparentava uma personalidade responsável; ao contrário, parecia eximir-se de suas obrigações e deveres. Fazia questão de se destacar entre as pessoas e ostentar sua posição social com falsa modéstia, característica essa que não passaria despercebida ao observador mais atento. Agia como se fosse dotado de grandes virtudes filantrópicas, capaz dos maiores sacrifícios em benefício de terceiros. Uma maneira interessante de chamar a atenção para ele mesmo, enquanto escondia seu verdadeiro caráter.

Charles tentou atrair a atenção do policial para si próprio, durante o breve encontro no estacionamento. Tess supunha que a intenção dele fosse protegê-la de eventuais dissabores. Mas essa estratégia não funcionou. Não, o sargento investigador Wilkes não se permitiria distrair por qualquer cidadão que se diz amigo da acusada. Aliás, as alegações sobre as relações dele com Tess não foram nada convincentes, não convenceriam nem o mais ingênuo dos mortais. Experiência e esperteza não faltavam ao ilustre policial.

— Essa relação pessoal entre vocês dois não é tão profunda quanto ele gostaria, não é? — perguntou o oficial.

— Não. Nós saímos apenas uma vez. — Tess olhou para Wilkes com o canto dos olhos. — Eu o conheço a menos de dois dias, sargento. Esse fato não encerra o assunto?

— Creio que sim. — O tom de voz de Wilkes mostrava seu desagrado. — Noto com freqüência que quando as pessoas oferecem um advogado sem que haja necessidade é porque acreditam que o suspeito seja culpado.

— Por que você pensa assim?

— Porque os inocentes não pensam em advogados até que nós os aconselhemos a se defender.

— Não pedi um advogado.

— É verdade — disse ele, balançando a cabeça. — Então, por que seu amigo acha que precisa de um?

— Como posso saber?

— Porque ele se sente culpado, é por isso — sussurrou Gabriel aos ouvidos de Tess.

— O quê?

— Não disse nada — falou Wilkes, entrando na rua onde Tess residia.

— Desculpe-me.

— Ele é banqueiro, não é? — insistiu Gabriel. — Pense em todas aquelas casas que ele hipotecou pelas ruas da cidade, dificultando a vida de centenas de pessoas, privando suas famílias de possuir um teto para morar. Esse homem tem culpa no cartório, eu aposto.

Tess sorriu com discrição. Seu amigo fantasma tinha uma opinião bem formada a respeito de Charles.

Wilkes parou o carro atrás de uma viatura da polícia, onde dois oficiais o aguardavam.

— Tudo bem, vamos começar a busca. E não desarrumem nada. Se virem algum objeto ou qualquer coisa suspeita, não toquem! — gritou o sargento, assim que saltou do carro.

— Gabriel — murmurou Tess, antes de sair do automóvel —, se vai me acompanhar durante a busca, é melhor não falar comigo. Você fará com que duvidem de minha sanidade mental, e será impossível provar o contrário.

— Certo, mas fique atenta a esses homens vestidos de preto — aconselhou ele.

— Ficarei não se preocupe.

Em seguida, Tess saiu do veículo e correu para abrir a porta de sua casa para que os oficiais entrassem ansiosos por provas que a incriminassem.

O sargento investigador Wilkes e mais dois oficiais fardados conduziram uma busca minuciosa dentro da casa de Tess. O mandado autorizava apenas a procura da arma do crime ou evidências da intenção de cometer o assassinato que pudessem estar escondidas na propriedade.

Com esse poder nas mãos, os três policiais vasculharam todos os armários da cozinha à procura de facas afiadas o bastante para cortar qualquer tipo de carne. Encontraram apenas uma faca de pão e outra sem fio.

Remexeram todos os móveis da sala, o colchão, e examinaram cada um dos armários da casa. Ainda deram busca nas gavetas, levantaram os objetos das estantes, folhearam os livros nas prateleiras e olharam embaixo dos tapetes.

Nada foi encontrado que a comprometesse.

— Sua casa foi arrombada e você quase foi vítima de um assalto na noite passada. Agora esses rufiões a perseguem quando deveriam estar tentando descobrir a identidade do verdadeiro criminoso — comentou Gabriel.

Durante a busca, ele permaneceu em silêncio, mas ver os homens revirarem as gavetas de roupas íntimas revoltou Gabriel.

— Psiu!

— Está bem, Tess, mas isso é um abuso.

Sim, era um abuso, porém eles não tinham noção dos limites. Tudo aconteceu com tanta rapidez que ela não teve tempo para contar-lhes sobre a tentativa de assalto que sofrerá durante a noite. Além do mais, como denunciar a ocorrência se a única testemunha era Gabriel, o fantasma? Era tarde demais para revelar o incidente.

Na certa, o policial Wilkes pensaria que Tess mencionara o incidente apenas para desviar a suspeita que pairava sobre ela e encobrir alguma prova que encontrassem. Wilkes estava determinado a fazer aquela busca, custasse o que custasse.

— Quando você se divorciou de Darrell Cage? Sentado numa cadeira da cozinha, Wilkes abriu seu bloco de anotações.

— Há três meses.

— Quantas vezes você o viu desde então?

— Mais do que eu queria. Quer dizer... Não, acho que foi isso mesmo.

Cada palavra que ela dissesse seria interpretada como aquele homem bem o quisesse e poderiam ser usadas contra ela. Tess não estava habituada a medir o que dizia, mas não havia alternativa: teria de ter cuidado.

— Ele a incomodou alguma vez?

— Ele não conseguia aceitar o divórcio.

— Por que não?

— Talvez porque alguma de suas amigas estivesse interessada em casar-se, já que não havia mais impedimento.

— Ele não era fiel, certo? — Wilkes continuava escrevendo em seu bloco enquanto falava com sua linguagem vulgar e indelicada. — Mais de um caso?

— É provável. Só soube de um.

— Ele era violento?

— Darrell bebia muito. O excesso de bebida o tornava abusado e agressivo.

— Ele a feriu?

— Duas vezes.

— Ainda bem que o cretino está morto — concluiu Gabriel, em algum lugar atrás de Tess.

— Quanto tempo ficou casada?

— Pouco mais de cinco anos.

Era difícil de acreditar que„ ambos conseguiram permanecer tanto tempo juntos. Mas Tess um dia acreditou no casamento. Cheia de ilusões, desejara formar sua família, ter seus filhos, realizar-se como mulher e mãe, mas tudo não passou de um sonho impossível.

— Ele era três anos mais velho que você? — indagou Wilkes.

As respostas de Tess eram apenas dados objetivos que ele tentava acrescentar à investigação.

— Sim. Eu estava na faculdade quando o conheci.

Um pingo de chuva bateu sobre a janela da cozinha durante o interrogatório. E então, outro e depois outro, até desabar o temporal com relâmpagos e estrondos assustadores. __ Seu ex-marido trabalhava no ramo de imóveis, certo?

— Sim. Darrell tinha um temperamento que e impelia a construir seu próprio negócio. Ele preferiu o caminho mais fácil, vendendo e comprando terras.

— Você disse que trabalha como contadora. Exerce essa profissão desde o tempo de faculdade? Nunca fez nenhum cálculo para ele?

— Não. Darrell não queria que eu trabalhasse, e também sempre me pareceu ter uma boa situação financeira e um patrimônio respeitável.

— E concordou com isso? — perguntou o policial, com o olhar espantado. — Desculpe-me a indiscrição, mas você não me parece uma mulher submissa.

— Sargento Wilkes, você trabalharia se não houvesse necessidade?

Por um segundo, o homem ficou em silêncio. Depois, seus lábios se curvaram num sorriso malicioso.

— Não — admitiu. — Eu iria pescar.

— Bem, então, acho que fui pescar.

— Mas você está trabalhando agora.

— Sim, estou.

— Seu marido esteve aqui ontem à noite?

— Ele não era meu marido — corrigiu Tess. — Sim, Darrell esteve aqui. Ele tentou me ferir, mas eu o expulsei.

— Você o expulsou? Qual é a sua altura? E quanto pesa?

— Tenho um metro e sessenta e cinco, e meu peso não é da sua conta.

— Tudo bem, mas como conseguiu expulsá-lo?

— Eu a ajudei a jogá-lo na rua — sussurrou Gabriel.

— Darrell estava um pouco bêbado.

— Ele devia estar muito bêbado — comentou Wilkes, fazendo suas anotações.

— Não acredita que eu o tenha expulsado, mas acha que o matei, não é?

— Não nesta casa.

— Então, por que estão vasculhando o lugar?

— O carro da vítima foi encontrado a poucos metros daqui. Tudo indica que seu ex-marido saiu com alguém na noite em que foi assassinado.

— E você acha que fomos fazer um passeio sob o luar, talvez em meu carro, certo? — disse Tess, irritada. — Vocês, policiais, são loucos? O que eu fiz? Esquartejei meu ex-marido com uma faca de cozinha? Foi isso? Por que ele iria a algum lugar no meu calhambeque, se seu fabuloso carro estava parado na porta? Como eu poderia matá-lo dentro daquela lata velha?

— Não sei — disse Wilkes, com frieza. — Temos os dois carros na garagem da polícia, sendo vistoriados.

— Meu carro? Vocês apreenderam o meu carro? Bem, espero que seus oficiais não deixem as janelas abertas durante essa chuva. Obrigada por isso, investigador.
— Srta. Miller, não estou interessado em sua opinião sobre meu trabalho. Um homem foi assassinado e você é a principal suspeita. É tudo o que sei até agora.

— E é tudo o que lhe importa?

— Não, gostaria de saber quem matou Darrell Cage. Se não foi você, quero descobrir o assassino. E tudo.

— Quando pegar o culpado receberei um gentil pedido de desculpas pelo incômodo que me causaram?

— Não. Você é a suspeita número um numa investigação de assassinato.

— Escute! Fiquei desempregada durante muito tempo, enquanto tentava obter o meu divórcio! Uso um carro velho porque precisei vender o meu, novinho, para poder me manter. Durante esse período, passei por vários apuros financeiros e não voltei para Darrell, muito menos o matei. Por que eu o faria agora, se tenho um emprego que me satisfaz? Meu aluguel está em dia, tenho comida na geladeira e a maioria das minhas necessidades supridas. Ora, faça-me o favor, Sr. Wilkes, o senhor subestima a minha inteligência! E logo agora, que estou tão sossegada, resolvi matar aquele idiota? Eu levaria vantagem se o matasse enquanto éramos casados, mas hoje, não ganharia nada com isso! Será que o senhor pode pensar nisso e não me acusar de ser a responsável por um crime hediondo que não cometi?

— Não disse que planejava matá-lo — argumentou Wilkes, com calma. — Apenas aconteceu.

— Para você, tanto faz que eu seja condenada à prisão perpétua. Seu interesse é apresentar um culpado e encerrar o assunto, certo? Talvez devesse ter deixado Charles contratar um advogado.

— Eu lhe direi quando for precisar de um.

— Sargento? — Um dos oficiais entrou na cozinha. — Já terminamos. Não há nenhuma evidência.

— Certo. —Wilkes levantou-se, olhando pela janela a chuva que caía. — O que é ali?

— Meu quintal — respondeu Tess.

— Dê uma olhada lá fora — ordenou ao policial. — A porta lateral deve estar aberta.

O investigador olhou mais uma vez pela janela e, em seguida, abrindo a porta da cozinha, determinou a um dos oficiais que verificasse se a porta lateral estava mesmo aberta.

— Oh, santo Deus! — gritou Gabriel. — Nós quase conseguimos espantá-los daqui! Não permita que eles cheguem ao quintal, jovem! Não quando sua vida está em jogo.

— Não me chame de jovem — murmurou Tess, embora uma sensação estranha a prevenisse de que amigo fantasma já saíra da cozinha. De olhos fechados suspirou de cansaço.

— Eu não disse nada — retrucou Wilkes, ao coloca: um papel sobre a mesa. — Assine isto.

— O que é?

— É uma declaração formal, dizendo que não quebramos nada durante a busca. Burocracia policial apenas.

Pegando a caneta, Tess assinou o papel e entregou-o a Wilkes em seguida.

— Você é canhota — reparou ele.

— Sim, sou canhota. Isso também é crime?

— Não. — Wilkes recolheu o papel e colocou-o no bolso do paletó depois de dobrá-lo.

— Sargento! — Um chamado do lado de fora levou-os ao quintal.

O policial uniformizado vinha da garagem em direção à cozinha, segurando um saco plástico na mão.

— Encontrei isto, sargento! — exclamou ele, ao entrar na cozinha.

— O que é? — Wilkes perguntou, aproximando-se. Assim que reconheceu o objeto, soltou um sorriso de triunfo e jogou o plástico sobre a mesa.

Dentro dele havia uma faca de cozinha semelhante às do faqueiro que compunha os acessórios culinários de Tess.

— A arma do crime — respondera o jovem oficial que fazia a busca na garagem —, e está manchada de sangue.

— Srta. Teresa Miller — pronunciou o sargento investigador Wilkes — está presa pelo assassinato de Darrell Cage. Agora precisa de um advogado. E é melhor permanecer em silêncio, pois tudo o que disser poderá ser usado contra você.

O conselho era desnecessário porque Tess não conseguia pronunciar uma só palavra. Perplexa, tudo o que pôde fazer foi fitar a faca sobre a mesa da cozinha, que, certamente, fora usada para matar Darrell Cage.

CAPÍTULO 9
Seu depoimento constará dos autos policiais. Porém a evidência que encontraram é mais do que comprometedora, embora eu não acredite que passe a noite na prisão.

Walter Chambers, o advogado que Charles contratara para defender Tess, era um homem baixo e corpulento. Seus finos cabelos loiros caíam-lhe despenteados sobre a testa, ao redor dos óculos.

— Eles têm só aquela faca como prova? — perguntou Tess, com esperança. — Nenhuma testemunha?

— Deveria haver alguma testemunha? — perguntou o advogado.

— Claro que não. — Tess balançou a cabeça com ênfase.

— Escute, conheço toda aquela ladainha que dizem na televisão sobre não perguntar ao cliente se ele é culpado ou não. É uma visão bem otimista achar que todos são inocentes, em especial, seu próprio cliente. Mas nesse caso é diferente. Então, Teresa, se você matou seu ex-marido, por favor, conte-me. Senão...

— Sr. Chambers, eu...

— Espere não me interrompa. Permita-me que eu me justifique, dizendo que diante dos fatos acredito na sua inocência. Creio que a faca foi colocada Ia com o intuito de incriminá-la. Contudo, já me enganei algumas vezes, e prefiro começar ouvindo seu depoimento vir a ter surpresas no final. Agora responda: você o matou?

— Não. Embora eu quisesse.

— Honestidade. Gosto disso. — Chambers sorriu, ajeitando os óculos sobre o nariz. — Quantas vezes ele a machucou?

— Duas. A primeira foi quando Darrell comemorava uma venda de um imóvel de valor altíssimo. Estava tão bêbado que nem conseguia andar direito. A outra, quando eu lhe contei que havia contratado um advogado para cuidar de nosso divórcio.

— Essa agressividade não era um hábito?

— Não, Darrell agredia com palavras. Era raro vê-lo brigar com alguém.

— E a faca? Ela pertence ao seu faqueiro?

— Talvez — admitiu Tess. — Aluguei essa casa mobiliada, com todos os utensílios domésticos, incluindo os talheres e as panelas. O faqueiro é uma mistura eclética de vários jogos. Eu diria que existem, pelo menos, três tipos diferentes de facas de cozinha dentro da gaveta.

— Tudo bem, a faca do crime tem apenas uma semelhança superficial com as suas. — Ele anotou num papel. — Os policiais a encontraram na garagem. Seu carro não estava lá nessa hora?

— Não, a polícia o recolheu. Além disso, a garagem não faz parte do aluguel.

— O quê?! Você não usa a garagem?

— Não, só aluguei a casa. O proprietário usa aquele espaço como depósito.

Por um momento, o advogado fitou-a, surpreso, tentando dissimular essa expressão num sorriso tenso.

— E você não utiliza a garagem para nada? — perguntou ele, pensativo. — Não tem a chave? Não há nada que lhe pertença naquele espaço?

— É claro que não.

— Bingo! — Chambers bateu a mão sobre a mesa e levantou-se. — Você está limpa, Teresa. Eles podem jogar aquela faca no lixo!

— Por quê? Do que está falando?

— Isso é fantástico! — exclamou ele, tamborilando com os dedos sobre a mesa. — Preste atenção essa casa é sua porque você pagou pelo direito de habitá-la. O mandado de busca autorizava vasculhar apenas a sua residência, alugada ou própria; somente a sua propriedade! Entendeu? Essa faca não estava dentro do que é seu! Isso significa que foi uma apreensão ilegal e, como evidência do crime, a faca não existe! Não há como validá-la diante do tribunal!

— É mesmo?

— Com certeza. Foi uma busca ilegal, e você estará fora daqui em menos de uma hora. — O advogado juntou depressa a papelada, preparando-se para sair. — É bem provável que o relatório completo não tenha sido entregue; eles costumam trabalhar em câmera lenta, mas isso não irá atrapalhar sua saída. Não se preocupe.

— Se eles se confundiram na busca, por que eu devo constar dos autos da polícia?

— Falarei com um juiz para providenciar seu alvará de soltura — explicou ele, ignorando a pergunta. — Os policiais não admitirão com facilidade o fato de terem cometido um erro, mas eu tenho meios suficientes para pressioná-los. Fique tranqüila, em noventa minutos, no máximo, você estará em liberdade.

— Está certo, vou confiar em você. Embora pareça bom demais para ser verdade.

— Mas é verdade — assegurou Chambers, antes de chamar o guarda para abrir a sala de interrogatório.

— Se você não estiver omitindo algum dado importante sobre o crime, é tudo o que me resta fazer.

— Não estou omitindo nada.

— Ótimo. Eles já têm suas impressões digitais, agora você será conduzida à cela. Vou localizar o juiz e organizar os documentos antes do anoitecer. Até logo. — A porta se abriu, e Walter finalizou: — Noventa minutos, no máximo.

— Até mais tarde.

Após a saída do advogado, Tess sentiu-se profundamente solitária. Fazendo um retrospecto dos últimos acontecimentos, considerou os absurdos que se sucederam e transformaram sua vida nessas últimas quarenta e oito horas. Foram muitas situações disparatadas. De repente, a voz do além sussurrou em seus ouvidos, advertindo-a de que não se encontrava sozinha.

— Devo acreditar que eles serão obrigados a ignorar aquela faca apenas porque foi encontrada na propriedade de outra pessoa? — Gabriel parecia duvidar. — Um criminoso experiente na certa teria estudado todos os detalhes para não ser descoberto, e essa falha seria primária.

— Mas um departamento de polícia experiente deveria pensar nisso antes de vasculhar a garagem.

— E verdade.

— Posso vê-lo enquanto conversa comigo, Gabriel? — pediu Tess. — Você me enlouquece quando fala no espaço.

— Não era minha intenção — Ele se materializou diante da cadeira que fora antes ocupada pelo advogado. Como estava de joelhos, para esconder sua nudez, Gabriel parecia estar sentado. — Acho que é preciso mais do que uma voz do além para deixá-la louca, Tess Miller.

— Por que diz isso? — Ela passou a mão sobre a testa, enquanto observava aquele homem transformar-se numa imagem sólida e real. — Eu me sinto um trapo.

— Trapo? Fraca, suponho. Não, você é mais forte do que imagina Teresa. — O sorriso de Gabriel era tão gentil e afetuoso sob a luz da sala que Tess sentiu-se protegida. — Você colocou aquele oficial da lei em seu devido lugar, e não deixou-se abater pela pressão que eles fizeram. Você é uma mulher determinada, uma mulher de categoria, Tess Miller.

— Obrigada — agradeceu ela. — Só espero em breve ser uma mulher livre.

— Você será — disse Gabriel.

A porta da sala de interrogatório se abriu, dando passagem a uma policial.

— Vamos — disse ela.

— Suponho que vai precisar de dinheiro para pagar o advogado — Gabriel conjeturou. — Todo homem da lei quer ter lucro, e, pelo que sei as coisas não mudaram com o passar dos séculos. Você não quer que aquele banqueiro pague pelos serviços do tal Chambers?

— Não — murmurou Tess.

— Não vai ficar sentada aqui a noite toda, garota — resmungou a mulher de uniforme. — Vamos embora.

— Eu não estava... Bem, esqueça. — Tess levantou-se, resignada, obedecendo à ordem da policial.

— Quando sair daqui — continuou Gabriel —, nós vamos arranjar o dinheiro necessário para sua defesa. A menos que o tesouro de um pirata não tenha mais valor hoje em dia.

Com um aceno de cabeça, Tess concordou com a proposta, esperando que Gabriel entendesse o valor daquela carinhosa contribuição. Ela seguiu a policial, caminhando por um longo corredor que terminava numa compacta porta de aço. Ao abri-la, Tess deparou com uma sala cercada de armários e uma mesa no centro.

— Tire suas roupas — ordenou a mulher, colocando um envelope sobre a mesa. — Ponha seus objetos de valor dentro deste envelope.

— Como?!

— Dispa-se. Vou revistá-la, e depois você vestirá o uniforme da prisão. Apresse-se, assim acabaremos logo com isso.

— Mas meu advogado voltará em...

— Claro, claro, no entanto, ainda está sob o poder da polícia, minha cara.

Submissa, Tess retirou os sapatos e começou a desabotoar a blusa.

— Saia daqui, Gabriel — pediu ela.

— O quê? — perguntou a policial.

— Estou saindo — disse ele, e Tess viu-o atravessar a parede de concreto. Porém, antes de desaparecer, ele declarou: — Não permita que eles a humilhem, jovem. Você é uma personalidade única, e garanto que conseguirá enfrentar esse desafio com bravura. Se eu fosse um homem real, e não um espírito idiota encontraria meios eficazes de mostrar-lhe a veracidade das minhas palavras. Até logo, garota.

Nesse momento, sentindo o apoio afetuoso e desinteressado de seu amigo, Tess não se importou por ter sido chamada de jovem e garota.

— A atenção dos policiais terá de ser mantida na esposa do falecido — argumentou Carl Downey. — Enquanto eles estiverem ocupados com ela, nós ficaremos livres de qualquer suspeita sobre esse crime.

Carl encontrava-se no escritório da Construções Downey com Jay Sturgis, seu assistente, sentado em frente à imensa mesa do empresário.

Aos sessenta anos de idade, Carl Downey ainda mantinha a forma física da época em que era lutador de boxe. Jay Sturgis já atingia os quarenta anos. Era de estatura baixa, porém um pouco gordo. Os cabelos, negros e muito bem penteados, e os olhos, escuros e pequenos, demonstrando um caráter cínico e traiçoeiro.

— A última notícia obtida foi que eles encontraram a faca — disse Jay. — O advogado dela entrou em contato com um juiz para solicitar a soltura da mulher, mas não vejo como ele possa lutar contra essa evidência.

— Walter Chambers é o advogado encarregado — completou Carl, com um sorriso de desprezo. — Não conseguirá libertá-la. Ele é apenas um imbecil sem talento profissional. Seria muito conveniente para nós se a esposa fosse culpada pelo crime. Alguém deve ter feito isso, mas quem?

— Você não acredita que tenha sido ela, Carl?

— Não, mas é melhor que os tiras creiam nisso.

— Nós temos a assinatura dela num dos títulos. Podemos falsificá-la em outro documento.

— Não quero me arriscar. Existe muito dinheiro em jogo e não pretendo correr o risco de ser descoberto por falsificar a assinatura dessa mulher. — Carl virou-se para olhar o céu acinzentado através da janela. — Acho que precisamos esquecer nossas perdas e comprar a propriedade dela. Se tudo sair conforme planejamos, ninguém desconfiará de nada.

— Já compramos essas terras uma vez.

— Eu sei. Mas esse é o preço que teremos de pagar, já que fizemos negócio com Cage. Organize os documentos para a compra, assim solucionaremos esse caso sem grandes problemas. A certeza de que foi um assassinato manterá a polícia investigando com detalhes os bens do morto, e isso pode nos prejudicar. Devemos começar a construção em menos de um mês.

— Tudo bem, vou cuidar do assunto agora mesmo.

Ainda sentado em sua poltrona de couro, Carl Downey continuou olhando pela janela quando Jay saiu da sala. Tudo estava indo bem até que a mulher de Cage resolveu pedir o divórcio. Desde então, a transação com o falecido corretor de imóveis passara a ser insatisfatória. Só por causa daquela mulher. Será que ela era uma assassina? Talvez não. Mas, se não fora Teresa, o melhor seria manter os olhos bem abertos para o caso de surgir o criminoso. Afinal, havia muito dinheiro em jogo.

Os trâmites legais do processo seguiram seu próprio ritmo, irritantemente lento. A paciência de Tess se esgotara vendo, enclausurada e incomunicável, as horas passarem naquela cela. Havia silêncio: o silêncio do medo. E se Ghambers não tivesse localizado o juiz? Pensar na hipótese de passar a noite na prisão e a situação indigna a que fora submetida agravavam seu estado de apreensão quando seu advogado apareceu para libertá-la.

— Sinto muito pela demora — desculpou-se Chambers. — O juiz estava sobrecarregado, e os policiais não facilitaram em nada a tramitação do pedido de soltura. O sargento Wilkes está examinando o caso e parece ansioso por desvendá-lo.

— Ao menos estou livre — suspirou, aliviada. — E agora?

Ela havia decidido não contar a Walter Chambers sobre o intruso que invadira sua casa. Como um oficial do tribunal, ele seria obrigado a revelar o fato à polícia. Os policiais poderiam levantar a suspeita de que ela e o advogado estivessem criando um ladrão imaginário para desviar a responsabilidade do crime com intuito de confundi-los.

— Eles vão tentar investigar esse caso de outras maneiras. Não se surpreenda se vir policiais disfarçados seguindo-a de tempos em tempos. Darrell Cage valia milhões, o que torna essa investigação indispensável para eles. Embora em liberdade, você ainda é uma possível suspeita, de forma que a polícia estará no seu encalço.

— Obrigada, você faz com que eu me sinta bem melhor... Onde pego minhas coisas?

— Ali.

Ambos se aproximaram da mesa de ocorrências, onde Tess recebeu o envelope contendo seus objetos pessoais, e ainda foi informada de que estava proibida de sair da cidade sob quaisquer circunstâncias. Ao deixar a central de polícia, sentindo-se livre, o dia nublado e chuvoso lhe pareceu tão lindo como um dia ensolarado.

— Qual é o próximo passo? — perguntou Tess.

— Vamos retirar seu carro do estacionamento, e depois você dará continuidade à sua vida como melhor lhe aprouver.

— É só isso? Que rumo tomará essa investigação a partir de agora?

— Se tivermos sorte, quero dizer, sorte mesmo, eles desistirão de você e encontrarão o verdadeiro assassino. Senão, tentarão provar sua culpa e a perseguirão sem trégua. Lembre-se: no que diz respeito à polícia, você está fora do caso apenas tecnicamente.

— Então, eles ainda acreditam que eu seja culpada.

— Sim, eles ainda crêem nisso.

— Poderei levar minha vida com tranqüilidade, não é? Quero dizer, conduzi-la mais ou menos como antes?

— Mais ou menos — disse ele, enquanto se dirigiam ao local onde se encontravam os veículos apreendidos pela polícia. — Vão mantê-la sob vigilância se desejarem, mas não irão perturbá-la ou impedi-la de se movimentar com liberdade pela cidade. Se houver problemas, me avise e expedirei um mandado de restrição contra eles.

— Obrigada. É bom saber que alguém está me protegendo nessa confusão.

Não havia ninguém para atendê-los no estacionamento. Então, Walter tocou uma campainha na porta da garagem.

— Você tem Charles Dumont como um forte aliado — acrescentou o advogado.

— Acho que sim. Sobre seus honorários, eu queria...

— O Sr. Dumont cobrirá todas as despesas — interrompeu ele.

— Não. Ele é muito gentil, mas prefiro arcar com os honorários da minha defesa. Está bem?

— Como quiser. Farei os cálculos das despesas e de meus honorários e lhe envio o total pelo correio.

— Ótimo. Preciso de um tempo para resolver alguns assuntos financeiros. Você pode aguardar uma semana para receber?

— Sinto muito — disse ele, sorrindo —, mas continuarei sendo seu advogado por bem mais de uma semana. A menos que encontrem o assassino em tempo recorde, você não terá de se preocupar com honorários até o Natal.

— Tudo isso?! A polícia não vai ficar no meu encalço todo esse período, vai?

— Não, eles não têm essa capacidade, porém o caso ainda estará em aberto.

Walter tocou a campainha mais uma vez. Então, um oficial abriu a porta.

— Pois não?

— Walter Chambers — disse o advogado. — Viemos retirar o carro de Teresa Miller. Aqui estão as autorizações.

O oficial pegou os documentos da mão de Chambers com certa rispidez e, após examiná-los, observou os dois à sua frente com o ar mais ameno.

— Esperem um minuto.

Instantes depois, ele entrou na cabine para destrancar os portões eletrônicos do estacionamento.

— O carro está à direita — informou o oficial, de forma brusca, entregando a chave para Tess.

Assim que a pegou, ela sentiu o primeiro sinal de hostilidade por ser a suspeita número um do departamento de polícia. Quando o homem a encarou, expressou sua certeza de que Tess era a assassina.

— Você precisa aprender a ignorá-los — aconselhou Chambers, acompanhando-a até o carro, nos fundos do estacionamento. — Eles não vão facilitar sua vida.

— Já percebi — murmurou Tess. — Bem, obrigada por tudo.

— Foi um prazer. Entrarei em contato quando tiver alguma novidade, e quero que me telefone se a polícia incomodá-la. Só não saia da cidade. Nem mesmo dê a entender que pretende fazer algo semelhante.

— Está bem — disse ela, abrindo a porta do carro. — A propósito, ninguém me contou onde encontraram o corpo.

— Na praia, perto do Bar do Bernie. Isso significa algo para você?

— Não...

Pelo que indicava o assassino não teria escolhido um local tão isolado quanto esse para cometer o crime.

— Obrigada de novo, Sr. Chambers.

O advogado despediu-se com um aperto de mão e foi embora.

— Bem, você está livre, não é? — Gabriel apareceu no banco de trás do veículo.

Sorrindo, Tess balançou a cabeça.

— Precisamos modificar os seus modos, Gabriel. Aparecer assim, de forma repentina, sempre me assusta. Por onde andou? — perguntou, saindo do estacionamento e dirigindo-se para casa. — Senti saudade.

— É mesmo? — Ele parecia surpreso e encantado, e olhou pelo espelho para ver o sorriso iluminado daquele rosto bonito. — Pensei que não seria educado permanecer na cela das mulheres. Devo admitir que senti saudade de você também.

— Havia apenas duas celas femininas. E eu, a única mulher presa naquele silêncio assustador.

— De qualquer modo, aproveitei bem o meu tempo. Fiz um retrospecto do naufrágio do Maria Luísa, e creio que poderemos recuperar o tesouro.

— Você está se referindo àquela bolsa que jogou no mar?

— Sim. Entretanto, não acredito que o couro tenha resistido à água do mar. O ouro e as pedras preciosas devem estar intactos. Talvez o advogado possa nos ajudar a trocar o tesouro por dinheiro.

— Creio que sim. Não entendo muito sobre resgate de navios naufragados.

— Tenho certeza disso. — Gabriel recostou-se no banco, apoiando os braços sobre o encosto, enquanto a observava à direção. — Que espécie de transporte é este?                                                                                     
— Um automóvel — respondeu ela, satisfeita por ter outro assunto para conversar que não o assassinato. — Também o chamamos de carro. Ele funciona por meio de um motor à base de gasolina.

— E você mesma pode conduzi-lo, assim como fazíamos com os cavalos, com um espaço equivalente ao de uma carruagem?

— Isso mesmo.

— Não se sente solitária quando está dirigindo?

— Na verdade, não. Porém é um luxo dispendioso.

— Deve ser, mas você o conduz com perfeição. Sinto-me seguro aqui atrás.

— Posso ensiná-lo a dirigir, se quiser.

— Eu gostaria muito, Tess. Pelo que observei, uma pessoa que não saiba manipular um veículo como este parece estar fora dos padrões de sua época.

— Amanhã, depois do trabalho, eu o ensinarei a dirigi-lo — prometeu ela. — Isto é, se você ainda estiver aqui.

— Onde mais eu poderia estar?

— Não sei. — Pela primeira vez, Tess sentiu o quanto se apegara ao seu novo amigo. — Receio que você desapareça de repente. Isso me deixaria triste.

— A mim também. Você é uma mulher maravilhosa, Tess Miller, e não há nada mais importante para mim do que estar ao seu lado. É estranho que, depois de todos esses anos tentando encontrar um meio de partir, eu agora me veja querendo permanecer aqui na Terra.

— É uma declaração muito agradável de se ouvir, Gabriel.

— São apenas verdades. Sinto como se a conhecesse há muito tempo, Tess Miller. Meu desejo é ficar aqui com você.

Embora não encontrasse as palavras adequadas para expressar suas emoções, ela sabia que os sentimentos que nutria em relação a Gabriel eram os mesmos. Sentia-se confortável com ele, como se sua presença fosse um ninho onde pudesse se aquecer durante o inverno.

Quando estava com ele, Tess sentia-se amada e protegida. Não havia palavra mais adequada para descrever seus sentimentos do que... Amor.

— Você já pensou qual o motivo de sua presença aqui, afinal? — perguntou Tess. — Ou, então, como poderia tornar-se vivo outra vez?

— Penso nisso à exaustão. Eu daria todas as minhas riquezas para sentir a areia sob meus pés e poder beber uma caneca de cerveja outra vez. Poderia morrer de novo, se tivesse a oportunidade de tocar... — Ele deixou que seu pensamento o traísse; então, olhou para os prédios imensos que formavam a paisagem arquitetônica da avenida.

— Precisamos dar um jeito nisso — comentou Tess, desejando que ele terminasse a frase.

Ela podia ver através do espelho retrovisor a expressão sofrida de Gabriel. Algo o estava preocupando.

O que seria?

— O que há de errado? — perguntou ela.

— Sou tão transparente assim, que você pode perceber minhas mudanças de humor? — Ele sorriu de maneira forçada. — É verdade que existe algo me dilacerando o coração, mas acho melhor conversarmos sobre o assunto na segurança da sua casa do que aqui, em espaço aberto.

— Segurança? Estamos seguros, Gabriel. Existe algo que você não queira me contar?

— Oh, quero lhe contar e vou fazê-lo — respondeu ele, de pronto.

— Então, fale agora — insistiu ela, mantendo sua atenção no tráfego noturno e no rosto de Gabriel através do espelho.

— Eu menti Tess, e me envergonho disso. Foi um ato de omissão e, ao mesmo tempo, por uma boa causa, mas sinto-me incomodado.

— Fale logo, Gabriel, por favor.

— Está bem. Esta manhã, quando você saiu para trabalhar, tudo aconteceu como prevíamos. Perdi a fome e fui capaz de sair da casa também. Achei que seria necessário dar uma olhada no pequeno quintal atrás do prédio.

— E daí?

O tom de voz de Gabriel era um prenuncio de más notícias; contudo, ela não conseguia imaginar o que mais poderia acontecer-lhe.

Gabriel tocou-lhe os ombros, massageando-os com suas mãos fortes e gentis.

— Havia sangue no quintal. Uma grande quantidade do líquido vermelho. Veja bem, garota, posso apostar que seu marido foi, na realidade, assassinado no seu pequeno jardim ontem à noite. Se os oficiais da lei permanecessem um pouco mais no quintal, eles teriam visto onde o homem perdeu a vida.

— Oh, meu Deus! Por isso você não queria que os policiais fossem para o quintal.

— Sim, foi por isso. Agradeço a Deus pela chuva, pois ela apagou boa parte dos vestígios sobre a grama.

— Você acha que aquele barulho que ouvi na noite passada foi... Isso é terrível, Gabriel! Eu devia ter permitido que você saísse para ver o que era.

Seu coração batia em tal velocidade que Tess precisou redobrar a atenção enquanto dirigia.

— Não, você não alcançaria misericórdia se o assassino a visse. E eu não poderia ajudá-la, Tess.

— Por que não me contou antes? Eu tinha o direito de saber, Gabriel! Porque sou uma mulher não significa que eu deva ser poupada da verdade!

— Não tem nada a ver com o fato de ser mulher, jovem. Apenas não houve tempo. Mas também eu não queria que você mentisse quando eles começassem a questioná-la. Poderia complicar ainda mais sua situação.

— Então, o homem que entrou em minha casa...

— Na certa pretendia fazer o mesmo com você — completou Gabriel. — Foi uma sorte que eu estivesse lá para impedi-lo.

— Oh, meu Deus...

— Não se preocupe, porque ficarei atento agora. Ninguém poderá feri-la enquanto eu estiver ao seu lado.

Porém aquela promessa não a impediria de se preocupar, e sua cabeça fervilhava com pensamentos confusos durante o trajeto até sua casa. Por que alguém iria querer matá-la ou assassinar Darrell? Não fazia sentido algum, mas era evidente que o intruso pretendia cometer tal barbaridade.

Cada carro que passava ao seu lado parecia suspeito para Tess. Todas as pessoas que a olhavam enquanto dirigia tinham o olhar de um assassino. Não sabia quem ou o por que... Sua única certeza era que alguém desejava eliminá-la!

Sua única defesa eram as informações que acabara de receber de uma pessoa cuja proteção representava um pouco mais do que um sussurro aos seus ouvidos.

CAPÍTULO 10
No bairro onde Tess morava havia uma grande quantidade de lojas atacadistas, cujos artigos eram vendidos a preços acessíveis às diversas camadas sociais. Ao notar que o comércio ainda não encerrara o expediente, Tess teve a idéia de aproveitar a oportunidade para vestir Gabriel com roupas adequadas.

— Já sei o que faremos agora. Acredito que você não saiba o número do seu manequim, não é?

— Não, não sou um alfaiate.

— O mínimo que posso fazer é comprar-lhe algumas roupas, assim não precisará usar minha calça velha de moletom.

Uma hora mais tarde, Tess estacionou seu carro em frente a casa e apressou-se em entrar, segurando várias sacolas de uma loja de roupas masculinas nas mãos.

Era melhor poder fazer compras do que pensar no assassinato e na desconfiança da polícia. Melhor ainda era sentir-se útil a um homem que sabia apreciar seu esforço e consideração.

Gabriel estava feliz com seu novo guarda-roupa e orgulhoso por agradar sua doce e encantadora amiga. Ele observava, satisfeito, o desembaraço e segurança com que Tess escolhera os modelos e cores que combinariam com seu estilo e charme. Na verdade, Gabriel encontrava divertimento e alegria em tudo o que dava prazer a Tess, apenas porque gostava de apreciar o brilho intenso daquele olhar, quando entusiasmado.

Vesti-lo provou ser uma tarefa bem mais complicada do que Tess supunha. Assim como a maçã e a mobília alugada, Gabriel não conseguia tocar em nenhuma das peças que ela comprara. Ambos ficaram frustrados até que Tess descobriu que deveria vestir os trajes primeiro.

E foi assim que Tess circulou pela casa, vestida com uma camiseta de homem e uma calça jeans tão larga e tão comprida, que foi necessário usar um cinto e dobrar as barras. Enquanto aguardava o resultado da experiência, Gabriel continuou com a velha calça de moletom.

Aquela estratégia foi um sucesso; logo depois, ele estava todo vestido e sentado na cadeira da cozinha.

— Você é a conexão que tenho na Terra, estou mais do que certo disso — concluiu Gabriel, enquanto ela se alimentava. — Estamos vinculados, Tess Miller, presos um ao outro por uma força invisível.

— Por quê?

— Por que não? Posso tocar só naquilo que você tocou. E consigo tocar em você. — Ele moveu as mãos e, estendendo o braço, acariciou o rosto de Tess com a ponta dos dedos. — Sua face é macia e quente. O único calor que consigo sentir é o seu. Sua pele tem a textura da mais fina seda. Nada mais me provoca essas sensações. Sou capaz de me aproximar da sua alma apenas com o toque das minhas mãos. Estou ligado a você, Teresa. Não sente o mesmo com relação a mim?

— Penso que sim. Só não sei por quê.

— Você está sempre perguntando o porquê de tudo. As pessoas podem envelhecer mais depressa, tentando encontrar explicação para todos os fenômenos.

— Em princípio, pensei que fosse uma alucinação. Tive medo de estar enlouquecendo. Agora não sei o que pensar, embora admita que gosto da idéia de termos essa ligação misteriosa. Se você fosse um homem real... Quer dizer, um ser humano vivo, eu aceitaria nossa relação com mais facilidade. Enfim, como não há escolha, concordo e me sinto privilegiada sendo seu único vínculo aqui na Terra.

Com aquelas mãos ainda em seu rosto, Tess queria livrar-se da razão e viver o momento presente. O que acontecera a ela nesses últimos dias mostrava o quanto a vida era frágil e imprevisível; entretanto, divagações e conjecturas não ajudariam na compreensão.

— Tenho uma escolha — confessou Gabriel. — Eu a fiz há muitos anos, e penso que você é a pessoa que escolhi Tess Miller. Camille era muito parecida com você. Ninguém aceita um presente sem avaliar o preço a ser pago por ele. Sua maneira de viver a vida com alegria e prazer é igual à de Camille. Algumas pessoas nunca conseguem encontrar essa capacidade nelas mesmas. Outras nem a possuem. Você e minha amada falecida se assemelham. Durante a pior das tempestades, você é capaz de superá-la, e o mais importante: conserva sua alegria interior.

— O que quer dizer, Gabriel?

Após um casamento fracassado, as feridas no coração de Tess ainda permaneciam abertas. Era difícil e doloroso pensar na possibilidade de outro envolvimento, ainda mais em se tratando de um homem cuja presença era apenas espiritual, uma sombra do ser humano que existira séculos atrás.

— Quero dizer que viajei por esse mundo e jamais encontrei alguém que me interessasse tanto quanto você. Estou tentando lhe dizer que gosto de estar ao seu lado e continuarei fazendo tudo o que estiver ao meu alcance para ajudá-la e confortá-la pelo tempo que me for permitido.

— Gabriel, eu...

O toque súbito e estridente do telefone interrompeu os pensamentos mais profundos de Tess. Levantando-se, caminhou até a sala para atendê-lo. Foi difícil falar, pois sua voz estava rouca e fraca de emoção.

— Tess? Meu Deus! Como está se sentindo? — Betty Crown perguntava, sem disfarçar sua aflição. — Os jornais e noticiários da televisão só falam sobre a morte de Darrell Cage. A polícia prendeu você? Eles enlouqueceram?

— Eu apareci no noticiário?

— Mas é claro! Ora, querida, não é todo dia que o maior empresário do ramo imobiliário é assassinado, e a imprensa não perderia essa oportunidade por nada nesse mundo. Eles disseram que foi solta também. É possível liberar alguém sob a acusação de assassinato?

— Bem, não fui eu quem o matou, Betty.

— Então, a queixa foi retirada?

— Não foi bem assim. Porém não havia uma evidência concreta para me manter na prisão.

— O que pretende fazer agora?

— Meu advogado me aconselhou a levar uma vida normal e torcer para que a polícia descubra o verdadeiro culpado.

Enquanto conversava com a amiga, Tess observava Gabriel movimentar-se pela sala. Gostaria de contar a Betty sobre ele, mas revelar algo tão íntimo e precioso seria o mesmo que macular toda a magia daquele encontro. Afinal, quem acreditaria que havia um fantasma em sua sala? E ainda mais um pirata?!

— O que aconteceu no escritório esta tarde, Betty? Imagino que Bentsen tenha ficado uma fera.

— Mais do que isso. E o humor do homem deve ter piorado bastante com as revelações da televisão. Foi um dia tumultuado. Você irá trabalhar amanhã?

— Não tenho escolha, Betty. E o único emprego que tenho e que me sustenta.

— Bem, de qualquer maneira, vai ser interessante.

— Tudo o que preciso é de outro dia interessante. Acho melhor desligar agora e ir dormir. Estou exausta.

— Não tenho dúvidas, querida. Tente descansar o máximo que puder. Nos veremos amanhã.

— Até mais, Betty.

Ao desligar o telefone, Tess reconheceu que o momento encantado criado por Gabriel se perdera. O que quer que desejassem dizer um ao outro, não seria dito naquela hora, quando o clima romântico se desfizera. No entanto, ela alimentava a esperança de recuperá-lo em breve.

— Como era o homem que entrou aqui, Gabriel?

— A luz do luar estava atrás dele, de modo que não foi possível ver seu rosto, pois a luminosidade atrapalhou minha visão. Ele tinha cabelos claros, creio eu. Sim, posso afirmar isso.

— Que altura... Oh, isso é ridículo! Mesmo que pudesse descrevê-lo com detalhes, estou certa de que nunca conseguiríamos encontrá-lo.

— Nós precisamos achá-lo, não é?

— Por que alguém desejaria matar Darrell e a mim?

— E os negócios de seu ex-marido? Pelo que entendi, eram transações ilegais. Ele deve ter trapaceado para conseguir aumentar seu lucro.

— Ele herdava as propriedades — disse ela, sem pensar. — Espere Darrell nunca seguia as regras do jogo. Ele colocava a maior parte das propriedades em meu nome enquanto éramos casados. Mais tarde, quando comecei a duvidar de seu caráter, concluí que esse era um modo eficaz para mantê-lo afastado das transações ilegais.

— Para esconder seu envolvimento quando qualquer venda fosse efetuada — continuou Gabriel. — Ele recebia o valor da propriedade duas vezes de um modo ou de outro. Talvez haja alguém lá fora que não esteja muito feliz com isso.

— É possível. E eu fui a responsável, já que assinava os contratos sem questionar.

— Sim, é uma possibilidade, garota. — Gabriel parecia meio descrente diante dessa hipótese. — Seu marido era do tipo ciumento, certo?

— Oh, não tenha dúvidas.

— Então talvez ele tenha morrido por acidente.

— Como assim?

— Imagino se ele não tentava espioná-la, enquanto esgueirava-se pelo quintal, pensando encontrá-la com outra pessoa.

— Foi o que pensei também. Entendo seu ponto de vista, mas creio que não foi isso.                                      
Tess levantou-se e, caminhando até a janela da cozinha, espiou o cenário escuro e tétrico do quintal. Sentiu um arrepio percorrer-lhe o corpo ao lembrar o crime que fora cometido na noite anterior.

— Como a pessoa que matou Darrell sabia que ele estava aqui? — perguntou ela, voltando-se para Gabriel. — Mesmo que alguém o houvesse seguido, por que o assassinou no quintal è depois arrastou o corpo até a praia?

— Se o culpado estivesse atrás de vocês dois, ele teria matado a ambos, fugindo em seguida.

— Ninguém estava tentando matar Darrell. Não, tenho certeza de que ele se encontrava no quintal, pois pretendia me vigiar! Sim, o coitado estava no lugar errado na hora errada!

— Eu poderia aceitar essa teoria, mas isso significaria que o assassino estava atrás de você.

— Pode ter certeza — Tess murmurou. — Mas por quê? Não fiz nada que prejudicasse ninguém.

— Talvez você tenha algo que essa pessoa procura. Talvez o intruso tivesse vindo apenas para roubá-la, e não para matá-la.

— Olhe à sua volta, Gabriel. Não tenho nada de valor.

— Não fale assim, minha querida. Apenas porque você não acredita ter algo de valioso não significa que seja verdade.

— Tudo bem. Suponha que o assassino viesse atrás de mim por alguma razão desconhecida: ele teria tomado todas as precauções para não deixar transparecer o motivo do crime, não é? Quero dizer, devo ter feito algo muito ruim a essa pessoa e há pouco tempo.

— Não acho possível, Teresa. Você seria incapaz de magoar alguém.

— Mas deve ser esse o motivo. Senão, que outra razão ele teria para vir atrás de mim?

— Talvez fosse algo... Você fez alguma coisa fora do comum nesses últimos tempos? Foi a algum lugar durante a noite?

— Não. A única atitude incomum que tomei foi nadar naquela noite — admitiu Tess. — Mas aceitar que isso seria motivo para um assassinato já é demais.

— Não penso assim. — Gabriel sorriu. — Não foi apenas um passeio pelas águas, Tess. Você estava procurando conchas bem longe da praia, se não me falha a memória. Chegou a dormir na areia?

— Sim, foi a coisa mais tola que já fiz. Gostaria de poder esquecer que aquela noite aconteceu.

— Eu não. Foi a noite em que a conheci. Jamais poderia esquecê-la. Foi o destino que a levou até lá. — Gabriel aproximou-se, segurando-lhe as mãos e sorrindo com ternura. — A mesma força que me permitiu salvá-la.

— Só gostaria que você fosse um pouco mais... Substancial. Oh, Gabriel, se eu tivesse um homem como você...

Mas não conseguiu terminar a frase. Embora Tess pudesse tocá-lo, vê-lo e ouvi-lo, Gabriel era alguém que não existia. Não pretendia magoá-lo, e sentiu-se tola por ter revelado mais do que devia.

— Você tem a mim, é claro — afirmou ele. — Porém sei que isso não faz com que se sinta bem. Se minha missão neste mundo for procurar um homem decente, que esteja à sua altura, eu me sentirei muito grato. E só me pedir e começarei a busca.

— Você é bom demais para ser verdade — disse ela, encantando-se com aqueles olhos verdes. — Por que não é real, Gabriel?

— Sou tão real quanto você queira acreditar — sussurrou. — Sinto-me inteiro quando estou ao seu lado, Tess Miller.

Gabriel baixou o rosto em direção ao dela, ainda segurando-lhe as mãos. Por um instante, ele hesitou. Seu corpo tremia diante da expectativa de beijá-la.

Foi com desejo que Tess completou aquele movimento, erguendo-se para aproximar seus lábios dos dele, pedindo-lhe que a beijasse.

Soltando as mãos de Tess, Gabriel entregou-se ao primeiro beijo, enquanto 'passava os braços ao redor da cintura delicada, apertando-a contra seu corpo musculoso.

Gabriel aprofundou o beijo, tornando aquele ato arrebatador o centro de todo o universo. Naquele contato, o corpo de Tess parecia fundir-se ao espectro. Ela sentia-se leve, como se pudesse voar e flutuar entre as nuvens, consumida pela paixão.

O toque das mãos fortes, deslizando sobre suas costas e descendo até a cintura fina, causava-lhe sensações de prazer até então desconhecidas. Nenhum homem a excitara como ele, nem mesmo as roupas que vestira pareciam impedir a intensidade das carícias. Jamais um beijo foi tão ardente como esse, e Tess desejou que o tempo parasse naquele momento precioso. Um instante de êxtase total, mais valioso que a própria vida. Morrer nesse momento seria a vitória de uma existência.

Suas dúvidas e temores pareciam inconseqüentes e sem sentido diante de uma nova realidade que se apresentava: estava envolvida pelos braços de Gabriel. De repente, não eram mais sonhos e fantasias, e sim uma verdade. Ali estava o homem que aguardara com paciência, durante séculos, o momento glorioso de encontrá-la e viver só para ela. Tess queria desesperadamente amá-lo. Ambos formavam o casal perfeito.

A perfeição estava no beijo.

Quando abriu os olhos, bem devagar, Tess percebeu assombrada que estava suspensa no ar. A união de seus lábios aos dele realizara esse milagre. Seus pés encontravam-se uns dez centímetros acima do solo.

— Estou levitando! — exclamou feliz, ainda envolvida pelos braços musculosos. — Você me fez voar.

Beijando-o outra vez e agarrando-se às costas largas sob a camiseta de algodão, Tess queria flutuar mais alto.

— Levante-me — murmurou. — Leve-me para cima. Atendendo ao pedido de sua amada, eles flutuaram abraçados, pela pequena sala. Em seguida, silencioso, Gabriel deslizou as mãos sobre o corpo curvilíneo, alcançou os botões da blusa e iniciou sua busca com calma e atenção. Abriu o primeiro botão, depois o segundo, e assim por diante até que seus lábios pudessem deslizar sobre a pele morena e macia, beijando os seios rijos sob o sutiã.

A escuridão da noite invadiu o cenário romântico, estimulando a intimidade dos amantes, que se encontravam envoltos pelas sombras provocadas pelo facho de luz que penetrara curioso e discreto, para completar a beleza da cena. Tess sentia o corpo estremecer com as carícias apaixonadas de Gabriel. Chegara o momento de entregar-se ao delírio do amor.

— Venha comigo — sussurrou ela. — Ao meu quarto. Ao sentir o toque de seus pés no chão, Tess teve receio de que tudo fosse um sonho. Talvez levasse muito a sério seu desejo de encontrar o príncipe encantado, idealizando ser Gabriel o homem de sua vida. De qualquer forma, as sensações eram reais e iria aproveitá-las até o fim.

— Espere — disse ela, rindo de si mesma. — Aguarde um minuto.

Beijando o rosto de Gabriel, correu ao quarto, ansiosa para vestir aquela camisola de renda que pensara nunca mais poder usar.

Entretanto, quando entrou em seu dormitório, Tess percebeu algo estranho. A janela do quarto estava aberta. No entanto, sentiu apenas o frescor do ar causado pela chuva que caíra. Mas, ao aproximar-se para acender o abajur sobre a mesa de cabeceira, descobriu assustada, que tinha companhia.

O cheiro de vinho invadiu suas narinas antes que o intruso a segurasse. No instante em que se virou, ela foi atirada com violência sobre a cama. Para impedi-la de gritar, o homem tapou-lhe a boca com a palma da mão.

Tess debateu-se e lutou contra aquela pressão que quase a sufocava, não pretendia gritar, mas apenas livrar-se dele, que, com força titânica, tentava prender seu braço nas costas.

Enquanto lutava desesperada contra aquele bandido, um objeto pontiagudo feriu seu pulso, e ela pôde gritar.

— Gabriel!

Um ruído estranho se seguiu ao chamado. Era um gemido de dor, e a mão que a segurava a soltou. Outro gemido, seguido de um grito desarticulado de espanto e confusão.

Rolando para o lado, Tess levantou-se no momento em que Gabriel lançava-se contra um homem vestido de preto, usando uma máscara de bruxa. As mãos e os braços de Gabriel estavam descobertos, restando-lhe somente o próprio corpo como arma para enfrentar o inimigo.

Aproveitando que seu corpo estava vestido como instrumento de ataque, ele se precipitou em direção ao intruso, jogando-o contra a parede e depois contra a janela. O ombro do homem mascarado foi atirado de encontro à vidraça, que se partiu em mil pedaços, enquanto Gabriel ainda investia contra o intruso.

Com um gesto rápido e preciso, o homem se virou, jogando-se pela janela e, ao cair no chão, soltou um gemido de dor e saiu correndo, distanciando-se da casa.

— Você está bem? — Gabriel apressou-se e segurou-a pelo braço, com cuidado. — Ele a machucou?

— Acho que cortou meu pulso. — Tess acendeu o abajur e olhou para a mão.

O sangue que vertia pelo corte formava uma linha diagonal. Não fora um ferimento profundo, pois o mascarado não tivera tempo para completar sua obra, mas parecia um corte feito por uma navalha ou um punhal.

— Está doendo?

— Arde um pouco — disse ela, olhando para o carpete, tentando encontrar a arma do intruso.

Sim, Tess viu algo brilhando e, ao abaixar-se, pegou uma lâmina de barbear.

— Olhe! — ela exclamou, levantando-a diante do rosto de Gabriel. — Uma lâmina de barbear!

— Essa arma não foi uma boa escolha para um ataque.

— Não, foi uma escolha perfeita — disse Tess, sabendo que aquele método tinha um significado bem peculiar. — Ele queria que essa agressão parecesse um suicídio! O homem pretendia cortar meus pulsos! Todos pensariam que me senti tão culpada pela morte de Darrell, que resolvi acabar com minha própria vida e me suicidei! Plano perfeito...

Apenas a intervenção de Gabriel foi capaz de impedir que se concretizasse esse plano diabólico. E a próxima vez, o assassino conseguiria completar suas intenções? Tess teria tanta sorte?

CAPÍTULO 11
— Você não espera que eu acredite nessa história maluca, certo?

Wilkes cruzou os braços e olhou para Tess, fazendo questão de enfatizar sua desconfiança quanto ao ocorrido e também julgando-a em completa fraqueza mental.

Ao telefonar para a polícia, Tess não pediu que enviassem o investigador Wilkes, pois temia essa reação no momento em que ele ouvisse o relato sobre o mascarado que invadira sua casa e tentara matá-la. E só agora concluía que Gabriel estava certo quando aconselhou-a a evitar os oficiais da lei.

— Errado — retrucou ela. — Tenho esperança de que você acredite em mim porque é a verdade, e o criminoso deixou marcas evidentes.

— Srta. Miller, você não conseguiria reconhecer a verdade se ela batesse à sua porta — ele ironizou.

— E a janela quebrada e as pegadas do lado de fora? Você viu as marcas do homem na parede do quarto e a lâmina de barbear que encontrei. Não são evidências consideráveis?

— Oh, por favor, agora devo considerar as evidências que você mesma forjou? — perguntou ele, com sarcasmo.

— Forjei?! — exclamou Tess, indignada.

— Sim, forjou. Primeiro qualquer um pode comprar uma lâmina de barbear e provocar algumas manchas na parede. E a janela foi quebrada pelo lado de fora, pois os vidros caíram sobre a cama, e não na calçada. É óbvio que essa cena também foi fabricada.

— O intruso não quebrou a janela para entrar! Ele a quebrou durante a luta!

— Então, você se atracou com o homem e jogou-o para fora da janela?

— Isso mesmo.

— Não insulte minha inteligência. Você quer me convencer de que expulsou esse intruso à força, do mesmo modo como fez com seu marido? Está mentindo, sua imaginação é muito fértil, Teresa Miller.

— Essa atitude agressiva e grosseira é para compensar o fracasso da busca efetuada aqui, Sr. Wilkes? — perguntou Tess, em tom provocativo.

— Você omitiu o fato de não haver alugado a garagem. Permitiu que encontrássemos a faca para ter certeza de que essa evidência não seria usada no tribunal.

— Eu não sabia que aquela faca estava lá e muito menos pretendia testar qualquer possibilidade. Quando vai entender que está perseguindo a pessoa errada, Sr. Wilkes?

— Não estou. Tudo que preciso é de uma prova consistente para prendê-la. E pretendo encontrá-la, sou paciente...

— E as pegadas do lado de fora, sob minha janela?

— É simples: você calçou os sapatos masculinos e fez as marcas no chão.

— Então, onde estão os sapatos? Reviste a casa toda outra vez, se quiser.

— Você pode tê-los jogados no quintal do vizinho. Tudo o que sei é que foi vista entrando numa loja de roupas masculinas, e depois chegou em casa cheia de sacolas de compras. Um par de sapatos estava entre as coisas que comprou.

— Droga! — exclamou Tess. — Até quando vocês vão perder tempo me seguindo? Minha vida está um desastre!

— Não tente nos enganar, Srta. Miller. É você quem está desperdiçando o tempo da polícia. Temos uma viatura passando pela rua a cada cinco minutos e qualquer pessoa que entrar ou sair da sua casa será observada.

— O intruso entrou pela janela do meu quarto, nos fundos — continuou Tess, com ar desanimado. — É claro que seus oficiais não o viram.

— E uma explicação muito conveniente, não? Agora, se me der licença, gostaria de ir para minha casa.

— Você está encorajando o assassino, sabia? O melhor, em sua opinião, seria me encontrar morta, fazendo parecer um suicídio, assim o caso seria encerrado e o verdadeiro culpado continuaria livre e contente, tendo tapeado uma polícia tão eficaz, não é?

— Não, eu ficaria desapontado. Prefiro que seja julgada diante do tribunal — esclareceu Wilkes. — Deseja dizer algo mais, Srta. Miller?

— Sim, saia da minha casa. E pode dispensar sua equipe de vigilância porque vou dormir agora. Costumo sair para trabalhar por volta das oito e meia da manhã, portanto, diga aos seus colegas para me encontrarem na esquina.

— Eu mesmo conduzo minhas investigações, obrigado. — Wilkes virou-se e encontrou na porta os dois oficiais fardados que o acompanhavam. — Vamos sair daqui antes que ela ponha a culpa no assassino do presidente Kennedy.

Tess cerrou os lábios, resignada, e permaneceu em silêncio. Sabia que qualquer argumento ou resposta poderia conduzi-la de volta à prisão. Porém, ficar atrás das grades lhe parecia mais seguro, pois estaria livre de outra tentativa de assassinato, mas esse era o último lugar onde ela desejaria estar. Não, tinha de permanecer em liberdade para encontrar o homem que intencionava eliminá-la.

— Gabriel?

— Sim, meu amor — disse ele, saindo da cozinha. — Ouvi toda a conversa.

— Então, você deve saber que, de agora em diante, precisamos procurar o assassino sozinhos.

— Tenho a mais absoluta certeza disso. — Gabriel tinha o mais encantador dos sorrisos nos lábios. — Ficarei feliz se puder quebrar o pescoço desse bastardo.

— Não faça isso. Precisamos pegá-lo vivo e em condições de falar. Essa é a nossa prioridade. Mas primeiro vamos elaborar um plano para agarrá-lo.

Sentando-se no sofá, Tess recostou a cabeça e ficou alguns segundos fitando o teto branco. Gabriel acomodou-se ao lado dela, acariciando-lhe os cabelos longos e sedosos.

— Você afirmou não possuir inimigos — disse ele, rompendo o silêncio.                                                          
— Nenhum. Ou melhor, eu imaginava não ter, até essa tragédia acontecer.

— Entendo... Você testemunhou algo que poderia causar esse tipo de reação em alguém?

— Nada de que eu me recorde — respondeu ela, pensativa.

— Ora, vamos, deve ter visto algo. Ou alguém pensa que você presenciou alguma coisa.

— Não consigo me lembrar de nada em especial ou incomum, a não ser nosso encontro.

— Então, isso nos conduz aos negócios de seu marido.

— Mas não fiz nada, exceto assinar um monte de papéis e... — Tess hesitou antes de prosseguir. — Quando me divorciei, voltei a assinar todos os documentos. Não havia nenhuma referência à empresa de Darrell nos papéis.

— Só nos resta pensar naquele sábado à noite na praia.

— Por quê?

— Porque ninguém tentou matá-la antes disso, não é? Como você mesma disse, não fez nada que aborrecesse alguém a ponto de querer prejudicá-la.
— Não houve nada de incomum naquela noite, eu apenas tentava não me afogar.

— Porém o assassino não sabe disso.

— Talvez tenha razão, Gabriel.

— Esse homem a persegue porque acredita que você foi testemunha de algo no mínimo ilegal.

— Digamos que seja isso. Estacionei em frente ao Bar do Bernie, e talvez algo tenha acontecido naquele lugar. Afinal, meu carro passou toda a noite parado diante da taverna. Se houve algum crime durante a madrugada, alguém deve ter anotado a placa do automóvel.

— É bem provável. Mais alguma possibilidade?

— Não. Saí para caminhar e resolvi nadar um pouco. Depois disso você sabe o que aconteceu.

— E como sei — disse ele, acariciando o queixo de Tess com a ponta dos dedos.

— Depois que me deixou na areia, eu adormeci. Quando acordei, voltei para casa.

— Nada mais?

— Não, nada.

— Quando conheceu aquele banqueiro?

— Domingo de manhã. Ele saiu da sua mansão para caminhar na praia.

— Então, ele é o assassino — afirmou.

— Como? Você está louco! Charles resolve seus problemas com o talão de cheques, e não à força. Não é um assassino. O que ele estaria querendo ocultar que o pudesse incriminar?

— É isso o que precisamos descobrir — respondeu Gabriel, com simplicidade. — Temos alternativas. Primeiro você pode ligar para ele e perguntar; ou, então, tenho certeza de que nós dois podemos investigá-lo sem levantar suspeitas.

— Não vou telefonar para Charles. Mesmo porque ele não se comunicou até agora. Se eu o procurasse, talvez se sentisse ofendido.

— Ofendido? Eu diria que tentar matar uma mulher em sua própria casa é mais do que uma ofensa.

— Mas não foi ele.

— Concordo que esses banqueiros não costumam sujar as próprias mãos, sempre mandam alguém fazer por eles — refletiu Gabriel. — No entanto, algo me diz que esse seu amigo é culpado de alguma coisa.

Tess encarou-o, notando a expressão marcante daqueles nobres olhos verdes. Embora estivesse sorrindo, havia certa preocupação em seu rosto.

— Você está com ciúme, Gabriel?

— Eu? — Ele sacudiu a cabeça e voltou a sorrir, enquanto brincava com o lóbulo da delicada orelha de Tess. — Na verdade, estou sim. Espero que esse homem seja o culpado. Com ele fora do cenário, não haverá disputas e eu ficarei com você só para mim.

— Pois vou lhe contar um segredo: ele não está no páreo.

Beijando o rosto de Gabriel, Tess aconchegou-se sobre o tórax musculoso, tendo a sensação de paz e proteção de que tanto necessitava.

— Não me abandone, Gabriel. Eu preferiria morrer do que perdê-lo.

— Não vou deixá-la. — Beijou-lhe os cabelos sedosos, abraçando-a com carinho enternecedor.

Tess desejava permanecer para sempre entre os braços fortes e protetores de Gabriel. A certeza de ser amada por ele e a intensidade daquele sentimento davam-lhe forças para superar as pressões e injustiças a que vinha sendo submetida. Todos os problemas pendentes pareciam solucionados com apenas um toque daquele homem. Sentia-se tão segura e acolhida que, em poucos minutos, Tess adormeceu.

Gabriel, com carinho, carregou-a até o quarto, deitou-a na cama e cobriu-a com o lençol. Em seguida, acomodou-se ao lado dela velando seu sono, satisfeito apenas por estar junto da mulher amada. Pela primeira vez após séculos, ele também sentiu-se profundamente sonolento.

Enquanto Tess e Gabriel dormiam, o intrincado nó das finanças de Darrell Cage começava a se desatar mais rápido que o esperado.

Tudo começou quando o investigador Wilkes retornou ao departamento de polícia após atender ao chamado de Tess. Ele verificou o relatório da busca executada no escritório de Cage, a qual fora conduzida por outra equipe naquele mesmo dia.

Concluída a leitura do relatório, Wilkes dirigiu-se ao armário de evidências, a fim de verificar o material apreendido na busca. Horas depois, ele sentia-se mais otimista sobre a culpabilidade de Tess Miller no assassinato do ex-marido.

Jay Sturgis também estava fazendo hora extra naquela noite. Com o intuito de executar uma grande obra construindo um enorme complexo de hotéis entre Tampa e Las Palmas, Carl Downey precisava de alguns documentos que estavam na mansão de Darrell.

Já era tarde da noite quando Jay foi arrombar a propriedade, e precisava entrar na casa sem chamar a atenção dos vizinhos.

O terreno onde seria construído o condomínio tinha uma localização privilegiada, era próximo da praia e despertaria o interesse de todos os empresários da Flórida. Aquele que conseguisse a posse do imóvel ganharia milhões de dólares alugando as casas, ou para veraneio ou para moradia, e para concretizar esse projeto, a propriedade foi colocada no nome da ex-esposa de Cage. Se Darrell tivesse conseguido a assinatura de Tess antes de morrer, a documentação de troca de proprietário estaria realizada, e Carl e Jay não teriam nada com que se preocupar.

Porém o assassinato de Darrell Cage prejudicou o bom andamento do plano e com certeza viriam a público algumas ligações entre Tess Miller e Carl Downey, prejudicando a realização do projeto de construção do condomínio. E se a obra não se realizasse dentro do prazo previsto, eles perderiam os descontos consideráveis nos impostos que o município de Las Palmas lhes oferecera para implantar o projeto na cidade. Se isso acontecesse, a longa e exaustiva batalha pela concorrência iria por água abaixo. Mas o maior problema seria não conseguirem quitar o empréstimo absurdo que fizeram no banco. Sendo assim, o tempo era precioso.

Jay tinha plena consciência do quanto esse fator era fundamental para Carl. Seria difícil imaginar que outra empresa concorrente, que estivesse interessada nessa propriedade, fosse capaz de matar alguém para que Downey fracassasse. No entanto, Jay conseguia imaginar que Carl Downey seria capaz de cometer tal atrocidade apenas para incriminar os outros.

Sua única esperança era que Carl não estivesse envolvido na morte de Darrell Cage. Jay sabia que não haveria lucro com esse assassinato, mas Carl poderia ter algo em mente, outro plano de ação.

Ou talvez Cage tivesse querido aumentar sua parte nos lucros, e Carl resolvera eliminá-lo. Mas para Jay essa era uma possibilidade remota. Quando planejaram a transação, eles apenas violaram algumas leis, mas assassinato era algo bem maior do que uma simples modificação técnica.

No outro extremo da cidade, no vigésimo andar de um hotel de primeira classe, um homem levantou-se da cama de um quarto escuro e luxuoso. Com muita dificuldade, vestiu a camisa, cobrindo o ombro machucado e dolorido. Como o corte era longo e superficial, ele decidiu cuidar do machucado com iodo e algumas bandagens, evitando um curativo mais eficaz num hospital, e também os questionários indiscretos e burocráticos impostos pela direção deles. Teria de tomar todas as precauções para não se envolver com questões policiais. Embora o machucado estivesse ardendo, o sangue já estancara, e o ferimento logo estaria cicatrizado.

Olhando ao longo do oceano através da janela do quarto, tentou entender o que acontecera naquela noite. Tess estava sozinha na casa, disso tinha certeza absoluta. Deveria ter sido fácil e simples poder subjugá-la e provocar seu suicídio. Mesmo sendo leve e frágil, ela conseguira atirá-lo para fora da janela com uma força titânica.

O homem não compreendia o que acontecera. No primeiro momento, Tess estava indefesa e se debatendo como um animalzinho assustado, e, em seguida, ela lançou-se contra ele, empurrando-o de encontro à parede.

Tudo de que se lembrava com clareza era um sentimento de absoluta impotência diante daquele ataque violento e inesperado. Seu único desejo era fugir, distanciando-se o mais rápido possível daquela mulher. Ele se envergonhava de sentir-se tão impotente. Afinal ela era apenas uma mulher. Mas que mulher! Era uma pena Tess Miller ter cruzado seu caminho, atrapalhando o plano que elaborara para concretizar a transação. Desaprovava a idéia de matá-la, mas, já que a faca não podia ser usada como prova num tribunal, a probabilidade de ela ser condenada era mínima.

A polícia deveria estar investigando, procurando por ele, o verdadeiro assassino. Teria de evitar mais perdas nesse negócio, pois havia muito dinheiro em jogo.

Se ele não tivesse roubado uma das facas do hotel durante o jantar, esse transtorno teria sido evitado. Seria constrangedor, mas talvez pudesse ter conversado com o marido dela em outro lugar, com mais calma, e, eventualmente, tudo se resolveria a contento. Entretanto, foi precipitado e não perderia tempo com lamentações.

Na certa, não faltaria outra oportunidade com a adorável Tess Miller. Afinal, ela era uma mulher solitária.

CAPÍTULO 12
Tess foi muito pontual ao chegar ao escritório da Crowe Tool e Die na manhã de terça-feira. James Bentsen estava em sua sala e não a viu entrar.

Nesse momento, Barb Davis apareceu na sala com um sorriso estampado no rosto.

— Como vai a prisioneira esta manhã? — cumprimentou ela, às gargalhadas.

Essa manifestação descontraída da colega amenizou o estado de tensão em que Tess se encontrava. Barb e Juanita, que chegara em seguida, aproximaram-se ansiosas por obter maiores esclarecimentos a respeito do acontecido.

— E aqui no escritório? — perguntou Tess, após fazer-lhes um relatório superficial. — Eles conseguiram realizar a reunião de ontem?

— Não dê atenção a Bentsen se ele vier se queixar — respondeu Juanita —, porque, na verdade, aquele relatório era necessário apenas para confirmar os números das estimativas que expusemos verbalmente.

— Como Bentsen gosta de falar com papéis nas mãos — continuou Barb —, ofereci meus rascunhos, e ele se deu por satisfeito.

— Ainda bem. Acabei de completar meus primeiros seis meses de trabalho e, com a gratificação em perspectiva, não posso facilitar... — admitiu Tess. — Eles poderiam economizar meu aumento de salário me mandando embora.

— Essa possibilidade não me ocorreu — comentou Juanita. — Mas ninguém falou nada sobre demissões. É claro, isso foi ontem à tarde e você ainda não tinha aparecido na televisão.

— Os jornais não mencionaram a empresa, não é?

— Lamento dizer que sim. Eles contaram como você foi presa enquanto trabalhava e tudo o mais.

— Bem, Barb, acho que o máximo que posso fazer é compensar o dia de ontem e ver o que acontece — concluiu Tess, acomodando-se na cadeira.

— Se não for atrapalhar a conversa informal de vocês, poderia vir ao meu escritório, Srta. Miller? — chamou James Bentsen.

Caminhando até a sala do diretor, Tess esperou em pé até que Bentsen se sentasse.

— Sente-se, por favor — disse ele.

Decidida a não se desculpar pelo lamentável incidente do dia anterior, Tess sentou-se na cadeira diante da mesa de Bentsen. Afinal, ela não era a responsável pelo acontecido; logo, não havia razões para justificativas.

— Você tem sido uma ótima funcionária, Tess. Muito boa com os números e relatórios, mas o incidente de ontem foi... Bem, constrangedor para a companhia. Com certeza, as investigações se prolongarão por alguns meses. Nossos diretores discutiram o assunto e decidiram que a melhor solução seria dispensá-la. Não podemos correr o risco de sujar o bom nome da empresa Crowe Tool e Die, mantendo em nosso quadro de funcionários uma contadora sob suspeita de assassinato.

— Sr. Bentsen, eu... — começou Tess, com raiva.

— Tenho certeza de que suas desculpas são válidas. Mas, nos negócios, uma publicidade negativa seria desastrosa. Se continuássemos sendo alvo das manchetes de televisão toda vez que esse crime fosse noticiado, a reputação da empresa estaria bastante abalada.

— Não pretendia me desculpar, Sr. Bentsen — continuou Tess, sentindo o sangue ferver-lhe nas veias. — Apenas queria declarar meu protesto diante da injustiça de ser punida por um erro cometido pelo departamento de polícia.

— Concordo com você — confessou ele. — Mas essa é uma decisão da diretoria. Compreenda, Srta. Miller, não é nada pessoal, eles estão apenas pensando em preservar o bom nome da empresa.

— Quer dizer que essa decisão não tem nada a ver com meu trabalho?

— Não, seu desempenho é excelente. Porém o mundo está repleto de injustiças, Srta. Miller.

— É verdade. — Tess levantou-se. — E uma pena, mas o mundo também está cheio de cretinos. Devo me considerar demitida a partir de hoje?

— Sim, você tem o tempo que quiser para recolher os objetos pessoais de sua mesa.

— Não há nada em minha mesa.

— Ótimo. Bem, pedirei a Juanita que prepare seu cheque e os documentos necessários para a demissão. Boa sorte, Srta. Miller. — Bentsen levantou-se e estendeu-lhe a mão.

— Obrigada — disse ela, ignorando o cumprimento. — Adeus.

Temendo a opinião dos outros funcionários, James Bentsen decidiu permanecer fechado no escritório depois que despediu Tess. Enquanto Juanita estivesse emitindo o pagamento, os comentários sobre a atitude que tomara poderiam ser bastante desabonadores, mesmo em relação a uma pessoa reservada como ele. Afinal, os diretores concluíram que, por mais injusta e cruel que fosse a decisão, Teresa na certa não teria argumentos legais para questionar.

— Bom dia, pessoal, o que está acontecendo aqui? — Betty Crown aproximou-se da mesa de Juanita, onde Tess recebia seu cheque. — Os boatos dizem que foi demitida. É verdade?

— Sim, é verdade.

— Bentsen não pode fazer isso com você, é uma indignidade! — protestou Betty, dirigindo-se à porta do escritório de James. —Vou dizer àquele ignorante que...

— Não! — Tess impediu-a de entrar na sala, colocando a mão sobre seu ombro. — Para quê? Não corra o risco de também perder seu emprego... Ficarei bem, Betty. Não se preocupe.

— Tenho certeza de que sim — disse a amiga —, mas gostaria de dar alguns conselhos a Bentsen, ele não tem a menor consideração com as pessoas.

— Ele não saberia como aproveitar seus conselhos.

— Tess sorriu. — É melhor eu sair para vocês poderem trabalhar. Não tenho mais nada a ver com este escritório. Manteremos contato, está bem?

— Telefono à noite.

— Está certo, Betty, assim conversaremos com mais tranqüilidade. Não, espere! Tenho um encontro hoje à noite — lembrou-se Tess. — Não estarei em casa.

— Você não me parece animada — comentou Betty.

— Esse rapaz não é tão ruim assim. O noticiário informou que ele está pagando todas as suas despesas legais.

— Isso é uma deslavada mentira! Eu mesma me encarreguei das despesas. E não me sinto nem um pouco atraída por ele.

— Bem, acho melhor aceitar a oferta, querida — aconselhou Betty. — O salário desta empresa não paga nem um punhado de doces.

Quando Tess alcançou o estacionamento da companhia, Gabriel resolveu se manifestar.

— Eles a dispensaram? Eu devia esperar por isso. Bem, não se desespere, agora terá tempo suficiente para limpar seu nome, certo? Sem mencionar que teremos uma pequena missão a cumprir: resgatar meu tesouro do fundo do mar! Que tal? Temos muito que fazer, não vamos mais pensar nessa firma.

— Gosto da sua atitude otimista — apoiou Tess. Embora sentisse prazer recebendo o apoio e carinho de Gabriel, a perda do emprego a abalara sobremaneira. Considerava as dificuldades que tivera para conseguir trabalho quando não havia nenhuma mancha sobre sua reputação. Desolada, pensava em como agir nas atuais circunstâncias, sendo agora uma mulher sob suspeita de assassinato. Como conseguir outro emprego? E se o resgate da fortuna que Gabriel perdera no navio pirata naufragado não se tornasse realidade?

Ela deixou o estacionamento sabendo que o plano que traçara para alcançar um futuro promissor fracassara. Investira anos de sua vida estudando e, de repente, tudo parecia ter sido inútil. Agora estava de volta ao ponto de partida.

Mas nem tanto. Após separar-se de Darrell, Tess não tivera nenhuma ajuda financeira. Nenhum homem vivo ou morto contribuíra nas despesas. Naquela ocasião, ela não recebera a promessa de um tesouro pirata para garantir-lhe o futuro. Comparando esse momento com o outro, vendo sua vida se desmoronar, ela se sentia um pouco melhor do que antes.

Talvez Gabriel estivesse certo: perder o emprego poderia ser a melhor coisa para ela nas atuais circunstâncias.

— Os documentos estão organizados e prontos para serem despachados, Charles.

Walter Chambers cortou um pedaço do seu bife, examinando-o com atenção antes de levá-lo à boca. Há algum tempo, vinha tendo cuidados excessivos com sua dieta. Sendo assim, pediu um filé ao ponto, renunciando à carne sangrenta que sempre apreciou. Ele não pretendia tornar-se vegetariano, mas preocupava-se em levar uma vida mais saudável.

Sentado diante de Charles Dumont no restaurante do hotel Holiday Inn, Walter sentia-se privilegiado por desfrutar de uma refeição excelente e ainda paga por seu cliente. Dessa forma, discutir sobre negócios tornava-se agradável e reconfortante.

— Mesmo assim, gostaria de conversar com Paul Driscoll em meu escritório. Existem alguns detalhes que devemos resolver antes que cada um assine os papéis.

— Não sei se ele chegará à cidade antes que eu viaje — disse Charles, enquanto bebia seu copo de vinho e observava o advogado.

Charles não gostava muito de Walter Chambers, embora ele fosse um dos advogados mais honestos que conhecia. Porém Walter tinha uma grande vantagem: não cobrava caro por seus serviços e se dispunha a resolver os contratos da corporação, mesmo não sendo sua especialidade.

— Além do mais, ele já assinou a papelada — completou Charles.

— Claro, mas nós não assinamos — disse Chambers, engolindo com rapidez. — Você pode perder milhões se ele desistir do acordo. O contrato pode ser rompido, independentemente do que dizem as cláusulas.

— Paul não vai desistir — afirmou Dumont. — Se você está com os papéis, gostaria de assiná-los e encerrar logo esse caso.

— Estão em meu escritório. Mas, como seu advogado, aconselho-o a não se precipitar.

— Não estou me precipitando. — Charles demonstrava impaciência. — Mas tenho assuntos pendentes me aguardando e não posso me dar ao luxo de esperar meu advogado analisar cada detalhe de um contrato comum.

— Você é quem manda — resmungou Walter, cortando outro pedaço do filé.

— E Tess Miller? — perguntou o banqueiro. — Ela já está limpa?

— Não, está tão implicada quanto antes — explicou o advogado. — A Srta. Miller deixou os policiais um pouco nervosos. Ou melhor, eu deixei.

— Eles deveriam aprender a trabalhar com mais eficiência.

— Para os tiras, ela tramou toda a situação, como se fosse um crime premeditado. — Walter engoliu outra fatia de carne. — Mas, já que a faca não pode ser usada como prova do crime diante do tribunal, eles jamais terão essa certeza.

— É mesmo?

— Claro, com certeza nem haverá julgamento. Andei investigando a vida de Darrell Cage. O homem era esperto. Não encontrei nada de ilegal, você sabe. Mas ele estava envolvido num complexo imobiliário cujas obras deveriam se iniciar no próximo mês. Houve muita especulação referente à maneira pouco ética de Cage em adquirir a propriedade onde o condomínio seria construído. Com esse negócio valendo milhões de dólares, ele fez vários inimigos.

— Ele era um estelionatário?

— Não era bem isso, mas os sócios, sim, com certeza. — Chambers sorriu. — Eu não contrataria a Construções Downey para levantar um simples barraco se pretendesse morar nele. É claro que nunca foi possível encontrar nenhuma prova que desabonasse essa empresa.

— Então, Cage não era tão esperto assim. Ele tentou enriquecer sozinho e acabou morrendo. — Charles soltou uma gargalhada. — Que tolo!

— É, mas o problema agora é Tess.

Cortando outra fatia do bife, Chambers reparou na faca em sua mão. Havia algo de familiar naquela lâmina com borrões de sangue e no cabo de cor branca. Sim, ele vira o mesmo talher em algum outro lugar...

Onde poderia ter sido?

Fazia menos de uma hora que o Bar do Bernie abrira quando Tess estacionou o carro em frente à entrada. De certa forma, ela se sentia meio tola. Se alguma pessoa conhecida a visse ali, logo após perder seu emprego, com certeza haveria boatos e fofocas a seu respeito. Pensariam que ela foi ao bar para gastar seu último salário se embriagando.

Antes disso, ela passara em casa para vestir seu maio sob a calça jeans e a blusa de algodão. Tess e Gabriel pretendiam resgatar o tesouro pirata do fundo do golfo.

— Então, é isso o que vocês chamam de taverna hoje em dia? — perguntou Gabriel, ao entrar no bar com Tess. — Um lugar espaçoso, iluminado e muito amigável. Bem diferente dos estabelecimentos da minha época.

— Foi aqui que parei meu carro sábado à noite — explicou Tess, tentando não mover os lábios, para o caso de alguém a estar observando. — Não me lembro de ter visto nada de anormal. De qualquer forma, não entrei no bar.

— Nesse caso, teremos de falar com o taberneiro para saber se algo de estranho aconteceu naquela noite.

Havia apenas três clientes no bar; dois deles estavam sentados a uma das mesas do fundo e o outro ao balcão, tomando cerveja. Quando Tess se aproximou, o barman levantou-se de trás do balcão. Ele estava ocupado esvaziando a caixa de cervejas para colocá-las na geladeira.

— Bom dia — ela cumprimentou, sentando-se no banco do balcão.

O homem a olhou e sorriu.

— Olá, não a vi entrar. O que vai querer? '

— Preciso de uma ajuda.

— Todos precisamos de ajuda. O que tem em mente?

— Uma boa caneca de cerveja só para começar — sussurrou Gabriel.

Tess fez um discreto movimento com a cabeça, esperando convencê-lo a se calar.

— Queria saber se algo de extraordinário aconteceu aqui no último sábado à noite. Você estava trabalhando?

— Não, mas vim aqui beber um pouco — respondeu ele, apoiando-se no balcão.

— Lembra-se de ter visto alguma coisa estranha naquela noite?

— Não, nada de diferente — respondeu o barman, depois de alguns segundos de reflexão. — A menos que considere algumas brigas no estacionamento um acontecimento estranho. Mas... Você me parece familiar. Já esteve aqui no bar alguma vez?

— Nunca entrei aqui antes — respondeu Tess, imaginando que fora reconhecida por causa dos noticiários. — Não houve nada de anormal, então?

— Não que eu me recorde. Se bem que dois dias depois acharam o corpo de Darrell Cage na praia. Espere... Você é a mulher do morto!

— Ex-mulher, por favor — corrigiu ela.

— Com certeza. — Ele soltou uma gargalhada. — Você foi presa e depois solta, por falta de provas. Ouvi o noticiário na televisão.

— Isso não significa que eu seja culpada.

— Ora, eu não quis dizer isso. Se está aqui, você deve ser inocente.

— Por quê?

— Caso contrário, por que iria querer ser vista em público? Aposto como tem policiais seguindo-a por todo lugar.

— Oh, sim, é um transtorno. Você conheceu Darrell? Do jeito que falou, parece tê-lo conhecido.

— Claro, ele comprou o título do meu terreno — respondeu o barman.
— Seu terreno? Quer dizer, sua casa?

— Não, o bar. Sou o dono desta taverna. Desculpe-me não ter me apresentado. Sou Tommy Mott — disse ele, estendendo-lhe a mão.

— Tess Miller. Por que Darrell ficou com a hipoteca do seu terreno? Ele não era banqueiro.

— Ele comprou quase toda a zona em frente à praia. Acho que seu ex-marido e os sócios pretendiam construir um hotel com uma vasta área de lazer aqui.

— Um complexo de hotéis?

— Creio que sim. Eles começaram a construção mais ao norte. Esta área é para uso residencial. Toda a região foi loteada ao meu redor porque ainda estou aqui.

— O que aconteceu à sua hipoteca?

— Suponho que algum banco irá comprá-la. Qualquer um é melhor do que a Cage e Ventura.

— Cage e Ventura? Nunca ouvi falar nessa companhia. Não foi a Imobiliária Cage que comprou sua hipoteca?

— Não. Cage e Ventura era a empresa para a qual eu fazia os pagamentos. Tão logo alguém se encarregue de comprar minha promissória, melhor será para mim.

— Por quê?

— Porque eles executariam a hipoteca e venderiam a propriedade antes que eu tivesse tempo de respirar. Não sei sobre Ventura, mas seu marido era um cretino.

— É verdade — concordou ela, rindo. — Então, nada de estranho aconteceu no sábado, certo?

— Não. Mas não fiquei a noite toda no bar.

— Pergunte sobre os vizinhos — murmurou Gabriel.

— E fora do bar? Na praia ou na vizinhança, talvez? Tommy Mott deteve-se por um instante.

— Nada, que eu saiba. Como disse, fui para casa cedo.

— Você fica na taverna dia e noite? Nossa, deve adorar este lugar.

— Na verdade, não. — Ele sorriu. — Quando se é proprietário de um estabelecimento como este, a despesa de manutenção é bem grande, e a clientela não ajuda muito.

— Que tipo de vizinhança é a sua?

— A maioria são ricos e velhos. É preciso um esforço sobre-humano para manter uma propriedade como esta.

— Com certeza. Bem, desculpe-me por ter tomado seu tempo, Tommy.

— O tempo gasto com uma linda senhora nunca é desperdiçado. Lamento não poder ajudar.

— Não faz mal, eu não tinha muitas esperanças, mesmo. Diga-me, por que Bar do Bernie, se o dono chama-se Tommy?

— Bernie foi o quarto proprietário do lugar. Antes dele, o bar chamava-se A Toca do Pirata.

— É mesmo? Por que tinha esse nome?

— Por causa de uma lenda, penso eu. Parece que houve um naufrágio aqui no golfo.

— Nunca soube disso — falou Tess, sentindo seu coração disparar de ansiedade. — Você conhece o lugar exato do naufrágio?

— Não, mas deve ser mais uma dessas histórias de Pescador.

— Você deveria ter estimulado mais o homem para que ele falasse garota — argumentou Gabriel, quando já estavam no estacionamento, minutos depois.

— Tommy Mott? Por quê?

— Seu marido era o proprietário da taverna, e era sabido que ele pretendia vender o terreno. Esse é um motivo razoável para qualquer mercador cometer um assassinato.

— Exceto pelo fato de que Darrell foi morto no meu quintal.

— Não podemos descartar a possibilidade de Tommy Mott tê-lo seguido até lá. E, agora que você está livre, ele pode querer pôr um fim às especulações da polícia.

— Não sei... — Tess olhou para o bar, pensando no gentil barman. Qualquer um poderia ser suspeito, embora ela não conseguisse imaginá-lo como um assassino. — Não acho provável, Gabriel. Mesmo assim, eles não vão mais construir o tal hotel.                    
— Seu falecido marido estava disposto a vender o terreno. Como você mesma disse, ele não era um banqueiro. Seu negócio girava em torno de vendas, e não de aquisições.

— Isso é exatamente o que Darrell teria feito — admitiu ela. — E com certeza, ele disse a Tommy que iria vender a propriedade.

— Fique de olho no taberneiro, Tess. O tempo lhe dirá, jovem.

— É disso que tenho medo. Essa empresa Cage e Ventura... Nunca ouvi falar nela. Oh, Gabriel, existem tantos fatos novos para pensar.

— Pense numa coisa de cada vez e mantenha os olhos bem abertos, garota.

— Vou tentar. O que faremos agora?

— Vamos dar uma volta pela praia, creio eu. Estamos perto do local onde permaneci centenas de anos.

Uma boa caminhada até o lugar em que você resolveu nadar no sábado poderá ser elucidativa.

— O que achou do comentário de Tommy a respeito do naufrágio? Pode ter sido o seu barco. Será que alguém andou procurando esse navio?

— Ninguém, enquanto eu estive aqui. E tenho estado nesse oceano durante todos esses séculos. Não, o tesouro ainda está onde o deixei. Só precisamos localizá-lo, depois arranjaremos um barco para resgatá-lo.

—Não sei mergulhar muito bem. Qual é a profundidade?

— Mais ou menos nove metros, eu diria. Está enterrado sob a areia. Posso conduzi-la ao ponto exato. Tudo o que precisamos são suas mãos para pegar o tesouro e trazê-lo para cima. Acha que pode mergulhar nessa profundidade?

— Sempre quis ser rica; a proposta é tentadora — respondeu Tess, imaginando-se cheia de colares e jóias preciosas. — Acho que posso fazer esse trabalho.

Assim que Walter Chambers retornou ao seu escritório, após o almoço, telefonou para a empresa Crowe Tool. Desejava conversar com Tess, mas foi informado de sua demissão. Ele sorriu com certa amargura, imaginando as dificuldades que Tess ainda enfrentaria enquanto não fosse encontrado o verdadeiro culpado daquele crime.

Intrigado com o caso, Walter resolveu averiguar com cuidado as transações comerciais de Darrell Cage e descobriu que ele vendera uma propriedade à Crowe Tool, para que a empresa abrisse uma filial no Estado. Os relatórios mostravam que Cage sugeriu a contratação de Tess, mesmo sabendo de sua inexperiência.

Discando o número da casa de sua nova cliente, Chambers tamborilava com os dedos sobre a mesa e esperava que a chamada fosse atendida. Mas a única resposta foi da secretária eletrônica.

— Tess, aqui é Walter Chambers — disse ele, depois do sinal. — Tenho novas informações. Seu marido estava metido em transações ilícitas, e qualquer um dos sócios teria motivos para matá-lo. Você deveria dar uma olhada nos documentos a que tem acesso e procurar alguma pista. Também tenho algo mais. Pode não ser importante, mas é melhor tomar cuidado...

A máquina interrompeu a ligação com um segundo sinal. Ele começou a discar outra vez, enquanto suas mãos tremiam nervosas. Entretanto, antes que a mensagem de Tess terminasse, a porta do escritório se abriu e Walter desligou o telefone.

— Entre — disse ele.

Nesse momento, Chambers sinceramente desejou possuir uma arma.

CAPÍTULO 13
O ar estava pesado e úmido, e as águas plácidas e tranqüilas do golfo formavam pequenas ondulações na superfície. Desabotoando a blusa durante a caminhada, Tess deixou que a brisa fresca do mar acariciasse seu corpo sob o maio.

Umas poucas pessoas, habitantes da região, encontravam-se deitadas sobre a areia macia da praia, aproveitando o calor do final da manhã para bronzear-se. Próximas ao Bar do Bernie, poucas famílias em férias apreciavam o azul cintilante do golfo do México. Como não era temporada para turistas, época em que as residências eram ocupadas pelos proprietários ou alugadas, as casas estavam em sua maioria fechadas, e a praia, quase deserta.

— Qual dessas é a casa do banqueiro? — perguntou Gabriel.

— Aquela. — Tess apontou uma bela mansão repleta de janelas com vista para o golfo. — Tenho quase certeza de que foi dessa casa que ele saiu.

— Vamos dar uma olhada, então.

— Por quê?

— Ele é tão suspeito quanto qualquer outro.

— Mas não podemos entrar sem sermos convidados, Gabriel.

— Claro que podemos. O homem é seu amigo, não é? Não há problema algum em visitar um amigo. —. Ele beijou-a no pescoço.

Sentindo-se arrepiar, Tess olhou ao redor, desejando que Gabriel fosse de carne e osso, visível para todos. Gostaria de ser vista acompanhada por aquele homem de reluzente elegância.

— Ele não deve estar em casa agora. — Tess riu, tentando livrar-se dos beijos que ele lhe dava no rosto. — Estamos em horário comercial.

— Se você for pega, diga que acabou de perder o emprego e procurava por um ombro amigo para chorar, ou qualquer bobagem parecida. — Gabriel voltou a beijá-la, e sua mão deslizou até a cintura fina, acariciando-a. — Qual é a melhor hora para revistar a casa de um homem? Claro que é na sua ausência, quando está ocupado, planejando como lucrar com as dificuldades dos clientes.

— Tudo bem, já entendi. Vamos, mas pare de me beijar. Se eu estiver sendo observada, pensarão que sou maluca, e pior: não terei argumentos de defesa.

— Você não é maluca, Tess Miller; está apenas possuída por um espírito.

Tomando a pequena trilha que conduzia a casa, Tess lutava contra a fina areia que penetrara em seus sapatos, dificultando a caminhada. Pouco depois, ambos alcançavam o pátio de concreto dos fundos da rica residência do banqueiro. Um vasto e majestoso terraço circundava o segundo andar da poderosa construção, estendendo-se sobre o pátio que beirava a praia, tornando-o um local fresco e aconchegante.

— Poderíamos no mínimo dar a impressão de que somos visitantes indo pela frente da casa. — Tess foi até a lateral do imóvel. — Levantaremos suspeitas se nos esgueirarmos desse jeito.

— Mas você só está dando um passeio pela praia, certo? — Gabriel seguiu-a até a porta. — Não precisa dar maiores explicações.

— Só não quero parecer intrusa, nem ser pega desprevenida. — Ela parou e leu o endereço escrito diante da porta. — Ele está bem alojado aqui. Essas mansões raramente são colocadas à venda.

— Tente a porta.

— De jeito nenhum! Não pretendo invadir a casa de Charles!

— Está agindo com tanto receio porque não quer ser pega em flagrante. Pois bem, bata na porta enquanto vou ver o que existe lá dentro.

— É tolice entrar. O motivo que nos trás aqui é o ciúme que você tem de Charles. Gabriel? Espere Gabriel!

Mas era tarde demais, seu apelo não deu resultado, pois ele já havia entrado. Gabriel decidira visitar a casa e jamais perderia essa oportunidade. Também, sendo invisível, ninguém notaria tal intrusão. Tess tocou a campainha e aguardou alguns minutos na expectativa de que alguém atendesse.

— Acho que ele não está em casa! — Uma voz de mulher chegou aos ouvidos de Tess.

Virando-se, ela avistou uma senhora de cabelos grisalhos, vestindo bermuda e camiseta, parada na trilha que conduzia à linda residência de veraneio.

— Não tinha certeza de encontrá-lo durante o dia — justificou Tess, aproximando-se da mulher. — Mas, já que estava dando um passeio pela redondeza, resolvi arriscar.

— Não o vejo desde sexta-feira, suponho — disse a estranha senhora, moradora da casa ao lado. — Talvez tenha saído em viagem de negócios.

— Sim, é provável.

— E deve ter saído de táxi, pois os dois carros ainda estão na garagem.

Aquela vizinha aparentava um interesse excessivo pelos movimentos de Charles, já que se preocupara em dar uma espiada pela janela da garagem.

— É mesmo?

— Sim, e isso é estranho, porque ele costuma deixar o carro no estacionamento quando vai viajar. Você é amiga dele?

— Sou — respondeu Tess, com cautela.

— Que bom para ele. — Ela sorriu maliciosa. — Afinal, a juventude faz bem a qualquer um. Não seja tempestuosa com o pobre homem, minha jovem. Até logo.

— Adeus.

Após observar a saída da mulher, Tess olhou em direção à casa. O que aquela senhora quereria dizer com aquele comentário velhaco? Charles não parecia ser o tipo de homem que permitiria brincadeiras inconvenientes de uma mulher mais velha.

Quando voltou o olhar para a entrada da residência, Tess reparou na pilha de jornais acumulada na soleira da porta. Um de sábado, outro de segunda-feira e o de terça. Todos debaixo de várias correspondências, como cartas, propagandas e revistas.

Por que Charles não recolhia sua correspondência? Estaria ele querendo dar a impressão de que estava fora da cidade? Mas por quê? De repente, Tess ficou muito desconfiada. Se Gabriel voltasse logo, ambos poderiam pensar numa maneira de ela entrar na casa.

Não seja idiota, Tess, pensou. Você não tem motivo algum para bisbilhotar a casa de Charles.

Mas o convite para jantar ainda estava em pé, não é? Se houvesse qualquer tipo de suspeita, o melhor seria investigar as possibilidades antes do encontro.

Deu outra volta pela casa, tentando ver através das janelas. Olhou dentro da garagem, onde só havia dois carros. Um instante depois aproximou-se da janela com vista para a praia e encostou o rosto no vidro a fim de observar com mais clareza a parte interna do ambiente.

Apesar da sujeira no vidro, ela pôde ver a decoração da sala. Sobre a mesa de centro, em frente ao sofá, havia vários enfeites e um prato com cestos de uma torrada amanhecida. A comida parecia ter sido abandonada. Tess sentiu um desconforto ao analisar aquela cena, mas não sabia identificar a causa daquele desagrado.

— Você conhece um homem chamado Paul Driscoll? A pergunta repentina de Gabriel assustou-a de tal maneira que ela deu um pulo para trás.

— Não faça isso! — exclamou, após recuperar o fôlego. — Driscoll? Esse nome me é familiar... Sim, agora me lembro. Acho que ele é um dos grandes empresários da região, um homem de posses. Porém não posso afirmar com certeza. Por quê?

— Esse nome está gravado em quase todos os objetos da casa. E existem vários potes de plástico etiquetados com esse nome, creio eu, num dos cômodos do andar de cima.

— São caixas de remédio? — perguntou ela.

— E o que parece. Esse tal Driscoll é de idade avançada?

— Penso que sim.

— O lugar tem um cheiro estranho, e não existe nenhuma janela aberta para circulação do ar.

— Pode me colocar lá dentro?

— Não acho que seja uma boa idéia. Se a casa não for do seu amigo, não terá desculpas para justificar a invasão de domicílio.

— Mas posso dizer que Charles me garantiu morar aqui. — Tess virou-se e fitou a praia. — Ali estão as pedras onde me sentei naquela noite. Estava nadando bem em frente a casa e adormeci na areia depois que você me salvou. Tenho certeza de que Charles Dumont vinha daqui no momento em que nos conhecemos.

— Ele poderia ter cometido alguma façanha diabólica entre estas paredes, e imaginou que você testemunhara o ocorrido.

— Charles? Claro que não, impossível. Mas ele foi tão categórico em afirmar que esta era sua residência... Só quero dar uma olhada por dentro.

— Não, o mais importante é arranjarmos um meio de resgatar meu tesouro para pagar o advogado — insistiu Gabriel. — Um passo de cada vez.

— Por que não quer me ajudar a entrar na casa, Gabriel?

— Pensei muito a respeito e descobri o quanto isso poderia prejudicá-la. A polícia tem todos os motivos para suspeitar de sua culpa no assassinato. Ser pega invadindo essa casa só iria agravar a situação. Além do mais, não consigo tocar no trinco da porta. Teríamos de quebrar os vidros da janela para abri-la.

— Acho que tem razão — disse ela, conformada, fitando o tapete azulado das águas do golfo. — Tudo bem, até onde devemos nadar para resgatar seu tesouro?

— Daqui de onde estamos, seguindo na direção sul, não mais do que dois quilômetros de distância da praia, penso eu.

— Se vocês conseguiram chegar tão perto da costa, por que não atracaram na praia até que se aplacasse a tempestade?

— Impossível fazer isso. Correríamos o risco de ser arrastados pelo vento e jogados de encontro às pedras. A velocidade dos ventos era violenta, não permitindo sequer a possibilidade de controlarmos as velas do navio. Era um verdadeiro furacão.

— E, daí, a tripulação decidiu jogá-lo no mar?

— Isso mesmo. Eles pensavam que, ao se livrarem da maldição do amuleto, poderiam controlar as velas e escapar da tempestade.

Durante alguns instantes, Tess permaneceu em silêncio, admirando a beleza geográfica do golfo. Gostaria de sentir-se mais entusiasmada com a perspectiva de encontrar um tesouro pirata nas profundezas do mar. Ainda mais depois de ter ouvido a história de Tommy Mott sobre a lenda do naufrágio do navio pirata. Afinal seria uma aventura inusitada mergulhar no oceano com seu amor fantasma em busca de um tesouro perdido! Mas, no fundo, aquela fortuna representava apenas o dinheiro de que necessitava para sanar sua dívida com o advogado. Fora isso, as investigações sobre a morte de Darrell continuariam sem grandes esperanças para ela...

Entretanto, Gabriel parecia excitado com a possibilidade de recuperar seu ouro. Ele falava rápido, com um tom quase musical na voz. O mar era sua vida, e o ouro representava a oportunidade de recuperar o que lhe fora tirado por causa de uma superstição.

Apesar de seu espírito ter permanecido naquele lugar através dos tempos, Tess começava a pensar com mais interesse na magia daquele amuleto. Uma escultura de madeira que causara tantos temores à tripulação do navio, provocando a morte física de Gabriel, jazia submersa sob as águas, a alguns metros de profundidade. Esse misterioso objeto estaria relacionado com a presença de Gabriel no mundo dos vivos?

E se estivesse? O amuleto poderia fazer mais um milagre? Teria o poder de transformar Gabriel num ser humano de carne e osso outra vez? Agora Tess se dava conta da principal razão que a impelia àquela aventura fantástica: reconquistar o tesouro perdido que traria com ele o poder mágico para restabelecer a vida do homem que conquistara seu coração.

— Onde você se afogou Gabriel? Sabe o local exato onde ocorreu sua morte?

— Por quê?

— Seu amuleto africano também está lá em baixo — explicou Tess. — Quero encontrá-lo.

— Acha que essa escultura é mais valiosa que minha bolsa de ouro e jóias?

— Não, mas estou pensando que talvez ele seja responsável por seu espírito permanecer por aqui. Talvez por essa razão o nativo estivesse tão ansioso para se livrar dele, entregando-o a você. Conhecendo a magia, ele não desejava virar um fantasma depois de morrer.

— Bem pensado, garota! Mas se houve magia, ela já foi realizada, e o amuleto não tem nenhuma utilidade para mim agora.

— Sei que é uma possibilidade remota, porém, se ele o manteve vivo em espírito, poderá muito bem devolver-lhe a forma física também. O que acha?

— Ficaria bastante satisfeito podendo degustar os tentadores alimentos da sua despensa, Tess. — Ele riu. — Talvez seja constrangedor para você estar associada a um homem nu, usando apenas um medalhão pendurado no pescoço.

— Não tenha tanta certeza, Gabriel. — Tess expressou um sorriso matreiro. — Penso que muitas mulheres teriam inveja de mim.

Era difícil encontrar um barco para alugar naquela região. Entretanto, quando Tess procurou se informar, foi Tommy Mott, o proprietário do bar, quem lhe cedeu seu pequeno bote a motor. Ele o mantinha guardado num depósito atrás do estabelecimento, junto a redes de voleibol e outros equipamentos de praia que pouco usava.

— Ainda não consegue ficar longe da cena do crime, Tess? — perguntou, enquanto abria o depósito.

— Não é isso. Vou precisar do barco para resolver outro problema. Quero reembolsá-lo pela gasolina que vou utilizar.

— Sem problemas. Por quanto tempo pretende usar o barco? — O olhar de Tommy mostrava desconfiança.

— Se quer mesmo me pagar pelo uso do bote terá de me dizer qual a finalidade dessa expedição.

— Controle sua curiosidade até minha volta. Agora preciso navegar. Depois explicarei.

O bote era feito de alumínio, muito leve, e possuía um motor de cinco cavalos. Abrindo o tanque de gasolina, Tommy verificou o quanto havia de combustível.

— Está quase cheio, o suficiente para um belo passeio. Com a ajuda de Tess, Tommy Mott empurrou o barco até o pequeno cais e colocou-o na água com cuidado. O dono do bar conectou o condutor de gasolina ao motor e puxou a corda que acionava a máquina. Tentou três vezes seguidas, e o motor começou a funcionar, emitindo um som ensurdecedor.

— Você sabe lidar com barcos a motor?

— Sim, tínhamos um barquinho no lago quando vivia com meus pais antes de me casar — explicou Tess.

— Foi há muitos anos, mas acredito que eu ainda saiba pilotar.

— Ótimo. Se eu pudesse, iria com você para ajudá-la, mas não posso abandonar o bar. Divirta-se!

— Vamos nos divertir, pode deixar — retrucou ela, distraída.

— Nós? Tem um rato em seu bolso? — perguntou Tommy, sorrindo. — Cuidado para não deixar que ele se afogue.

— Ok... Adeus, então. — Tess sorriu, desapontada com a falha cometida, tendo usado o pronome no plural.

Gabriel parecia não ter se preocupado com aquilo.

— Em princípio, achei esse homem folgado demais para meu gosto, mas, afinal, ele se mostrou muito solícito. Daremos a ele um punhado de ouro como recompensa pela gentileza em ceder-lhe o barco, está bem? Bem, vamos lá!

— O dinheiro é seu. — Tess manobrou o barco rumo ao local do naufrágio. — Diga-me a direção exata a seguir, Gabriel. Vá dando as coordenadas. Estou aflita para ver aquele amuleto.

— Bem, vá para o norte, rumando direto para alternar — comandou ele. — Estaremos comemorando nosso resgate antes do anoitecer.

Jay Sturgis levava os papéis ao escritório de Carl Downey na construtora, no mesmo momento em que Tess comandava o barco de Tommy Mott. Ele colocou a papelada na mesa do patrão, sem disfarçar a expressão de descontentamento.

— Não gosto nada disso — confessou Jay.

— Teremos de pagar a ela. — Carl sorria enquanto olhava os papéis com satisfação. — Ela vai aceitar na hora; está desempregada e sem moral para recusar.

— Com certeza, mas, se ela vasculhar os bens do ex-marido antes de assinar, poderá ficar sabendo de nossa ligação com a empresa Crowe Tool. Se ela descobrir que fomos os responsáveis pela sua demissão, pedirá um preço bem mais elevado pelas terras.

— E nós pagaremos. Assunto encerrado.

— Mas estamos envolvidos com a Cage e Ventura até o pescoço, Carl. Só Deus sabe o que nos espera se as transações ilegais de Darrell forem descobertas.

— Você se preocupa demais, Jay. Resolva um problema de cada vez. Encontre-a o mais depressa possível, e compre a propriedade. Nada mais importa nesse momento.

— Mesmo assim, se os policiais começarem a investigar outra pessoa envolvida nos negócios de Darrell, buscando uma nova vítima para acusar de assassinato, na certa chegarão à nossa ligação nessas transações. Quem matou o homem, Carl?

— Você acha que eu sei? — Carl encarou seu assistente com os olhos faiscantes.

— Não quis dizer isso — respondeu Jay, com temor. — Mas não gosto de surpresas. Prefiro estar preparado para as eventualidades.

— Mas a vida é sempre cheia de surpresas, não é? — respondeu Carl, com sua habitual expressão de cinismo.

Charles Dumont, naquela tarde, concluiu o contrato de uma nova corporação, e, antes que alguém suspeitasse, depositou no banco o dinheiro que Paul Driscoll lhe dera para efetuar o negócio do novo empreendimento. Mais tarde, preencheu um cheque e depositou-o em sua conta particular de outro banco da cidade. No dia seguinte, todos os depósitos seriam compensados e ele poderia sacar o dinheiro a tempo de pegar o avião às dez horas.

Ao entrar em seu carro, resolveu passar primeiro pela casa de Driscoll em Sandhook Road, apenas para ter certeza de que não havia nenhuma viatura da polícia estacionada na porta ou vizinhos bisbilhoteiros espionando.

Aliviado, constatou que a casa continuava como a deixara: uma tumba silenciosa. A vizinhança estava tranqüila. Os outros moradores pareciam fechados em suas mansões.

Continuou ao longo da rua, passando por dois blocos de casas. De repente, fez uma manobra e voltou. Dessa vez, notou um veículo branco estacionado perto da residência de Paul Driscoll. Havia dois homens sentados no automóvel, olhando com atenção em direção ao golfo. Charles soube, por intuição, que eles eram policiais à paisana.

Nesse caso, ambos estavam vistoriando a região. Se houvessem descoberto algo, a imprensa seria a primeira a divulgar a notícia. E se fosse alguma pista relevante para a investigação do assassinato, haveria várias viaturas da polícia no local.

Porém aqueles homens eram policiais, e pareciam interessados em vigiar algum suspeito. Quem seria?

Intrigado, Charles prosseguiu até o Bar do Bernie. Quando parou seu carro no estacionamento, obteve a resposta: o automóvel de Tess Miller encontrava-se estacionado.

Os oficiais só podiam estar atrás dela. Mas onde ela se encontraria e o que estaria fazendo?

Entrando no bar, Dumont deu uma olhada ao redor. Dois homens estavam sentados a uma das mesas, bebendo; o barman, debruçado no balcão, e nenhum sinal de Tess Miller.

— Posso ajudá-lo? — perguntou o barman.
— Acho que não. Eu vi um Toyota azul no estacionamento e parece ser de uma amiga. Pensei que ela estivesse aqui. Devo ter me enganado.

— Aquele Toyota pertence a uma mulher, sim — explicou Tommy Mott. — Ela está pescando.

— Pescando?

— E. Acho que é isso.

Agradecendo pela informação, Charles saiu do bar, rindo daqueles policiais, sentados no carro, observado a pescaria de Tess Miller.

O que ela estaria querendo pescar?

Os dois oficiais estavam pensando o mesmo. Durante toda a manhã, eles cumpriam seu trabalho de vigilância com pouco interesse, pois não acreditavam que Tess Miller tomasse qualquer atitude que a incriminasse.

Mas o interesse aumentou quando Tess foi até a casa marrom e tocou a campainha. Contudo, como ninguém atendesse à porta, ela não entrou, e ambos perderam a curiosidade.

Porém, no instante em que Tess e Tommy puseram o barco na água, os oficiais pegaram seus binóculos e observaram-na dirigir-se para além da costa. Ela parou e soltou a âncora, bem ao norte da posição em que ambos se encontravam.

— É melhor anotar a localização — disse o oficial sentado à direção. — Talvez ela traga alguma evidência para a superfície.

__Como o quê? — O outro continuava com o binômio. _ A vítima não perdeu nenhuma parte do corpo.

— Não sei. — O policial mostrava impaciência. — Vamos ver o que ela traz para cima.

Esperaram, observando o barco vazio e a cabeça de Tess, que aparecia e sumia como se precisasse tomar fôlego para submergir mais uma vez.

O que quer que ela estivesse fazendo, não era normal. Talvez, se os oficiais tivessem sorte, as atividades que presenciavam provaria a culpa de Tess no assassinato.

CAPÍTULO 14
As águas do golfo do México estavam geladas, e Tess sentiu seu corpo arrepiar-se assim que tocou-as com os pés.

— Esqueça o frio e pule de uma só vez — sugeriu Gabriel. — Esse é o melhor método de se adaptar à temperatura.

— Não é não — resmungou ela, batendo o queixo. — Você não consegue sentir a temperatura da água, então, não banque o valente.

Gabriel soltou uma gargalhada divertida, e Tess pôde vê-lo atrás de si, flutuando sobre a água, leve como uma bóia de plástico.

— Eu diria que o melhor é você esconder o corpo sob as ondas — continuou ele. — Nunca vi uma roupa igual a essa. Ela desperta a imaginação e, com toda a certeza, é incapaz de aquecê-la.

— Aposto que você adorou meu maio. — Tess mergulhou na água e nadou até onde se encontrava seu amigo fantasma.

— Isso é verdade. Mas reconheço que não posso admitir a idéia de vê-la exposta, seminua, aos olhos do mundo.

— Este maio é o mais discreto que tenho Gabriel. Você terá de aceitar nossos costumes.

De fato, ele teria de se acostumar com os trajes dessa época, porém era difícil mudar seus conceitos morais em alguns dias apenas.

Depois de tantos desacertos, era a primeira vez que Tess tinha a forte sensação de liberdade. Revivia com prazer os momentos felizes de sua adolescência, quando passava as férias junto aos pais na inesquecível casinha à beira do lago. Enquanto estivera casada com Darrell, não perdia a oportunidade de manter suas energias e conservar sua beleza, bronzeando-se sob o calor do sol. Amava a natureza, o sol, o mar e as noites enluaradas. Percebia, satisfeita, que após o acidente trágico que sofrerá, quase morrendo afogada, sua intimidade com a água era a mesma; não ficara traumatizada, nem sequer temerosa. Também, sendo salva milagrosamente por um fantasma e apaixonando-se por ele em seguida... Quem ficaria traumatizada? Não poderia haver nada melhor no mundo do que flutuar ao lado de Gabriel, nas águas calmas do golfo.

Lembrando-se da tarefa importante a cumprir, não quis permanecer naquele estado letárgico por mais tempo. Se queria mergulhar, o melhor seria começar o quanto antes.

— Vamos lá — disse ela ao seu amigo invisível. Apoiando-se no barco, Tess calçou as nadadeiras e colocou a máscara de mergulho que comprara a caminho da praia.

— Estou pronta. Mostre-me onde está o tesouro.

— Estamos sobre o local onde, um dia, como um tolo, joguei ao mar minha fortuna, Tess — explicou ele, aproximando-se. — Está bem guardada dentro de uma mala de couro de tamanho médio, com uma alça comprida, e bem amarrada por uma corda.

— O couro já deve ter apodrecido, lembra? O tesouro pode estar espalhado pela areia do fundo do mar.

— Pode ser, mas o encontraremos, nem que seja apenas o suficiente para pagar seu advogado e alguns meses de aluguel, creio eu. Agora, se você mergulhar nessa direção, poderei guiá-la até o local exato.

— Então, vamos.

Tomando fôlego, Tess se preparou para descer. Aguardou um instante para concentrar-se e, em seguida, respirou fundo e mergulhou na água.

Enquanto Gabriel a segurava pela cintura, Tess aprofundou-se até a visão do fundo do oceano tornar-se mais nítida. O panorama era inacreditável. Em meio às algas e plantas exóticas, os peixes coloridos e de vários tamanhos deslizavam impassíveis naquele hábitat natural. O silêncio absoluto despertava uma série de sensações jamais experimentadas. Um encontro com a natureza, de certo modo, inacessível ao homem. Um mundo cheio de mistérios e riquezas incomparáveis.

Com a ajuda de Gabriel, Tess chegou ao local onde deveria estar o tesouro abandonado. Gabriel amparava-a no fundo do mar, dando-lhe a segurança necessária para que pudesse vasculhar entre plantas e pedras. A primeira tentativa foi em vão, nada foi localizado.

Tess apontou para a superfície, mostrando que precisava de ar. Gabriel ajudou-a a emergir.

— Nada! — ela exclamou, quando atingiu a superfície. — Este é o lugar certo?

— Sim, tenho certeza. E aqui, garota, acredite. Talvez esteja mais no fundo ou espalhado sobre a areia, mas esse é o lugar.

— Tudo bem. Vamos descer.

Tendo Gabriel sempre ao seu lado, Tess tornou a mergulhar nas profundezas do golfo.

Os dedos de Tess tocaram algo duro, mas, quando puxou para cima, viu ser apenas um pedaço de coral soterrado pela areia. Sentindo a necessidade de respirar outra vez, foi forçada a voltar à superfície com as mãos vazias.

O terceiro mergulho não foi diferente dos anteriores. Exceto pela agradável paisagem que encontrava naquela profundidade, Tess começava a desanimar.

— Só mais um mergulho — disse ela. — Depois vou parar para descansar.

Dessa vez, ela intensificou sua busca, atenta a- qualquer objeto sobre a areia. De repente, avistou algo estranho e, no momento em que chegou mais perto, tocou numa superfície áspera e circular. Com rapidez, desenterrou sem ver o que era, mas, ao mexer na areia, viu outro objeto escuro, do mesmo tamanho e textura do primeiro.

Nadando em direção aos raios de sol, Tess avistou o barco e acelerou. Depois de subir na embarcação, retirou a máscara e as nadadeiras e fitou os objetos em suas mãos.

— O que encontrou jovem? — perguntou Gabriel.

— Acho que achamos seu famoso tesouro — ela informou, excitada.

De relance, pareciam duas pedras. Ambas ásperas, um pouco maiores que uma moeda. Olhando mais de perto, Tess lembrou-se de um documentário a que assistira na televisão sobre tesouros encontrados em naufrágios, onde os dobrões de ouro adquiriam o mesmo aspecto quando permaneciam séculos submersos na água salgada.

Esfregando o objeto no casco do bote, ela tentou, sem sucesso, arrancar a crosta que o envolvia. O que poderia usar para quebrá-lo?

— Devíamos ter trazido um martelo, Gabriel. Quero quebrar esta crosta para ver como é essa peça.

— Levante a âncora. Talvez possa usá-la com a mesma eficiência de um martelo.

— Sim, claro! Espere, não seremos arrastados pela correnteza? Não quero perder nossa posição.

— Pegue seu sapato — ordenou ele.

— O quê?

— Vou enterrar seu sapato na areia para marcar o local onde achamos esses objetos — explicou o fantasma. — Ficarei atento ao movimento da maré, não se preocupe. Encontraremos o mesmo ponto outra vez.

— Certo, tome. — Tess entregou-lhe o sapato e apressou-se em puxar a âncora para cima.

Segundos depois, a âncora já estava no bote e, enquanto Gabriel vigiava a correnteza, Tess batia o pesado metal contra o objeto.

A pancada da âncora sobre o disco ocasionou nele uma rachadura. Usando-a como um martelo, Tess deu várias batidas no objeto, tentando quebrar em pedaços a crosta que o envolvia.

Colocando a âncora de lado, ela examinou o disco mais de perto. O fato de o objeto não se quebrar confirmou sua suspeita. Trazendo-o para a claridade do sol, ela teve a prova de que precisava.

Um pedaço da crosta se quebrara, revelando uma superfície lisa e brilhante. Havia uma inscrição estampada sobre o disco, algo em espanhol.

— É isto! — ela exclamou. — E um tesouro de piratas!

— Então, você pensava que eu estava brincando? É claro que é um tesouro de piratas!

— Sim, mas não tinha esperança de encontrá-lo. Quero dizer, as pessoas gastam milhões de dólares procurando tesouros perdidos em navios naufragados, e eu, que jamais me imaginei numa situação semelhante, apenas mergulhei e o encontrei! Foi tão simples...
Fitando seu companheiro, Tess desejou abraçá-lo de tanta alegria que sentia. Mas, se alguém estivesse olhando, o que pensaria?

— O que encontrou é uma ninharia comparado a esta expedição exaustiva. Você acha que outras pessoas já sabem a respeito do naufrágio?

— Acredito que não — respondeu Tess, admirando sua descoberta. — Isto é demais!

— Demais, neste caso, quer dizer emocionante, suponho... — Ele sorriu. — Se acha que isso é demais, espere até ver os restos do Maria Luísa. O navio estava repleto de riquezas quando o deixei, e creio que ainda estejam lá.

Estendendo os braços, Tess abraçou seu amigo pirata, sem pensar na opinião de quem a observasse. E se pensassem que estava louca? Tudo bem, nesse momento de extrema felicidade ela poderia se permitir enlouquecer.

Ligando o motor do barco, Tess voltou ao local do naufrágio, seguindo as instruções de Gabriel. Depois de soltar a âncora, ela voltou a mergulhar até o local onde se encontrava o sapato indicando a marcação exata do tesouro.

Ao retornar à superfície, trouxe consigo mais seis moedas espanholas, e depois mais uma. Assim, sua aventura submarina se completou quando encontrou resquícios da bolsa de couro que continha o ouro do pirata.

Ela estava enterrada na areia, o couro estava esponjoso e pesado devido ao conteúdo. Sendo assim, Tess não teve força para retirá-la. Cavando um buraco ao redor da bolsa, com as mãos, ela conseguiu, com muito esforço, puxá-la.

Pelo longo tempo abandonada sob a água salgada, a bolsa estava em farrapos, mas Tess conseguiu transportá-la à tona com o tesouro ainda dentro do que restara da bolsa.

— Droga! É pesado demais! — exclamou Tess, quando atingiu a superfície. — Eu... Não consigo colocá-la no barco.

No instante em que tentava jogar os restos do tesouro para dentro do bote, sentiu uma das moedas escorregar entre suas pernas e afundar.

— Oh, estou perdendo as moedas!

— Espere, vou ajudá-la — disse Gabriel. — Continue segurando a bolsa.

Com o tesouro em seus braços, Tess encostou o ombro no casco do barco, enquanto se esforçava para permanecer boiando sobre a água. Em segundos, Gabriel agarrou-a pela cintura, erguendo-a de tal maneira que ela pôde subir a bordo. Nesse instante, a bolsa de couro se rompeu e espalhou toda a fortuna dentro do bote.

Quando Tess conseguiu se equilibrar no barco, olhou todo aquele tesouro à sua volta. As moedas não estavam tão sujas quanto as primeiras encontradas. Muitas delas brilhavam em contato com os raios de sol. Havia gargantilhas de ouro e jóias dos mais variados tamanhos. Rubis e esmeraldas cintilavam entre as moedas enegrecidas.                                                               — Quanto você tinha? — perguntou a Gabriel, quando ele voltou ao barco com o sapato na mão.

— Um pouco mais do que isso. Devo dizer que você pegou a maior parte.

— Meu Deus... Estou exausta. Foi uma longa jornada até lá embaixo.

— Então, é melhor voltarmos para a praia e descansar.

— Antes precisamos encontrar seu amuleto.

— Isso pode esperar. Aquela escultura não vai a lugar algum.

— Tudo bem, mas quero recuperá-la enquanto estiver aqui. Você não quer?

— Sim... Mas e se não funcionar? Essa frustração pode me matar.

— Acho que não — disse ela, rindo do comentário. — No entanto, sei que, se não tentar, a curiosidade vai me matar. Vamos, Gabriel.

— Bem, seguiremos beirando a costa, um pouco mais ao norte, até aquela pedra pontiaguda, onde mergulharemos para procurar o amuleto. — Ele apontou uma formação rochosa, na exata direção em que Tess caminhara naquela noite. — Ali.

Depois de puxar a âncora e dar a partida no motor, Tess seguiu a direção norte, ao longo da costa.

— Aonde ela vai agora? — perguntou o policial, sentado diante da direção.

— Fazer um cruzeiro marítimo — disse o outro. — O que mais poderia fazer se ela está desempregada?

— É verdade, deve estar sendo difícil para ela perder o emprego e tudo o mais.

— Que comovente! Ela esquartejou o marido com uma faca de cozinha e você ainda sente pena da moça?

— Talvez ela seja inocente. Não age como se fosse culpada.

— Inocente? Duvido. A mulher está dando um passeio no mar sem nenhuma razão aparente. Com certeza, ela dirá que foi procurar um tesouro submerso.

— Pode ser. Vamos tirar uma folga. Preciso dar uma volta para espairecer.

Eles se afastaram, deixando Tess e Gabriel sem nenhuma diligência oficial. Porém, a vigilância continuava, pois Charles Dumont encontrara o local adequado, entre duas casas em frente à praia, para observar aquela cena intrigante.

A formação rochosa onde Tess mergulhava naquele momento avançava sobre a costa, reduzindo o valor daquela propriedade. Instantes antes, Charles havia estacionado seu carro e se aproximara, escondendo-se entre as pedras para melhor visualizar o inexplicável passeio de Tess.

Com a proximidade dela, o ponto de observação tornou-se arriscado. Sendo assim, ele voltou para o automóvel para continuar a vigilância. Dumont estava na direção oposta ao local onde o barco ancorara.

— Acho que está bem aqui — anunciou Gabriel, quando Tess se encontrava na água. — Não sei que tipo de surpresas podemos encontrar lá no fundo. Pode ser mais difícil.

— Talvez eu encontre alguns ossos — disse ela, sorrindo.

— Meus ossos estão dentro de mim, obrigado. — Gabriel deu uma risada descontraída. — Não sou só um espírito, jovem, embora não seja homem também.

— Você é um homem, pode ter certeza. Se estiver certa a respeito desse amuleto, poderemos torná-lo bem real.

— Isso me agradaria. Assim, nós dois faremos uma ronda romântica pelos bares da cidade.

— Está combinado. Bem, vamos à caça submarina!

Com a máscara e as nadadeiras, e com mais experiência, Tess mergulhou entre as ondas e desceu amparada por Gabriel.

Aquele mergulho foi bem diferente dos anteriores. Como estava mais próxima da costa, o mundo submerso tinha outra aparência. As pedras e plantas marinhas formavam um espetáculo de rara beleza. De cada cavidade entre as rochas, surgiam cardumes de peixes de cores diversas, cintilantes e brilhantes. Eles observavam os movimentos de Tess como se a analisassem com interesse.

Após várias tentativas, Tess começou a sentir a pressão da água em seus ouvidos. Não conseguira encontrar nada nas primeiras investidas. Contudo, quando a dor no aparelho auditivo já se tornara insuportável e ela resolvera desistir, avistou algo vermelho e brilhante sobre uma pedra. Seria o reflexo de uma superfície diferente?

Sim. Os raios de sol que penetravam na água refletiam-se de forma estranha naquela pedra. Não era uma luz tão vermelha. Poderia ser apenas uma ilusão causada pela falta de oxigênio no cérebro. Ela se aproximou e empurrou as plantas que rodeavam a tal luminosidade.

Seus ouvidos doíam e seu corpo já fraquejava, mas ela precisava pegar aquele objeto para encerrar a busca frenética. Alcançou a rocha e deparou com uma matéria de forma escura, envolvida por fragmentos de couro. Não existia nenhuma pedra preciosa que reproduzisse reflexo semelhante ao que ela vira instantes antes, porém sua intuição dizia que era a peça que ela procurava com tanta ansiedade.

Tess pegou o objeto e subiu à tona o mais rápido que pôde. O suposto amuleto estava tão quente que ela não suportou segurá-lo, deixando-o cair. Mesmo assim, Tess agarrou-o mais uma vez e, com um esforço sobre-humano, emergiu, sentindo que ia desmaiar devido à intensa dor nos ouvidos.

Atingindo a superfície, usou suas últimas forças para nadar até o barco. Jogou o objeto para dentro e apoiou-se na beirada, tentando recuperar o fôlego, enquanto tossia.

— Oh, não posso mais mergulhar — ela murmurou. — Minha cabeça está doendo, e meus braços estão fracos.

— Venha para o barco — disse Gabriel. — Deixe-me ajudá-la a subir.

— É isso? — perguntou Tess, depois que ele a puxou para dentro do bote. — Tem um pedaço de couro grudado numa das extremidades, talvez seja a alça.

— Sim, este é o amuleto.

Gabriel ajoelhou-se ao lado de Tess quando ela pegou o objeto. Ainda estava quente, mas bem menos do que quando o encontrou. Tess virou-o e analisou-o com atenção.

A peça era pequena, de madeira escura e forma ovalada. Parecia não ter sofrido danos, apesar de ter permanecido durante séculos sob as águas marinhas. As linhas esculpidas sobre ela eram fundas, formando um ziguezague. No centro do desenho, incrustada na peça, reluzia uma pedra redonda, de cor vermelha, muito mais escura do que os rubis que Tess conhecera. Essa preciosidade possuía uma tonalidade singular que se multiplicava em várias outras, conforme variava a iluminação dos raios solares. O amuleto era leve, poderia servir como pingente em qualquer colar.

— Você estava usando o amuleto no pescoço quando foi jogado ao mar? — perguntou Tess, puxando o que restava da alça de couro.

— Com certeza.

— O homem que deu isso a você estava doente, não é?

— Não sei ao certo. Ele ardia em febre. Pensei que fosse o delírio que tivesse provocado esse impulso de se livrar de algo tão valioso. Agora vejo com clareza que o infeliz gozava de plena lucidez.

— Ele estava morrendo — concluiu Tess. — Não queria permanecer na Terra depois da morte.

— Por isso ele me deu o amuleto, então? Para se salvar?

— Tudo indica que sim.

O mar tornara-se silencioso. Havia apenas o ruído da água batendo no casco do barco, conforme o balanço das ondas. Tess fitou o amuleto em sua mão.

Era óbvio para ela que o antigo dono daquele objeto tivera medo de morrer sob a maldição daquela escultura de madeira. Quisera livrar-se dele, entregando-o à primeira pessoa que encontrou. Os nativos supersticiosos que capturaram o homem também se recusaram a aceitá-lo. Eles conheciam os poderes do amuleto.

Viver para sempre como um fantasma era algo terrível que queriam evitar. Ninguém correria esse risco. E se fosse pior recuperá-lo após a morte?

— Deixe-me tocá-lo — falou Gabriel, decidido. — Vamos ver o que acontece.                                  

Assim que colocou o amuleto na palma da mão de Gabriel, Tess sentiu uma ansiedade fortíssima. Quando Gabriel tocou na madeira, envolvendo-a com os dedos, ela percebeu a pressão daquele toque.

Gabriel sorriu e apertou ainda mais o objeto.

— E quente — sussurrou ele. — Oh, sim, posso sentir o calor. E consigo sentir a textura do barco também!

Para enfatizar a sensação, ele bateu seu punho na lateral do barco.

— Estou aqui — disse ele —, por inteiro! Meu bom Deus estou aqui mais uma vez! Eu... — Sua expressão de contentamento foi substituída pelo medo e horror ao ver a fumaça saindo entre seus dedos. — Oh, não!

Em estado de choque, Tess observava o amuleto queimar a mão de Gabriel. Ele tentou jogá-lo longe, mas o objeto parecia estar penetrando na pele. Seu corpo musculoso ficou brilhante e, de forma repentina, tornou-se uma chama e desapareceu.

Por um momento, Tess chegou a ver o esqueleto de Gabriel, como num raio X; em seguida, ele sumiu por completo. O amuleto caiu no chão do barco.

— Gabriel! Gabriel!

Mas Tess estava completamente só e desamparada.

CAPÍTULO 15
Tess foi tomada de pânico total. Atônita, permaneceu alguns segundos fitando o espaço vazio abandonado por Gabriel.

— Gabriel...

Não houve resposta.

—  Gabriel Dyer! Responda, por favor, não me abandone...

Nada. Absoluto silêncio.

As lágrimas rolavam sobre suas faces. Impotente diante de uma situação desconhecida levou as mãos ao rosto, tentando conter o choro. Necessitava de todas as forças possíveis para raciocinar naquele momento de desespero. Mas a dor insuportável que sentia superava seu raciocínio.

Tudo o que desejava era trazê-lo de volta à vida, transformá-lo num ser humano real como os outros. Ela queria amá-lo, caminhar pelas ruas ao lado dele, apresentá-lo aos amigos... Enfim, estar com ele. Entretanto, Tess causara seu desaparecimento. Ao devolver-lhe o amuleto que mantivera seu espírito vivo, ela o matara, como se tivesse lhe dado um tiro no peito.

Seria pedir demais desejar que ele se tornasse um homem de carne e osso? Estaria ela destinada a viver sem amor? Por que a vida se tornara tão ingrata para com ela?

Agora encontrava-se só, indefesa, perdera a companhia de Gabriel, sua proteção e aquele espírito de humor tão otimista que lhe permitira lutar e acreditar na beleza da vida. Pela primeira vez, Tess pôde avaliar o que significava solidão. Aquela ausência provocara um vazio imenso em seu coração. O vazio da morte. Aceitar o imponderável, o insolúvel. Guardaria para sempre a lembrança do homem mais extraordinário e sincero que jamais conhecera.

— Oh, o que foi que eu fiz Gabriel?

Pressentia que jamais deixaria de amá-lo, a dor seria sua única companheira. Sem o amor de sua vida, não haveria mais razão para viver. Conhecera por intermédio dele tudo o que havia de bom e bonito no mundo. Agora, nada mais importava. Ser condenada ou não pelo assassinato de Darrell não fazia a menor diferença; sua felicidade terminara ali, naquele momento e naquele local. Tudo se acabara, e para sempre.

Mas Gabriel deixou uma missão muito importante a ser realizada: continuar a luta para provar a inocência de Tess. Com tanto trabalho pela frente, ele, determinado e persistente, não ficaria sentado se esvaindo em lágrimas, ou ficaria? Não, ela não conseguia imaginar o intrépido irlandês chorando como um bebê. Independentemente da tristeza ou da revolta, Gabriel se ergueria e caminharia com dignidade.

Tess também sabia que era isso mesmo o que ele esperava dela. Um homem que vivia com tanta intensidade não teria a menor complacência se visse alguém desperdiçar a vida sofrendo. Ela não desonraria a memória de Gabriel sentindo pena de si mesma. Não, seu luto seria respeitado, mas depois que resolvesse os problemas pendentes.

— Tudo bem — disse ela. — Uma coisa de cada vez, certo? Resolva as situações conforme elas se apresentarem. Agora volte à praia e descubra como vender essas jóias e moedas. Você precisa pagar seu advogado se não quiser ver o sol nascer quadrado.

O som de sua própria voz acalmou-a, permitindo-lhe a concentração suficiente para agir. Levantou a âncora e ligou o motor. O vento frio provocado pela velocidade do barco secaram as lágrimas que umedeciam seu rosto. Ela sentia-se como um navegador dos sete mares, semelhante a Gabriel durante o século 17. Com esse sentimento, a presença do homem amado tornava-se ainda mais forte em suas lembranças.

Por um instante, a imagem de Gabriel emocionou-a e algumas lágrimas brotaram novamente, mas Tess enxugou os olhos e, com determinação, olhou para o continente. Mais tarde, ela choraria sua perda.

Contudo, não tinha idéia de como proceder para vender aquelas moedas e jóias. Em se tratando de um tesouro, haveria formalidade legal a cumprir. Com certeza iria precisar do seu advogado para orientá-la também nessa questão.                                                           

Walter Chambers era o homem que a ajudaria. Sim, ela entraria em contato com ele e solicitaria sua ajuda profissional para reverter aquele tesouro em dinheiro. Afinal, Tess tinha direitos adquiridos sobre a fortuna, pois um dos donos lhe dera total liberdade de utilizá-la.

Pilotou o barco até o pequeno cais em frente ao bar de Tommy. Depois de vestir a blusa, colocou todo o tesouro dentro de uma sacola de plástico, já que a bolsa de couro perdera sua utilidade.

Quando pegou o amuleto do chão do barco, onde Gabriel o havia deixado, Tess sentiu um impulso quase incontrolável de devolvê-lo ao mar. Porém o calor que o objeto emanava impediu-a. A pequena escultura tornava-se cada vez mais quente, conforme era pressionada entre os dedos. Felizmente para ela a peça não provocava nenhuma reação mágica, apenas o misterioso aquecimento.

Por fim, Tess abriu a mão, e o calor se dissipou de imediato.

Não valeria a pena se livrar daquela escultura africana. Talvez, mais tarde, ela pudesse descobrir os efeitos mágicos que Gabriel sofrerá. A intuição de Tess a advertia de que ele ainda seria utilizado; então, resolveu guardá-lo junto ao tesouro, dentro da sacola.

Charles Dumont estava confuso assistindo aos movimentos inexplicáveis de Tess nas águas do golfo. Uma mulher sofrendo um inquérito policial, suspeita de assassinato, não estaria treinando para competições de mergulho, muito menos catando conchas no fundo do mar. Porém, ao vê-la sair do barco carregando uma sacola, Charles deduziu que aquilo deveria envolver dinheiro. De outra forma, por que alguém se daria ao trabalho de mergulhar daquela maneira?

Não poderia ser apenas por prazer que submergira tantas vezes. Talvez devesse ter verificado com maior atenção o passado de Teresa Miller. Mas seria importante? Qualquer objeto que ela encontrasse no fundo do mar, danificado pelos efeitos da água salgada, não poderia valer muito. Ou poderia?

Entretanto, quando Charles presenciou a aparição repentina de um homem no barco, e ao ouvi-lo gritar, seu interesse aumentou. Estava convicto de que não era uma alucinação. Ele viu um homem com tanta nitidez quanto enxergava o barco de Tess. E, de repente, o estranho tornou-se uma chama flamejante, desaparecendo em seguida, como por encanto, deixando um pequeno objeto cair.

Agora havia algo bem intrigante para ser investigado.

Tommy Mott estava atrás do balcão quando Tess entrou. O bar estava deserto naquela hora, e ele se distraía fazendo palavras cruzadas.

— Como foi a pescaria? — perguntou, ao vê-la aproximar-se.

— Razoável. Se quiser, posso ajudá-lo a colocar o barco de volta no depósito.

— Não se incomode, resolverei isso mais tarde. Teve sorte?

— Sim, um pouco — disse Tess, sem demonstrar nenhum entusiasmo. — Onde é o toalete? Quero trocar de roupa.

— Nos fundos, à direita. Quer tomar algo? Um suco de laranja, talvez?

— Não... Sim, um suco será bem-vindo. Volto logo.

Tess vestiu suas roupas secas e colocou o maio molhado dentro da sacola, junto ao ouro. Durante um instante, analisou seu rosto refletido no espelho. Seus lábios estavam trêmulos, sua vontade era cair em prantos, mas teria que se manter firme. Lavou o rosto para disfarçar os vestígios de sua tristeza e saiu do banheiro determinada a encarar a situação com frieza e objetividade.

— Você adquiriu uma coleção e tanto de conchas nessa sacola — comentou Tommy, vendo-a aproximar-se.

— Como?

— Essa sacola parece bem pesada. Imagino que irá vendê-las na loja de curiosidades.

— Não é bem essa a idéia.

Pensativa, Tess encarou o taberneiro. Gabriel a avisara para não confiar em Tommy, mas depois mudou de idéia. O que seu amado pirata diria agora? 

Talvez Gabriel a aconselhasse a seguir seus instintos, e Tess sentia que podia confiar em Tommy. Se seu amado não retornasse, ela precisaria mais do que um advogado para ajudá-la.

— Você tem um cofre aqui, Tommy? — perguntou, tomando seu suco de laranja.

— Claro, tenho dois. Um no meu escritório e outro embaixo do balcão.

— Ótimo. Você consegue guardar um segredo?

— Creio que sim. Uma vez delatei meu irmão mais velho porque ele quebrou uma janela. Depois disso, o mano me ensinou a guardar segredos na marra. Por quê?

— Não sei. Talvez eu precise de um sócio.

— Sócio no quê? — Tommy sorriu, imaginando tratar-se de uma brincadeira. — Não tenho dinheiro para lhe emprestar.

— Não quero um empréstimo. Na verdade, pretendo fazer um pagamento. — Tess colocou a sacola sobre o balcão e escolheu uma peça. — Quero pagar pelo uso do barco e alugar o seu cofre. Neste momento difícil de minha vida, preciso confiar em alguém, e você foi a única pessoa que encontrei que se mostrou amigo e gentil...

— Essa é uma boa razão. Do que se trata?

Tess colocou um colar sobre o balcão. Era todo de ouro, enegrecido pelo tempo, decorado com quatro pedras preciosas.

Tommy olhou para a jóia, segurou-a nas mãos, fitou-a durante alguns segundos. Seus olhos brilharam e um breve sorriso pairou em seus lábios.

— Meu Deus... É assim que pretende pagar pelo barco? Este colar deve valer milhões!

— Preciso de um sócio, Tommy. Esses objetos não caberiam num cofre bancário. E em minha casa não estariam seguros.

— É verdade — admitiu ele. — Mas por que um sócio? Se essa sacola está cheia de jóias, pode transformá-la em dinheiro. Por que me incluir nessa jogada?

— Porque preciso de tempo e ajuda. Serão necessários alguns dias para converter tudo isso em dinheiro.

— Não sei quais são os trâmites legais para fazê-lo, Tommy. Talvez precise de uma declaração oficial.

— Conheço algumas pessoas que lhe dariam um bom dinheiro, sem fazer alarde.

— Não, quero seguir a lei — insistiu ela. — Impostos, encargos, enfim, tudo o que for necessário. Essa sacola é apenas o começo.

— O que quer dizer?

— Lembra-se da história do naufrágio? Bem, não é uma lenda. O navio está aqui no golfo. Preciso de tempo para encontrá-lo e declarar a descoberta oficialmente. Sei que qualquer palavra sobre o sinistro do navio pirata provocaria um turbilhão de pessoas nesta região, e você lucraria com o movimento dos interessados no resgate do navio. Por isso, estou lhe pedindo que guarde este segredo. Não diga nada a ninguém sobre mim, exceto que aluguei seu barco e o trouxe de volta algumas horas depois. Não quero que a polícia ou a imprensa saibam disso até eu resolver como procede.
— Muito justo. — Ele estendeu a mão para Tess. — Considere-me seu sócio. Agora consiga um advogado e comece a transação.

— Tenho um advogado que poderá me ajudar. — Tess jogou algumas moedas sobre o balcão. — Como posso polir esse ouro?

— Tente vinagre — sugeriu Tommy, examinando uma das moedas. — Deixe-as de molho até que a crosta se dissolva. Isso funciona com objetos de metal que encontro pela praia. É claro que não permaneceram no mar durante tanto tempo.

— Talvez funcione com essas moedas — disse ela, pensativa. — Viu? Você já me ajudou.

— A ajuda vale cada centavo, não é? — brincou ele, devolvendo a moeda.

— É verdade. Bem, acho melhor procurar meu advogado.

— Antes de sair, deixe-me contar-lhe o que sei. O navio que está procurando chamava-se Maria Luísa. O capitão era tal de... Dyer, Gabriel Dyer, se bem me lembro.

— Sim, como sabe? — Tess não conteve a surpresa.

— Eu cresci nesta praia. Pirataria era minha brincadeira favorita. Existe uma pedra pontiaguda aqui na costa, mais ou menos ao norte. As pessoas costumavam chamá-la de Dyer Point.

— Isso mesmo, é próxima ao local onde achei essas moedas.

— E trouxe tudo isso à tona sem o equipamento adequado? É fantástico! Você deve ter as coordenadas exatas da localização do naufrágio.

— O que mais sabe sobre o Maria Luísa? — perguntou Tess, tentando desviar a conversa para outro tópico.

— O navio afundou por causa de uma forte tempestade. É o que dizem. Embora afirmem que a embarcação estava bem longe da costa, no meio do golfo. Mas não é o caso, certo?

— Sim, mas como souberam do capitão Dyer? Pensei que todos tivessem afundado com o navio.

— Dois sobreviventes conseguiram chegar à praia. A maior parte da tripulação era espanhola. Eles disseram que o navio estava repleto de ouro e jóias preciosas, mas que afundou bem no meio do golfo. Nenhum deles viveu o bastante para confirmar essa história. Fiquei sabendo do naufrágio num livro que li quando era criança. Esse tal Dyer trazia má sorte, algum tipo de maldição. Não havia uma explicação muito clara sobre o acontecido. Parece que a tripulação atirou o homem ao mar, imaginando que se livrando dele a tempestade desapareceria também. Superstições de piratas...

— Ninguém jamais procurou pelo navio?

— Sim, nos anos sessenta, mas a busca foi em alto-mar. Nunca encontraram nada.

— O que mais sabe sobre o capitão Dyer?

— O livro dizia que era um homem selvagem. Ele abandonou o antigo capitão com a ajuda de alguns membros da tripulação, e tornou-se o comandante da embarcação. Depois disso, eles nunca tiveram um momento sequer de sossego até naufragarem. E claro — completou ele, sorrindo —, essa história foi contada por duas das pessoas que o jogaram ao mar. Então, existe um pouco de exagero.

— Talvez. — Tess soltou uma gargalhada.

Era estranho ouvir a história de um homem que ela acabara de conhecer. Um homem que... Não devia se torturar com esses pensamentos.

— Não sabia nada disso — disse ela, com rapidez.

— Creio que o livro ainda esteja na biblioteca. Eu adorava essa história quando era criança.

— Aquela pedra ainda é chamada de Dyer Point?

— Não. Mas os moradores da região dizem que aquela formação rochosa afeta a beleza da praia. O Estado não permite que mudem a configuração geográfica, pois ela ajuda a proteger a costa.

— Ainda bem que não mudaram nada. — Tess apontou a sacola sobre o balcão. — Caso contrário, nunca teria encontrado este tesouro.

— Como conseguiu achá-lo, se não sabia nada a respeito do capitão Dyer?

— Foi um golpe de sorte. Bom, já vou indo.

— Certo. Vá cuidar dos seus negócios. Tomarei conta do seu tesouro, não se preocupe. — Tommy colocou uma caixa em cima do balcão. — Ponha o conteúdo da sacola aqui dentro. Assim poderá sair como entrou, e não levantará suspeitas, caso a polícia esteja por perto, observando-a.

— Boa idéia. Sabia que precisava de um sócio.

Ela seguiu a sugestão, colocando algumas moedas no bolso junto com o amuleto. Depois jogou o restante na caixa, deixando apenas suas nadadeiras, a máscara e o maio molhado na sacola.

— Manteremos contato.

Tess saiu do bar, deixando Tommy sonhando com os dobrões de ouro e jóias preciosas.

O escritório de Walter Chambers estava situado num dos locais menos privilegiados da cidade. Embora o bairro não fosse periférico, a vizinhança não era das mais seguras.

A sala de Chambers era no segundo andar de um prédio que outrora fora um hotel de muita categoria. De frente para o mar, aquele imóvel dos anos cinqüenta transformara-se num prédio de escritórios, cujos negociantes resumiam-se a advogados e agentes de pequenos negócios.

Estacionando o carro, Tess apressou-se em entrar no prédio. Subiu ao segundo andar e logo descobriu a sala do advogado, com seu nome gravado na porta de entrada.

Entrando na sala de espera, reparou que a mesa da secretária estava vazia. Silêncio total. Ninguém para atendê-la.

— Olá? — chamou Nenhuma resposta.

A porta ao lado da mesa da secretária estava encostada, como se alguém tivesse saído com muita pressa, sem tempo para fechá-la. Walter Chambers era um homem cuidadoso e discreto. Não deixaria portas abertas atrás dele, e muito menos permitiria que seu escritório ficasse exposto ao público. Sendo assim, Tess concluiu que logo ele estaria de volta. Decidiu esperá-lo.

Sentou-se numa das cadeiras da recepção, pegou uma revista e folheou por alguns minutos.
Ninguém voltou ao escritório. Aguardou paciente por cinco minutos, mas, de repente, Tess começou a sentir-se incomodada. Na verdade, ela pressentiu que deveria sair daquela sala naquele exato instante.

Levantou-se e abriu a porta da sala de Chambers. Talvez devesse deixar um bilhete na mesa do advogado, pedindo-lhe que lhe telefonasse mais tarde.

Quando deparou com a escrivaninha de Chambers, Tess gelou. O advogado estava sentado em sua cadeira, com o olhar estático. O sangue escorria de sua garganta cortada de ponta a ponta.

Quase sem poder respirar, Tess permaneceu parada, encarando seu falecido advogado. Ela sabia que o assassinato de Darrell, o ataque que sofrerá em casa e a morte brutal de Chambers foram realizados pela mesma pessoa. E aquela cadeia de atentados não estaria completa até que Tess fosse a próxima vítima.

CAPÍTULO 16
Walter Chambers permanecia inerte em sua cadeira.

Tess queria fugir daquele lugar, esconder-se debaixo das cobertas macias de sua cama e dormir. Dormir até que todo aquele terrível pesadelo terminasse.

Mas não podia. Sabia que fugir não era a melhor alternativa no momento.

Se ao menos Gabriel estivesse aqui...

Ele não estava, e Tess teria de contar com seus próprios recursos.

Após o primeiro impacto, ela começava a ordenar seus pensamentos. O pânico inicial se dissipou quando considerou suas opções. Notou, com extrema consciência, que calçava os mesmos sapatos que usara na praia. Com certeza, os rastros de areia seriam utilizados como prova do crime, sendo que um dos sapatos ainda estava molhado, deixando vestígios evidentes pelo carpete.

Era difícil lembrar-se de cada objeto que tocou naquele escritório. Já que ela nunca estivera nessa sala antes, qualquer marca de seus dedos poderia incriminá-la. Até mesmo o ar que saía dos seus pulmões seria usado como prova contra ela.

Além do mais, se os policiais continuassem a segui-la como haviam prometido, a possibilidade de ter sido vista entrar no prédio era enorme.
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Paixão de Pirata
Não, seria insensato apagar os sinais de sua visita. O melhor a fazer era aproveitar essa oportunidade e descobrir alguma pista. Mas como?

Seguindo em direção à mesa, Tess forçou a atenção nos papéis espalhados diante do corpo inerte do advogado. Havia respingos de sangue sobre as folhas, mas já estavam secos.

Caminhando ao redor da escrivaninha, ela tentou ler os documentos sem tocá-los. Mesmo sabendo que aqueles papéis continham uma ligação com a morte de Chambers, Tess não conseguiu compreendê-los.

Passou os olhos pela sala e não encontrou nada que despertasse sua atenção. As gavetas do arquivo estavam fechadas e não poderia abri-las sem deixar suas impressões digitais no móvel. Além dos que estavam sobre a mesa, não havia nenhum outro papel visível. Nada que apontasse a pista do assassino ou a razão daquela morte. Talvez fosse melhor ir embora.

Então, de repente, Tess reparou na agenda de endereços de Chambers. O caderno encontrava-se aberto na letra P, e o nome de Paul Driscoll fora grifado. O endereço era o mesmo da casa em que Gabriel entrara naquela manhã em Sandhook Road. A mesma casa de onde surgira Charles Dumont. Teria ele comprado a mansão desse tal Paul Driscoll? Walter Chambers teria orientado a negociação? Talvez fosse essa a relação entre os dois homens. Afinal, Walter Chambers não era o tipo de advogado que Tess             imaginava para auxiliar um banqueiro como Charles.

A única coisa a fazer agora era voltar àquela casa e achar um meio de entrar. Talvez assim, pudesse encontrar as respostas. Mas primeiro teria de sair do prédio sem levantar suspeitas.

Fechando a porta da sala com a ponta do pé, Tess foi até a janela da recepção e olhou para fora. Observou com atenção durante alguns minutos. A rua estava praticamente deserta, nenhum carro suspeito ou alguém que pudesse identificá-la.

Tudo parecia calmo e sossegado.

Com a barra da blusa, ela virou a maçaneta da porta de saída. De repente, lembrou-se da mesa da secretária. Talvez houvesse algum detalhe esclarecedor!

Correu até a mesa e olhou tudo com muita atenção. À esquerda, avistou o calendário e, logo abaixo, outra agenda, onde eram marcadas as atividades diárias do advogado. Tess notou que o livro estava aberto na programação do dia seguinte. Com um lenço de papel abandonado sobre a mesa, cobriu os dedos e virou a página.

Percebeu que alguém arrancara a folha daquele dia, pois a página precedente correspondia ao dia anterior. O assassino fora cauteloso, inutilizando as anotações que na certa o incriminariam.

Voltando outras folhas da agenda, ela descobriu que Charles Dumont tivera um encontro com o advogado na sexta-feira de manhã e outro na terça-feira à tarde. Encontrou anotações sobre uma reunião. Tess leu o que estava escrito, com um sentimento misto de medo e prazer.

Ao lado do nome de Charles Dumont, estavam escritas as palavras acordo com Driscoll numa caligrafia feminina. Aquilo confirmava a ligação entre Charles e Paul Driscoll.

O acordo devia se referir à compra da casa de Sandhook Road. Afinal, Charles nunca dissera o dia exato em que se mudara para aquela mansão.

Tess precisava refletir sobre essas novas descobertas. Como não poderia fazê-lo no escritório de um morto, deixou a agenda do jeito que encontrara e correu até a porta. Mais uma vez, usou o tecido da blusa para virar a maçaneta e saiu. Então, da forma mais natural possível, desceu as escadas do edifício, atingindo a calçada, e caminhou até o local onde deixara seu automóvel.

— Srta. Miller?

Assustou-se ao ouvir seu nome pronunciado por uma voz masculina, no instante em que colocara a chave na ignição.

— Srta. Miller?

Mesmo assustada, ela virou-se. Um homem desconhecido, de cabelos pretos bem penteados, debruçado sobre a janela, olhava-a com um sorriso nos lábios. Ele não tinha aspecto de policial, constatou aliviada.

— Pois não?

— Foi difícil encontrá-la. Meu nome é Jay Sturgis. Represento a parte interessada na compra de sua propriedade. Havíamos tratado com seu marido antes de ele falecer. Podemos ir a algum lugar para conversar?

— Não. Não possuo nenhuma propriedade, Sr. Sturgis. Preciso ir embora agora.

— É importante que façamos a negociação nesse momento, Srta. Miller — insistia Jay. — Pagaremos um preço justo.

— Quanto?

— Cem mil dólares. — Ele sorriu como um vendedor de carros usados ao fazer a oferta. — É um preço bem justo.

— Vou pensar a respeito. Adeus.

Ligando o carro, Tess engatou a marcha e saiu, abandonando Sturgis em pé na beira da calçada. Quando atingiu o tráfego intenso das ruas, ela sentiu o medo e a tensão tomarem conta de seu corpo.

Deveria ter pegado maiores informações sobre o patrão de Sturgis, mas não poderia permanecer muito tempo em frente ao prédio. Agora o que lhe restava era refletir a respeito do acontecido. Ela assinara todos os papéis que Darrell lhe apresentara. Todos os títulos e propriedades passaram para o nome dele. Então, de que aquele tal Sturgis estava falando?

Enquanto dirigia, outro pensamento lhe ocorreu. E se Darrell tivesse feito algum acordo com esse homem e, por algum motivo, resolveu cair fora, deixando a propriedade no nome de Tess? Não era impossível, ele seria bem capaz de realizar uma tramóia desse tipo, visando apenas lucro.

E se o homem descobriu o esquema? Ele bem que poderia resolver dar um jeito definitivo em Darrell. E se desconfiasse que Tess estava de comum acordo com o ex-marido?

O que aconteceria?

Talvez fosse o momento certo de procurar mais informações sobre os negócios de Darrell Cage.

— Ela deve saber quais são nossas intenções. Jay Sturgis jogou os documentos sobre a mesa de

Carl Downey e sentou-se diante do seu patrão.

— Ela nem quis conversar comigo.

— Você disse quanto queremos pagar?

— Claro, mas não adiantou.

Carl virou-se e olhou pela janela durante alguns segundos. Então, voltou-se para seu assistente e falou:

— Bem, você se esforçou bastante.

— Podemos oferecer mais vinte mil — sugeriu Jay. — Ou melhor, podemos dobrar o valor e ainda não haveria prejuízo.

— Não, ela manteria mais resistência. Ninguém dobra uma oferta assim, Jay. Você disse que ela se recusou a conversar... Mesmo com cem mil dólares?

— Isso mesmo; ligou o carro e foi embora.

— Você já trabalhou muito por hoje. Deixe os papéis comigo e vá para casa.

— Mas precisamos convencê-la.

— É verdade. Vá para casa, Jay.

O assistente ia dizer algo, mas desistiu. Sabia muito bem que Carl Downey não progredira no ramo das construções aceitando um simples não como resposta, e pelo seu tom de voz não deixava dúvidas de que Jay deveria encerrar o expediente essa noite.

— Boa noite, Carl.

— Boa noite.

Ainda imóvel em sua cadeira, Carl esperou que o assistente saísse e pegou o telefone, discando apenas três números.

— Tudo bem — disse ele. — Vá em frente. Depois de desligar o aparelho, ele saiu do escritório e foi jantar no restaurante mais movimentado da cidade.

Tess conduziu seu carro em direção à casa de Darrell com o coração em disparada. Aqueles três acres rodeados por muros enormes foram seu lar uma vez. A bela mansão, onde residira e sonhou construir uma família com o homem que julgara afetuoso e tanto a decepcionara, ainda guardava recordações de um malfadado casamento.

Mas isso foi antes de conhecer Gabriel Dyer. Gabriel... O que ela estava fazendo? Precisava trazê-lo de volta! Mas como? No momento, tinha de procurar novas pistas.

Aproximou-se da casa de Darrell, determinada a encontrar uma explicação razoável para aquela estranha oferta de Sturgis.

Apesar do divórcio, Darrell insistira para que ela ficasse com as chaves e o controle remoto do portão da garagem. Agora Tess concordava que fora uma boa sugestão. Abriu os portões e entrou na propriedade.

Na verdade, ela não estava certa de que sua condição atual permitia sua entrada na casa. De qualquer forma, tinha seus direitos adquiridos, independentemente do que Darrell lhe fizera. A polícia era a única parte interessada em pegá-la cometendo um ato suspeito.

Se os policiais não revistaram o imóvel do jeito que fizeram com a casa de Tess, ela na certa encontraria algo que explicasse o assassinato de Darrell Cage.

— Está vendo, Gabriel? — sussurrou ela. — Não estou desistindo. Ainda não me liquidaram.

Mesmo pensando no seu querido pirata, Tess não conseguia livrar-se do medo e da solidão que a acompanhavam. O que teria acontecido com Gabriel Dyer?

A primeira experiência real de Gabriel em trezentos e cinqüenta anos foi breve e confusa. Sentir a solidez do barco sob seus pés e o sol queimando suas costas foi inusitado. O balanço das ondas e a brisa fresca do mar do golfo. O odor do oceano misturando-se à loção que Tess usava. Todas essas sensações o tomaram simultaneamente, embora o toque do amuleto o conduzisse a um estado de sonolência profunda.

Exultou de felicidade ao recuperar a sensibilidade e sentir o contato direto com a vida real e as revelações maravilhosas que ainda permaneciam gravadas em sua alma.

Em seguida, o fogo apareceu em sua mão e o envolveu antes mesmo que tivesse tempo de reagir. As chamas o queimaram, escaldando sua alma de forma mágica e definitiva. Foi tão forte que consumiu seu corpo e tudo ao seu redor, tirando-lhe mais uma vez a vida.

Encontrava-se na escuridão. Perdido no mundo das trevas.

Entretanto, ele permanecia consciente. Um estado de consciência jamais experimentado. O amuleto não o destruíra, embora Gabriel imaginasse o desespero de Tess ao vê-lo desaparecer. Não estava morto, mas algo saíra errado e agora ele não conseguiria ajudar a bela Tess Miller.

Na escuridão, Gabriel flutuava, semi consciente. Por um período indeterminado deixara-se levar, atormentado pela dor que o consumia e o mantinha afastado de seu grande amor.

Aos poucos, foi recuperando o mundo; ora uma nuvem de fumaça, ora o oceano verde-azulado ou o céu iluminado pelo brilho do sol surgiam como flashes diante dos seus olhos. As cores e as sensações da existência começaram a dissipar as brumas cinzentas, dando lugar à vida, à maravilhosa percepção do existir, do estar vivo outra vez.

Aquele mundo submerso no oceano, com seu ritmo repetitivo das ondas, o sufocava. A lembrança de um passado foi sendo substituída por um forte desejo ainda inexplicável. A breve experiência que o despertara para a vida foi suficiente para transformar aquele sentimento passivo que o mantinha entregue ao lar entre as ondas que o afogaram. Uma força maior impulsionava-o para novas vibrações e desejos pungentes de viver.

Onde estaria Tess, e como explicar-lhe o que aconteceu? Como poderia protegê-la agora?

Como?

Tess constatou com surpresa que a polícia não deixara nenhum vestígio de busca na casa de Darrell. Não havia nenhum sinal de que a residência sofrerá uma investigação ou fora revistada.

Mas como o crime não foi cometido naquela casa, Tess poderia encontrar algo de suspeito que escapara aos olhos da polícia.

Conhecendo Darrell Cage melhor do que ninguém, Tess sabia que a evidência deixada por seu ex-marido seria apenas a ponta de um iceberg. Sendo um homem astuto e manipulador, ele esconderia muito bem as provas de suas transações ilegais, evitando que fossem descobertas.

Tess atravessou a sala de estar e apressou-se em chegar ao escritório de Darrell. A iluminação do ambiente somada às paredes brancas davam uma sensação de amplitude e espaço. Tudo decorado com muita elegância.

Já no escritório, Tess espantou-se ao encontrar as gavetas da mesa de trabalho abertas e vazias. Todos os papéis tinham sido vasculhados. Teriam descoberto as falcatruas de Darrell? Ela esperava que não.

O armário cobria uma parede inteira do escritório, contendo prateleiras repletas de caixas, livros velhos e alguns equipamentos de esporte.

Havia certa caixa de madeira na qual Tess estava particularmente interessada, e esta parecia não ter sido vasculhada. Puxou-a, colocando-a sobre a mesa. Sob as luvas de beisebol e algumas bolas, existia um fundo falso, onde Darrell guardava documentos importantes.

Abrindo o compartimento secreto, Tess retirou duas pastas e colocou-as sobre a escrivaninha. A primeira continha anotações feitas a mão, sobre as negociações da empresa Construções Downey. Não havia informação financeira, apenas nomes, datas e uma lista de vários lotes de terra.

A segunda pasta guardava papéis timbrados, acompanhados de anotações diversas. Essa era a primeira vez que ela via documentos da Cage e Ventura, empresa que Tommy Mott citara na taverna.

Cage e Ventura era, segundo o que Tess decifrava nos papéis, apenas a fachada da companhia Construções Downey, uma empresa fantasma. Todo o dinheiro para a compra dos imóveis vinha de Downey, através de Jay Sturgis, o homem que a abordara na rua aquela tarde. Os títulos das propriedades levavam o nome de Cage e Ventura, mas era a Construções Downey que possuía as terras.

Darrell permaneceu comprando terras por mais de três anos, sendo que a maior parte era transferida para o nome de Tess no momento da compra. Estava claro agora que ele não se lembrara de separar todos os papéis para que Tess assinasse durante o divórcio. Poderia seu ex-marido ter se esquecido?

Não, Darrell jamais esqueceria. Ele tivera a intenção de deixar alguma propriedade no nome de Tess. Ela só não entendia por quê. Ele não cometeria um erro desses.

Com certeza, Darrell tinha algum esquema em mente ao manter os documentos no nome de Tess. Porém ele foi assassinado antes de poder concretizar seu plano de ação.

Ela precisava de mais tempo para examinar aqueles documentos, e não seria dentro da sua antiga morada. Decidida, enrolou os papéis em forma de tubo e colocou-os na sacola de plástico.

Voltando à sala, Tess notou outro carro parado diante da porta de entrada. Um veículo preto com as janelas fechadas, estacionado atrás do velho Toyota, mas não havia nenhum sinal do motorista. Com certeza, não eram os policiais que a seguiam.

Paralisada, Tess esperou em silêncio, enquanto mantinha os olhos sobre o veículo misterioso e os ouvidos atentos para qualquer barulho suspeito. Nada aconteceu.

Caminhando de costas, afastou-se da porta, devagar. Então, com uma velocidade incrível, correu até o escritório e abriu o terraço em frente à praia. Esse foi seu maior erro.

— Olá, senhorita! Por que a pressa?

Um homem surgiu de repente, capturando-a pela cintura e erguendo-a do chão. Ela lutou contra aquele golpe inesperado, mas sem sucesso.

— O que você quer? — gritou Tess. — Ponha-me no chão!

— Vamos tratar de negócios agora — insistiu o homem, carregando-a de volta a casa. — Você vai assinar alguns papéis e depois ficará livre.

— Não sei nada a respeito de nenhuma propriedade! Isso era assunto de Darrell!

— Então, agora vai resolver por ele.

Ambos foram até a porta de saída e pararam. Um segundo homem estava em pé diante do carro preto.

— O que está acontecendo? — O captor colocou-a no chão. — Quem é você?

Recebeu sua resposta com uma pancada violenta na nuca. O homem caiu no assoalho, completamente inconsciente.

Preparada para correr, Tess olhou para o segundo estranho. Viu Charles Dumont segurando um taco de beisebol na mão e sorrindo para ela.

— Vamos embora — disse ele.

CAPÍTULO 17
Um grito de socorro repercutiu a longa distância. O susto provocara um arrepio acelerado que percorreu-lhe o corpo... O medo era algo tangível, elétrico e vivo, que ultrapassava os limites físicos e psicológicos.

O terror se apoderou de Tess e seu clamor desesperado ultrapassou o golfo como o estrondo de um raio que se propaga através do oceano, levantando as ondas e rompendo a calmaria da superfície.

Para Gabriel, a repentina e indiscutível percepção do medo que envolvia Tess foi suficiente para transportá-lo de encontro à sua amada. A água tornou-se fosca com o reflexo dos raios solares que banhavam o mar. Ele despertara de seu torpor atraído pelo sinal de perigo. Em poucos segundos, atingira uma residência desconhecida, observando duas pessoas em desabalada carreira: Tess e Charles Dumont.

Gabriel percebeu que os dois entravam no carro do banqueiro, rumo a Sandhook Road. Ele os observava, aflito, sem possibilidade de comunicar-se com Tess para protegê-la e evitar novas dificuldades.

Inclinando-se sobre ela, Gabriel tentava ler seus pensamentos, enquanto Tess apertava contra o peito uma sacola.

Estou aqui! Ouça-me, jovem! Não morri! Estarei sempre com você, se me trouxer de volta. Chame por mim! Acredite em mim!
Mas Tess estava direcionada a acontecimentos mórbidos que de maneira inocente testemunhara naquele dia sinistro. O advogado morto, as implicações imobiliárias de Darrell e o ataque que sofrerá na casa do ex-marido confundiam seu raciocínio, tornando-a impotente para evitar novas situações comprometedoras. Ela só desejava esclarecer o lamentável caso que a envolvia nas transações ilícitas do falecido. No momento presente, era humanamente impossível pensar na imensa dor que a perseguia pela ausência de seu grande e fiel amigo pirata.

— Você estará segura aqui — disse Charles, trazendo-lhe uma xícara de chá e sentando-se ao lado dela no sofá. — Agora conte-me o que aconteceu.

Observando os painéis da parede com pinturas de navegação e os livros da estante, Tess ponderava se deveria ou não confiar nele, revelando os acontecimentos que presenciara. Por que diabos ela estava em dúvida? Se não revelasse a verdade a Charles, em quem poderia confiar? Seu novo sócio, Tommy Mott? Não, ele devia estar sendo vigiado. Afinal a Cage e Ventura possuía a hipoteca do bar.

Charles era o único que tinha... Já que Gabriel se fora.

A simples lembrança do homem amado pareceu refrescar suas idéias como se uma suave brisa do mar passasse através do seu cérebro, advertindo-a.

Chame por mim! Acredite em mim! Se fosse tão fácil assim... Porém, a imagem de Gabriel a acalmava, e Tess decidiu confidenciar ao banqueiro o que se passara.

— Meu marido estava metido com a escória do ramo imobiliário — começou ela. — Não sei bem o que aconteceu, mas, como ele não respeitava a ética profissional, deve ter ficado em apuros e foi morto por causa de uma propriedade que está em meu nome. Agora os interessados estão atrás de mim.

Ela fez o relato completo a Charles, omitindo apenas o tesouro capturado no fundo do mar. Quando ia começar a falar a respeito da descoberta, Tess deteve-se, como se alguém colocasse a mão sobre sua boca impedindo-a de tocar no assunto. O amuleto em seu bolso parecia mais aquecido. Tudo indicava que havia uma presença invisível guardando o tesouro de Gabriel, esperando para aniquilar o primeiro que tentasse tocá-lo.

Assim que terminou a história, ela suspirou exaurida. Charles Dumont estudava os papéis que Tess encontrara no escritório de Darrell.

— Venda essas terras para mim — disse ele.

— Como?

— Venda a propriedade para mim, e irei visitar esse Downey. Ele vai comprá-la de qualquer um que a possua assim você ficará livre dele.                                .

— Por que esse homem me deixaria em paz?

— Pode provar que aquele estranho foi enviado por Downey? Pode ao menos identificá-lo? Não. — Charles balançou a cabeça, sorrindo. — Ele está desesperado. Do contrário, nunca teria usado táticas tão violentas. Mas, obtendo o que deseja, ele a esquecerá.

— Duvido.

— Por favor, Tess. Isso não é uma vingança. E apenas um negócio. Você não pode alegar nada contra ele.

— Claro que sim. Tenho vários documentos que provam sua cumplicidade.

— Ele não sabe disso. Livre-se daquelas terras, e depois deixe os papéis onde a polícia possa encontrá-los. Desse modo, ele nunca saberá que foi você quem revelou o esquema imobiliário.

— Vou levar essas provas para a polícia agora — disse ela, determinada. — Não faz sentido ficar me escondendo.

— Encare os fatos, Tess. Você ainda está sob suspeita de assassinato. Esses documentos não vão mudar nada.

Resignada, Tess teve de concordar com ele. Os eventos do dia e as perspectivas de novos problemas pareciam multiplicar-se. Ela sentia-se fraca e cansada, incapaz de raciocinar. Tudo o que queria era dormir profundamente.

— Como aquele homem soube onde encontrá-la?

— Acho que me seguiu.

— E onde estava a polícia? Pensei que estivesse sendo vigiada.

— Não sei. Não sei de nada.

Sorrindo, Charles passou o braço sobre os ombros dela.

— Está com fome?

— Um pouco.

— Vou providenciar algo apetitoso para nós. Descanse e logo estarei de volta.

Tess permaneceu sentada, admirando o oceano através da janela. O céu estava azul, as poucas nuvens que ocultavam sua beleza haviam se dissipado. Era como se a natureza brincasse com seus sentimentos, mostrando que o mundo continuava girando, independentemente de Gabriel e do sofrimento dela.

A decoração da sala de estar não se assemelhava ao gosto de Charles. Era óbvio que não tivera tempo de remodelar o ambiente, com móveis mais leves e modernos.

Talvez ele tivesse assuntos mais importantes para resolver. Por que alguém compraria uma casa com aquele mobiliário sombrio, se não pretendesse redecorá-la?

Quando lá chegaram, depois da fuga, ela estava tão amedrontada com o ataque do capanga de Downey que o aspecto pesado da sala passou despercebido. Sabia que havia um terraço no segundo andar que devia dar acesso à suíte principal. Essa era a única residência da praia que possuía dois andares; as demais eram térreas. Poderia ser um fato importante a ser analisado...

Os olhos de Tess tornaram-se pesados, não conseguia mantê-los abertos. O ritmo das ondas na praia eram uma doce canção de ninar. Deitou no sofá, pensando como seria bom poder dormir e descansar...

Tentou organizar os pensamentos, mas o torpor a invadia. Estava claro que Carl Downey matara Darrell, e ela possuía todas as provas do crime. Tess adormeceu, pensando em como convencer a polícia a canalizar a investigação para a Construções Downey.

— Onde vocês aprenderam a vigiar suspeitos? Se é que conseguiram aprender alguma coisa útil na academia de polícia. — O sargento Wilkes, colérico, encarava os dois oficiais. — Talvez fosse melhor colocá-los nas ruas para controlar o tráfego. Como conseguiram perder de vista uma mulher sozinha dentro de um bote no golfo?

— Senhor, nós...

— Esqueçam. Saiam daqui e a encontrem. Achem aquela mulher ou ficarão patrulhando as portas das escolas pelos próximos dez anos!

Wilkes virou-se e bateu a porta de sua sala. No exato momento em que estava pronto para recolher as últimas evidências que colocariam Tess atrás das grades, seus homens a perderam. Não era justo.

Pegando a pasta branca em sua mesa, o investigador disse para si mesmo:

— Tudo bem, Teresa Miller, tenho as provas de que precisava. Você está em minhas mãos. Vou pegá-la de um jeito que seu advogado não terá argumentos para defendê-la.

O melhor modo de incriminar um suspeito era ameaçando seu advogado. Nenhum oficial da lei, em especial um tipo como Chambers, gostaria de ser acusado de proteger um fugitivo da polícia. Não quando sua permissão para o exercício da profissão estava em jogo. Com essa idéia, Wilkes saiu de seu gabinete.

Em pé no centro da sala de estar, Charles Dumont observava o sono profundo de Tess. Com um sorriso cínico, pensou no êxito de sua façanha. A droga que colocara no chá era eficiente e a manteria dormindo enquanto ele iria tratar de alguns negócios.

Seria bem fácil eliminá-la agora. Estava tão indefesa quanto um pássaro na gaiola.

Mas, se o fizesse, nunca saberia o que ela pescara no golfo durante a tarde. A curiosidade excessiva era a explicação de seu sucesso na vida. Era por meio da curiosidade que sempre tirava proveitos substanciais. Charles Dumont fora batizado como William Henry Clay, mas esse nome tornou-se muito conhecido entre os oficiais de justiça da Nova Inglaterra. Fora forçado a mudar sua identidade escolhendo o sobrenome Dumont, por tratar-se de um nome de prestígio de uma tradicional família de banqueiros em Boston, e bem apropriado para o tipo de trabalho que escolhera.

A profissão de Charles variava conforme a necessidade. Começou como ladrão de carteiras e se graduou um especialista em roubo de carros importados para desmanche. Durante uma breve estada no presídio de segurança máxima, fez vários contatos com criminosos de alta categoria.

— Com sua aparência, você deveria trabalhar no alto escalão — diziam eles. — O esforço é bem menor do que arrombar casas, e sempre se pode contar com bons advogados, se for pego.

Ele não apenas ouviu os conselhos dos companheiros como também utilizou-os da melhor maneira possível. Charles Dumont era esperto e sagaz.

Inteligente e curioso conseguiu aprender tudo de que necessitava sobre transações monetárias, mercado de ações e negociações bancárias. Embora não houvesse completado seus estudos, seu desempenho em ambientes de categoria não despertava suspeita. Com toda a diplomacia, passava por um abastado homem de negócios. Sempre gentil e cortês no tratamento das pessoas, efetuava grandes acordos financeiros, sabendo recuar quando algum adversário se mostrava em dúvida ou relutante. Frio e cauteloso, nunca se expunha em demasia, evitando revelar suas verdadeiras intenções.

O nome William Henry Clay fora esquecido e, para a polícia, ele era um respeitado banqueiro de Boston. Olhando para Tess, Charles concluiu que passara dos limites dessa vez. Aquela bela vítima não era tão estúpida e ingênua quanto pensara. Ele nunca deveria ter matado Paul Driscoll no terraço naquela madrugada. Eles discutiram, e Dumont eliminou-o sem pensar. Se tivesse raciocinado, não mataria o homem sob as luzes do terraço. Foi uma atitude inconseqüente.

A partir dai, outros erros fatais foram cometidos, transformando um simples assassinato em três. Se não fosse aquela faca de cozinha, eleja estaria voando para fora do país. Mas, em vez disso, preferiu matar mais duas pessoas, e ainda restava uma.

Porém assassinato não era sinônimo de esperteza. Desde que matara Paul Driscoll, Charles agia com cuidado e cálculo. Mesmo o infeliz encontro com o ex-marido de Tess naquela noite lhe trouxera certas vantagens. O suposto suicídio da jovem somado à morte do advogado seriam aceitos pela polícia sem grandes investigações.

Ninguém conseguiria envolvê-lo nessas mortes. 2
Quando o corpo de Paul Driscoll fosse encontrado, não haveria nenhuma ligação com os crimes de Charles. Mas ele precisava matar Teresa Miller essa noite para ser um plano perfeito. Walter Chambers seria descoberto na manhã do dia seguinte.                         

Sim, Tess morreria essa noite, fazendo parecer que ela mesma cortara os pulsos. Se os policiais não acreditassem no suicídio, os documentos que Charles iria deixar na casa dela ligariam sua morte a Carl Downey.

Pela manhã, Dumont sacaria todo o dinheiro que depositara no banco, voando em seguida para a Jamaica, e viveria feliz na obscuridade. Quando retornasse ao país, usaria outro nome. Isso não era problema.

Afinal, Charles Dumont era um assassino.

Antes de tudo, precisava descobrir quem era aquele homem no barco. E, para isso, tinha de manter a confiança de Tess até ela resolver falar.

Sorrindo satisfeito, prevendo sua vitória, Charles Dumont acariciou o rosto de Tess e cobriu-a com uma colcha colorida.

— Pobre criança — murmurou ele. — Descanse em paz, enquanto seu amigo Charlie vai buscar mais dinheiro.

Enquanto fumava seu charuto, Carl Downey andava de um lado para o outro dentro do escritório. Ele falhara ao utilizar táticas tão violentas, e agora Tess pediria pelo menos o triplo do preço pela propriedade. Isso se houvesse oportunidade. Afinal, pessoas sofriam acidentes todos os dias... Tudo o que precisava era de uma assinatura.

O fato de não ter chamado a polícia mostrava que Teresa queria mais dinheiro. Se era essa sua intenção, Carl podia fazer um acordo sem maiores problemas. Precisava apenas encontrá-la.

Tess estava envolvida num transe total. Sua mente viajou para longe, a um lugar onde não havia tempo nem espaço, as lembranças se misturando com desejos e vontades. Ela sonhava com situações fragmentadas acontecidas num passado longínquo.

Era uma história. Seu sonho era uma profecia, baseada na morte de Gabriel Dyer.

Um africano jazia doente sobre uma cama de palha diante dela. Suas costelas apareciam sob a pele fina pelo esforço da respiração do moribundo. Ele olhou para Tess, chamando-a com um gesto de mão. Assim que ela se aproximou, o homem disse algo incompreensível.
— Ele é Kigani — anunciou alguém atrás de Tess. Virando-se na direção da voz, ela deparou com um homem barbudo, ainda jovem, usando calça de algodão, camisa branca e uma espada na cintura. — E uma tribo do Congo. São canibais, penso eu.
O africano disse algumas palavras numa linguagem desconhecida para Tess, mostrando-lhe algo que conservava nas mãos.
— Ele quer que você fique com isso — explicou o companheiro. — E mágico, segundo ele.
Ainda com o braço esticado, o africano abriu a mão, revelando o amuleto, com a grande e reluzente pedra vermelha incrustada no centro.
Tess aceitou o presente, notando a fraqueza cadavérica do doente. As unhas eram sujas, e o rosto, disforme pelo sofrimento.
Assim que ele entregou o amuleto, os outros membros da tribo Kigani relaxaram. O moribundo fechou os olhos e dormiu.
— Ele disse que isso irá protegê-la — contou o homem. — Manterá você viva. Mas esses africanos afirmaram que ele só lhe deu porque os outros se recusaram a possuí-lo. Eles têm medo de sua maldição.
Havia algo no sorriso daquele homem que chamou a atenção de Tess. Ele parecia se divertir.
Então, ela puxou a fina alça de couro que prendia a escultura e pendurou-a ao pescoço.
— Bem — disse ela, utilizando o mesmo sotaque irlandês de Gabriel —, levarei este amuleto e o usarei para me proteger de pessoas como você, Purcell.
Ao levantar-se, ela se sentiu mais alta. O amuleto tocava sua pele... Ou era o peito musculoso de Gabriel?
Em princípio, o objeto africano parecia pesado e frio, mas foi se aquecendo devagar com o contato da pele. Por um momento, ela sentiu uma energia percorrendo o corpo, dando-lhe vida e força. Podia perceber o sangue correndo através das veias de Gabriel, pelas pernas e braços. As sensações aumentavam, como se escapassem pelos poros, num crescer acelerado, ultrapassando o teto, atingindo o céu, flutuando sobre a floresta, rumando para o infinito.
Uma mulher morena falava com Tess. Suas palavras eram doces e ternas, recordando um momento de intimidade. Ela entregou-lhe uma fita vermelha de seda e sorriu. Tess parecia chorar ao notar o amor profundo nos olhos daquela mulher. Sentiu o toque das mãos delicadas no rosto de Gabriel e o beijo em seus lábios.
Porém não havia tempo para lágrimas, pois foi transportada pelo vento até o convés do Maria Luísa. O homem chamado Purcell comandava um grupo de marinheiros.
— O africano chamava esse amuleto de Fabricante de Fantasmas — bradava Purcell. — Dizia que era preciso livrar-se dele antes de morrer ou então a pessoa permaneceria vagando na Terra como espírito. Ninguém aqui deseja tal maldição, seu idiota! Não queremos mais sua companhia. Adeus, capitão Dyer!
De repente, ela estava caindo. O vento e a chuva acompanhavam sua queda, e o amuleto saiu de seu pescoço quando atingiu o mar, mergulhando entre as ondas.
Tess afundou rapidamente, o peso das botas de couro e das roupas molhadas a arrastavam para baixo. Seus pulmões necessitavam de ar, ela estava se afogando.
Santa Maria, Mãe de Deus, poupe este pecador da violência das ondas. Maria, Mãe de Deus, salve-me! Pensava Gabriel.
Cada vez mais, ele se debatia com frenesi, até atingir as profundezas do golfo.
Era Tess quem segurava o amuleto em ambas as mãos, pensando: Deus abençoe a minha alma, Ela soltou o que restava de ar e deixou a água entrar. Estava tão cansada, o mar parecia tão quente...
Após as trevas, Tess começou a voltar para seu próprio mundo mais uma vez.

Salve-me. Acredite em mim. A voz na escuridão, um sussurro em seus ouvidos. Chame por mim e acredite. A voz dos seus desejos, o chamado de Gabriel, aquecia o vazio que a rodeava.

Estou aqui, garota. Ainda não fui embora. Chame por mim...
Sonhou que recebera aquela fita vermelha, e se agarrou a ela como a um talismã. Foi um sonho lindo. Podia sentir, e quase acreditar, que ele estava próximo, mas sabia que tudo não passava de um sonho.

O colar. O quê? Colar. Não fazia sentido.

Afinal, fora apenas um sonho.

O sargento Wilkes abriu a porta do escritório de Western Chamber, Encontrou o advogado na cadeira no exato momento em que o carro era estacionado em frente à empresa de Carl Downey.

CAPÍTULO 18
Tess ainda estava sob os efeitos do canto distante dos pássaros da mata africana e dos ritmos das marés. Seus sentidos misturavam-se a essas sensações, quando começou a emergir do sono profundo. Ela acordou com os últimos raios de sol que atravessavam as janelas daquela sala de aspecto lúgubre.

A vista lá de cima deve ser linda a essa hora do dia, pensou, espreguiçando-se.

Deitada no sofá reparou na colcha colorida que a cobria. Fora muita consideração de Charles deixá-la dormir de maneira tão confortável. Ele agiu como um perfeito cavalheiro, salvando-a daquele capanga.

Ao erguer a mão para esfregar os olhos, sentiu algo escorregando sobre sua pele. Havia uma fita de seda entre seus dedos, a cor vermelha já estava rosada, envelhecida pelo tempo.

Por um instante, ela não soube do que se tratava, mas de repente tudo ficou claro: a fita de Gabriel!

Em seguida, o sonho veio à sua mente como num filme. Ela estivera no corpo de Gabriel, vivendo os episódios e experiências de sua vida passada. Lembrou-se de cada detalhe, porém não sabia por que sonhara e como tudo parecera real...

A imagem do africano moribundo, seu olhar desesperado ao entregar-lhe o amuleto permaneciam nítidos na lembrança de Tess. Antes de morrer, ele implorou a Gabriel para que aceitasse a escultura de madeira. Independentemente da proteção daquele objeto, o homem sabia quais as conseqüências de possuí-lo após a morte.

O estranho intérprete, chamado Purcell, parecia ter certa animosidade com relação a Gabriel. Ele fizera questão de esclarecer que os membros da tribo se recusavam a possuir o amuleto.

Tess sabia que aquela história pertencia à sua memória, mas não tinha a menor idéia de como a fita fora parar em suas mãos. Qual seria o significado disso?

Apertando a fita, Tess sentou-se no sofá. Se aquilo significava algo, ela só podia esperar que fosse positivo.

— Charles? — chamou. — Onde está você? Não houve resposta, silêncio profundo.

— Charles?

Nada. Com certeza, estava sozinha naquele casarão. Lembrou-se do que pensara ao acordar: apreciar a vista no terraço do segundo andar.

Enquanto subia as escadas, Tess observava mais uma vez que Charles nem se preocupara em redecorar a casa. As pinturas náuticas dos quadros já estavam envelhecidas e amareladas. Achou o quarto principal com extrema facilidade e, quando chegou ao terraço, o sol já começava a se pôr no horizonte.

Que estranho... Se alguém estivesse nesse terraço com as luzes do quarto acesas, ela teria visto, enquanto nadava nas águas do oceano, naquela noite de sábado. Olhando em outras direções, Tess não avistou nenhum outro terraço, apenas casas baixas.

Tinha de ser essa casa! O terraço de Charles lhe dera o referencial necessário para voltar ao continente na noite em que quase se afogou.

Mas havia a silhueta de dois homens. Quem seria o outro?

Voltando para o quarto, Tess pensou em Paul Driscoll. Seria ele o segundo homem? Ela precisava encontrá-lo e perguntar-lhe.

De súbito, ela percebeu um brilho diferente no chão. Ao aproximar-se, viu um pedaço de vidro sobre o carpete. Pegou-o e olhou com mais atenção. Era uma lente bifocal, pertencente a um par de óculos.

Quando colocou-a no bolso, tocou no amuleto e lembrou-se da fita que ainda segurava na mão direita. Olhando o guarda-roupa, Tess resolveu abri-lo por curiosidade.

O armário estava repleto de ternos cinzentos e pretos e, sob eles, vários pares de sapatos sociais. Nada disso se parecia com Charles.

Na porta do guarda-roupa havia uma fotografia. Uma foto pequena de um senhor de idade, sentado entre duas jovens sorridentes. Ele usava óculos. Analisando melhor, Tess concluiu que as lentes eram bifocais. Um homem vestindo terno cinzento e usando lentes bifocais... Uma personalidade adequada à decoração da casa. Tess fechou a porta do armário. Aquela foto deveria ser de Paul Driscoll.

Ela podia imaginar um homem vendendo sua casa com todos os móveis dentro, mas era impossível que ele saísse sem antes tentar encontrar a lente dos óculos... Por que ele o fizera?

Por que Charles dissera que não estava acordado na noite de sábado, se a única luz que Tess avistara fora daquele terraço?

Eu vi algo, pensou ela, ou alguém acredita que eu tenha testemunhado algo.

Se alguém pensasse que Tess testemunhara alguma cena comprometedora, não seria lógico que essa pessoa  tentasse aproximar-se dela a fim de descobrir se ela viu mesmo algo?

Ou talvez vigiá-la a ponto de invadir sua casa na calada da noite?

Segurando a fita com força, Tess sentiu seu corpo arrepiar-se de pavor.

Charles Dumont estava sentado diante da mesa de Carl Downey.

— Você ofereceu cem mil dólares — dizia ele —, mas eu lhe entrego a propriedade pela metade da oferta.

— Por quê? — Carl sorriu com ironia, percebendo a tramóia de Charles. — Por que você me faria essa oferta generosa?

— Não sou uma pessoa generosa.

— Tenho absoluta certeza disso, meu caro. — Carl soltou uma gargalhada. — Quais são suas intenções?

— Preciso viajar amanhã de manhã e quero me certificar de duas coisas: que eu serei pago esta noite e que você ficará satisfeito o bastante para não atrapalhar minha viagem.

— Então, você já lucrou muito com outros negócios, e agora acha que merece uma pequena recompensa antes de sair do país.

— Pense como quiser — resmungou Charles. — Aceita minha proposta?

— Aceito. Traga-me os papéis assinados e eu lhe darei o dinheiro.

— Ótimo. — Dumont levantou-se e encarou o empresário. — Não ouse me seguir, Carl. Seu capanga se deu mal esta tarde, e eu detestaria ter de repetir a dose.

— Não vou segui-lo. Mas, se não honrar com o compromisso, juro que irei até o inferno atrás de você.

— Vejo que nos entendemos muito bem. Adeus.

Tão logo Charles saiu da sala, Carl Downey pegou o telefone.

— Ele já saiu. Fique a distancia, mas não o perca de vista. Quero os documentos de volta assim que ela assinar.

Carl Downey jamais permitiria que um banqueiro qualquer interferisse nesse negócio.

Pense! Ela não conseguia lembrar exatamente o que viu naquela noite enquanto se debatia no mar, procurando alcançar a praia. Havia dois homens no terraço. Dois homens, e depois as luzes se apagaram.

Andando pela casa, suspeitando de que assistira à cena de um crime, Tess procurava encontrar alguma pista que indicasse o verdadeiro culpado. Mas não havia nada que despertasse sua memória, e cada objeto revelava que Charles Dumont nunca habitara aquela residência.

— Oh, Gabriel, preciso tanto de você — murmurou, entrando na sala de estar. — Por favor, volte!

Embora não acreditasse que fosse possível, Tess sentiu a presença de Gabriel ao seu lado. Ou melhor, em seu coração. O colar. Colar? Não fazia sentido algum.

Na cozinha, Tess deu uma boa olhada ao redor. Abriu alguns armários, sem saber o que procurava. Enquanto isso pensava se deveria esperar por Charles ou fugir dali. Por que a palavra colar aparecia em seus pensamentos o tempo todo? Continuou a busca.

Minutos depois, ela encontrou.

A cozinha possuía um freezer enorme, igual aos utilizados em restaurantes. Ela abriu a porta e, estupefata, fechou-a de imediato. O corpo de Paul Driscoll estava congelado.

— Oh, meu Deus! — gritou ela. — Não pode ser! — Correu para o telefone e discou. — Alô? E da polícia? Quero notificar um assassinato. Sim, um...

O porta da frente se abriu e Tess ouviu passos se aproximando.

Deixou o telefone fora do gancho e voltou devagar. Mas só havia uma parede atrás dela, impossibilitando qualquer fuga. Tess precipitou-se até a cozinha, na esperança de alcançar a porta dos fundos e fugir.

Entretanto, Charles agarrou-a antes que pudesse escapar, puxando-a para junto do telefone. Ele apontava uma arma em direção à sua cabeça.

— Ponha o aparelho no gancho — ordenou Charles. — Ótimo. Agora vá até a cozinha e sente-se.

Tess obedeceu em silêncio.

— Você vai me fazer dois favores, Tess. Primeiro, assine estes papéis — disse ele, jogando os documentos sobre a mesa. — Depois, explique o que estava fazendo naquele barco hoje.

— E por que lhe faria esses favores? — De forma alguma ela iria assinar aqueles papéis, pois seria o mesmo que assinar sua sentença de morte.

— Vou deixá-la sair com vida.

— Não acredito.

— Acha mesmo que eu a mataria?

— Se você já matou todos os outros — respondeu ela, sentindo-se calma, e com a certeza de que ele a eliminaria assim que conseguisse a assinatura. — Concordo que Darrell foi um mero acidente, mas duvido que Paul Driscoll e Walter Chambers tenham sido também.

— O problema é que todos eles estavam me atrapalhando. — Charles sentou-se na cadeira, colocando os pés sobre a outra à sua frente. — O pobre Paul tentou desistir do nosso acordo; então, me encarreguei de decidir por ele. Tudo teria sido simples se eu não a visse na praia naquela manhã. E, sabendo que você havia passado a noite na areia, precisava apagar meus rastros antes de sair da cidade.

— E eu era o único rastro que você deixaria, certo? Pena que seu plano de suicídio não funcionou.

O colar, uma voz sussurrava em seus ouvidos. O colar. Por quê?

— Sim, foi uma pena. Você luta muito bem. Como conseguiu?

— Você disse que queria apenas dois favores, e não três.

Acredite! O colar!
— Tem razão. E o barco? Estou curioso.

— Estava procurando um tesouro.

— Oh, mas é claro. — Ele soltou uma gargalhada.

— Veja você mesmo. — Tess retirou também as moedas, o amuleto do bolso e colocando-as em seguida sobre a mesa. Nesse momento sentiu uma tontura repentina.

Errado, garota! E preciso um colar! Acredite! As palavras surgiam em sua mente enquanto segurava o amuleto e soltava as moedas.

Sim, essa era a resposta! Um colar! Por isso a fita estava em seu poder! Discretamente, Tess pôs o amuleto no colo, enquanto Charles, por um momento distraído, observava as moedas.

O contato com os objetos de ouro atraiu o interesse de Charles, e Tess, aproveitando a oportunidade, tentava, sob a mesa, passar a fita na argola presa na extremidade do amuleto.

— E uma pena, mas estou indo embora — disse ele, segurando uma das moedas. — Essas preciosidades devem valer milhões.

— Existem várias — confessou Tess, ainda tentando passar a fita na argola. — Um navio inteiro, repleto de ouro.

— Mas não para mim. Já tenho o suficiente, por enquanto. O que aconteceu àquele homem no barco?

— Homem? — Nesse instante, ela conseguiu introduzir a fita na argola.

— Não brinque comigo, Tess. — Ele apontou a arma mais uma vez. — O homem que desapareceu e deixou cair uma pedra ou algo parecido.

— Ah, esse homem. — Tess sorriu, dando um nó na fita para que o amuleto não caísse. — Ele se foi. — Então, numa repentina inspiração, ela colocou o colar sobre a mesa. — Mas fiquei com este amuleto.

— Deixe-me ver. — Charles olhou para a escultura de madeira, presa a uma fita desbotada.

— Gabriel? — chamou ela. — Volte Gabriel!

— O quê?

No momento em que Charles falou, o amuleto se moveu sobre a mesa, e a pedra vermelha começou a brilhar. Tanto ele quanto Tess permaneceram estáticos e mudos, observando aquela cena fantástica.

Em seguida, o amuleto atravessou a mesa e flutuou no ar, pendurado pela fita. Partículas de poeira se juntaram, formando a silhueta de um homem.

De repente, materializou-se um homem alto e másculo, vestindo uma camisa de seda, calça preta, botas de couro, e com uma espada de aço presa na cintura. Gabriel sacudiu a cabeça e riu. — Sim! — Mas não parou para aproveitar sua transformação ou rever sua amada Tess. Apenas puxou a espada. — Fuja garota! Eu cuido deste canalha!

Confuso e assustado, Charles levantou-se e pulou para trás, disparando sua arma na direção de Gabriel. A bala errou o alvo, mas a espada de Gabriel não. Num golpe certeiro, a lâmina de aço fez um corte no casaco do banqueiro, enquanto este tentava fugir.

Com destreza e rapidez, Gabriel interceptou Charles na porta da frente. O banqueiro atirou mais uma vez e correu para a praia. Gabriel lançou sua espada, que bateu nas costas do fugitivo, jogando-o de cara sobre a areia.

— Você é meu, Dumont! — gritou Gabriel. — Não vai conseguir escapar.

Correndo atrás dos dois homens, Tess temia que a arma de Charles ainda estivesse carregada e que Gabriel tentasse matá-lo. Quando atingiu a praia, dois outros homens corriam em direção aos combatentes.

Os recém-chegados juntaram-se à luta. Um deles segurou a espada de Gabriel e o outro atirou em Charles.

— Não, espere! — Charles estava gritando no momento em que Tess se aproximou. — Não vou a lugar algum!

— Não vai mesmo — falou um dos homens.

— Ele me cortou! Esse maluco me cortou! — gritou o outro homem.

Na hora em que Gabriel voltou-se para Charles, o banqueiro apontou sua arma.

— Gabriel! Cuidado!                                                      

 Foram três tiros. Tess correu, desafiando o perigo.

Gabriel caiu e rolou pela areia lançando sua espada em direção a Charles. Mas Dumont já estava caindo, atingido pelo tiro de um dos homens que corria em direção ao automóvel.

Gabriel estava estendido na areia.

— Não! — gritou Tess, ajoelhando-se ao seu lado. — De novo, não! — Havia muito sangue espalhado pela camisa de Gabriel. — Não morra! Não me deixe!

— Não pretendo deixá-la — disse Gabriel, respirando com dificuldade.

Soltando um gemido, ele levantou-se e caminhou até Charles Dumont.

— O que está fazendo? — perguntou Tess. — Fique deitado.

— Dumont, seu infame, você quer morrer?

— Não — murmurou Charles. Havia sangue saindo pelos lábios do banqueiro. — Preciso de ajuda.

— Vou ajudá-lo — disse Gabriel. — Este amuleto me manteve vivo e agora fará o mesmo com você. Aceita, homem?

— O quê? — A pergunta saiu fraca, quase inaudível.

— Este amuleto o manterá longe da morte. Você o aceita como um presente?

— Sim, qualquer coisa. Por favor.

— Então, eu lhe dou este presente — ofereceu Gabriel, tirando o colar do pescoço. — Guarde esta preciosidade, Charles Dumont. Você é o único que a merece.

Colocou o amuleto no pescoço de Charles antes de ele dar seu último suspiro. Tess assistia à cena, sem compreender as intenções de Gabriel.

— Por que fez isso?

— Salvei minha vida e amaldiçoei a alma dele, Tess. Viu?

Ele esticou os braços: a ferida de Gabriel desaparecera por completo, não restou nem uma gota de sangue sobre a camisa.

— Gabriel! — Tess se deixou envolver por aqueles braços fortes e quentes. — Mas ele está morto. O amuleto não o salvou.

— Tenho certeza de que ele está tão salvo quanto eu estava antes. O espírito de Dumont deve estar vagando em algum lugar.

O barulho estridente de uma sirene interrompeu o abraço. Tess olhou para a casa.

— É melhor sairmos daqui — disse ela. — Não saberei como explicar sua presença à polícia.

— É verdade, seria no mínimo constrangedor. — Gabriel tirou o amuleto do pescoço de Charles. — Levarei isto comigo.

— Não toque nesse amuleto!

— Não se preocupe garota. Não sou mais o dono dele. No momento em que eu o dei a outra pessoa, ele não tem mais poderes sobre mim.

— Você está vivo de verdade?

— Sim, estou. E nunca vou deixá-la, minha amada Tess. Ficaremos juntos por toda a eternidade.

EPÍLOGO
Era um fim de tarde no golfo do México. O sol já se escondia no horizonte deixando para trás a coloração alaranjada que se mesclava com o magnífico azul-celestial. Tess estava no convés do Maria Luísa II, apreciando aquele espetáculo exuberante da natureza. Sentia-se viva. Viva e feliz. Houve um tempo em sua vida que Tess duvidara ser possível alcançar esse estado de alma.

O sargento Wilkes, inconformado, tentou incriminá-la pelo assassinato de seu ex-marido. Fez o impossível para colocá-la atrás das grades, embora as evidências contra Charles Dumont fossem mais do que decisivas para encerrar o caso.

O policial, com seu orgulho ferido, teve de arquivar o processo, declarando a inocência de Tess. Afinal, Darrell deixara apenas dívidas a pagar como herança.

Adquirir os direitos pela descoberta do naufrágio fora mais fácil do que ela esperava. Bastou trazer alguns objetos do navio para provar a existência do Maria Luísa. Precisou pagar uma quantidade imensa de impostos e taxas, mas nada comparado à fortuna que descobrira.

Mergulhadores e historiadores exploravam o navio, enquanto Tess e Gabriel saíam em lua-de-mel, fazendo um cruzeiro com a primeira aquisição proveniente do tesouro.

Enfim a sós, eles navegavam pela imensidão do oceano.

— Uma linda vista, não é? — Gabriel abraçou-a, pousando a cabeça de Tess sobre seu ombro. — O mar é muito atraente...

— Agora entendo por que os navegantes são fascinados por ele. O mundo inteiro à sua frente, com seus infindáveis mistérios, prontos para serem descobertos.

— E quando você olha para trás, só enxerga a vastidão do horizonte — completou Gabriel —, com suas múltiplas possibilidades ainda desconhecidas para o homem.

— Como o quê? — Tess encostou seu rosto ao dele.

— Grandes acontecimentos, meu amor. Estamos destinados a incríveis acontecimentos. Quando todo o tesouro estiver em nossas mãos, teremos o mundo aos nossos pés.

— Não preciso que o mundo fique aos meus pés. Estou satisfeita.

Gabriel virou-a para si, beijando-lhe as faces.

— Eu estou aos seus pés, querida.

— E eu aos seus.

— Então, tudo está perfeito. — Abraçou-a. — Ou quase.
— Por que quase?

— Temos apenas uma questão a ser resolvida, garota. Somente uma tarefa.

Colocando a mão no bolso, Gabriel retirou o amuleto.

— Talvez seja a hora de nos livrarmos dele.

— Seria justo deixá-lo perdido no oceano? Quero dizer, Charles era um canalha e assassino, mas isso me parece tão cruel...

— E é jovem. Porém, se fui libertado desse tormento, ele o será um dia. O melhor é abandonar este amuleto agora do que correr o risco de que outra pessoa seja capturada por sua maldição.

— Acho que tem razão.

— Oh, e como tenho. Além do mais, Dumont aprenderá a ter humildade depois de passar alguns séculos observando os peixes. Posso jogar isto no mar, Sra. Dyer?

— Claro Sr. Dyer, não quero nada nos atrapalhando esta noite — disse ela, sorrindo.

— Privacidade é o que teremos milady. E amanhã vou ensiná-la a navegar neste nosso barco.

— Assim, poderemos dar a volta ao mundo.

— Sim, meu amor, e para sempre.

Antes de jogar o amuleto nas águas do golfo, Gabriel pegou a fita desbotada e entregou-a a Tess.

— Para você, minha amada. Para prender seus lindos cabelos.

— Camille não iria se importar?

— Ela com certeza aprovaria porque eu te amo, Tess. O sol desapareceu por trás do horizonte, dando lugar ao brilho das estrelas centenárias que guardariam aquele amor para sempre.

LAURA PENDER se mantém muito ocupada com os livros e as crianças. Ela vive na cidade de Minneapolis, no Estado de Minnesota, e recebe de seu marido uma grande ajuda na criação de seus romances para a série Intriga. Uma escritora produtiva, Laura tem escrito para a revista Alfred Hitchcock's Mystery e várias outras publicações.

Querida leitora,


Esta é uma história fantástica, no sentido de que há elementos inusitados, eu diria até mágicos. Mas, pensando bem, o amor não é essas duas coisas, fantástico e mágico?


Paixão de Pirata é uma alegoria que nos mostra como uma grande paixão tem o poder de suplantar quaisquer obstáculos, sejam eles materiais ou temporais. E Laura Pender, a autora, criou um belíssimo exemplo da extraordinária força do amor com este lindo e intrigante romance. Confira.





Roberto Pellegrino 
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